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  PREFÁCIO


  Meus estudos sobre o ser humano levaram-me a uma trilogia que pode assim expressar-se: o ser humano, vivendo, necessita posicionar-se em relação ao mistério do mundo, fazer-se religioso; necessita, também, refletir sobre tudo que existe, seus princípios e suas causas, fazer-se filósofo; necessita, ainda, pesquisar sobre si mesmo, sua estrutura e sua dinâmica, fazer-se cientista. Desse modo, compreendi que deveria aprofundar-me no estudo das religiões, das filosofias e das ciências. Das religiões, intui que o ser humano necessita crer no Criador, ter fé em que esteja compreendendo sua destinação no mundo e ter caridade para com aqueles que não têm o consolo desta crença e desta fé. Das filosofias, deduzi que o ser humano procura, pela razão, pela intuição e pela participação, explicar sua existência, natureza e atributos, assim como a sua relação com o mundo. Das ciências, induzi que o ser humano busca apreender os fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções.


  Meus estudos sobre as religiões podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Religião, religação, é a subordinação e vinculação à divindade, que inclui o cumprimento dos deveres terrenos ligados aos rituais religiosos, à justiça e à ética. O pelagismo foi um breve movimento de libertação da religião das crenças religiosas ingênuas; por outro lado, o caráter parenético das pregações religiosas levou ao exagero o culto das virtudes; houve uma tentativa de conciliação entre moral e fé, a fim de evitar os excessos de ambas. A religação com o mistério do mundo apresentou, de início, uma característica de dependência, que levou ao terror-temor e à fascinação; ocorreram, também, a intuição de certos valores considerados supremos e o reconhecimento racional de uma relação fundamental entre a pessoa e a divindade.


  Em um segundo momento, depreendi dois modos fundamentais no estudo das religiões: o da religião imanente, que considera que a realidade em questão se encontra, de alguma forma, no homem mesmo, que “experimenta” a divindade, não se vincula a ela; o da religião transcendente, ou melhor, absolutamente transcendente, que considera que a realidade divina se encontra infinitamente mais além do homem, o que torna a vinculação impossível. Em um terceiro momento, depreendi os tipos de religião: a natural, isto é, baseada em verdades, princípios e normas deduzidos do viver; a revelada, isto é, baseada na revelação de Deus a um homem ou a um povo, levando à institucionalização; a mística, isto é, baseada na experiência indizível da presença de Deus.


  No exame da relação entre religião e filosofia pude observar que: Há uma ligação entre elas, se considerarmos que o conteúdo da religião é o tema principal da reflexão filosófica e a filosofia é fundamentalmente religiosa, sendo que o importante é que uma não anule a outra. Há uma tensão entre elas, gerando uma luta permanente, que o ocidente vem ganhando sempre, na sua pendência secular contra o espírito metafísico espontâneo, que é o da religião da revelação, e a favor da ciência exata e da técnica. Há que considerar que a filosofia estuda, mediante a descrição e o exame crítico, a linguagem e o conteúdo proposicional da religião, ou seja, a relação (ou falta de) entre crenças religiosas e princípios morais e a estrutura e as formas dos enunciados e da experiência religiosos, e a relação entre os valores religiosos e outros valores.


  O estudo das religiões levou-me à conclusão de que a religião mais expressiva é a judaica, razão pela qual realizei uma exegese hermenêutica dos seus textos sagrados, o Antigo e o Novo Testamento, examinando suas contribuições e suas falácias, falácias essas que causam um emperramento na evolução dos seus seguidores. Um exame de tal emperramento evidenciou que a causa dele repousa na ausência da liberdade e do espírito crítico, que obscurece qualquer expectativa de evolução, pois impede a escolha do reto pensar, que é a atitude definitiva para a efetivação da conduta reta. Evidenciou-se a necessidade da elaboração do Novíssimo Testamento, que corrija as falácias contidas no Antigo e no Novo e aponte para um porvir que garanta a evolução de todos os seres humanos na caminhada em direção à meta maior, Deus.


  Meus estudos sobre as filosofias podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Filosofia, amor à sabedoria, conhecimento teórico, ou ao saber em geral, conhecimento teórico e prático, compreende o saber do sábio, que conhece a razão que tudo rege, e o saber do erudito, que tem curiosidade e procura “possuir” a sabedoria; a verdadeira filosofia é a busca da sabedoria “por ela mesma”, isto é, com a finalidade exclusiva de conhecer. Pode considerar-se, também, filosofia a eloquência, ou moral prática, a contemplação do cosmo, o método de investigação científica, o estado de vida, a experiência interior transmitida por um mestre, a vida em comunidade, o esforço moral orientado por Deus, a prática da lei.


  Em um segundo momento, depreendi a origem e o movimento histórico da filosofia: começou mesclada com a mitologia e com a cosmogonia; notam-se influências egípcias sobre a filosofia grega; houve, também, filósofos na China e na Índia, mas a filosofia só encontrou sua maturidade na Grécia. Em um terceiro momento, depreendi a duplicidade de significado dada à filosofia em diversas ocasiões: muitas vezes era demonstrado um interesse universal sobre a realidade, e pouca atenção era dada à diversidade dos fatos; alguns decantavam a superioridade da razão e, outros, a superioridade da intuição, às vezes, mais mística do que discursiva; alguns afirmavam a importância da teoria, e, outros, o caráter fundamental da virtude e da conduta; muitas vezes predominava a atividade especulativa e, outras vezes, a atividade crítica; alguns não aceitavam os “por supostos” e outros mergulhavam neles; alguns só se identificavam com o puro saber e outros viviam no afã de salvação.


  O estudo das filosofias levou-me à conclusão de que, assim como as religiões, elas apresentam, de permeio às suas contribuições, falácias que agravam o emperramento na evolução dos seres humanos, falácias essas decorrentes de raciocínios, intuições e visões fenomenológicos produto de cérebros doentios, que originam o medo da liberdade e do espírito crítico. Evidenciou-se a necessidade da elaboração da metateoria do conhecimento filosófico para corrigir as falácias contidas nas filosofias e apontar para um porvir que garanta a evolução de todos os seres humanos na busca da sua maturidade, única forma de garantir as diretrizes do bem-viver, da maior felicidade possível para todos.


  Meus estudos sobre as ciências podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Ciência, um modo de conhecimento que aspira a formular, mediante linguagens rigorosas e apropriadas, se possível com o auxílio da linguagem matemática, leis por meio das quais se regem os fenômenos e registrar leis de diversas ordens. As leis que regem os fenômenos têm, todas, vários elementos em comum, quais sejam, serem capazes de descrever séries de fenômenos, serem comprováveis por meio da observação dos fatos e da experimentação e serem capazes de predizer, seja uma predição completa, seja uma predição estatística, acontecimentos futuros; a comprovação e a predição ficam na dependência dos métodos empregados. A teoria das teorias científicas, para sua confirmação, necessita menos de uma profusão de fatos.


  Em um segundo momento, depreendi os tipos de ciência, as ciências da natureza e as ciências do espírito, ou da cultura, e a possível redução delas, umas às outras, tendo como base a matemática, que leva à física, que leva à biologia, que leva à psicologia, que leva à sociologia. Em um terceiro momento, depreendi, da relação entre ciência e filosofia, que há aspectos da ciência que não têm nenhuma relação com a filosofia, quais sejam o fato de que a ciência informa sobre a realidade de modo cada vez mais objetivo, enquanto que a filosofia não progride porque é um incessante tecer e destecer de sistemas, além do que a ciência é um modo de conhecer, enquanto que a filosofia é um modo de viver, ou seja, a ciência se refere apenas ao fenomênico, e a filosofia se ocupa do noumênico; há uma relação intrínseca da filosofia com a ciência, se considerada como um estado primitivo, uma fase dela, ciência; alguma relação pode observar-se entre filosofia e ciência, uma vez que esta é objeto daquela, que a filosofia oferece os problemas para a ciência solucionar e que a filosofia é, fundamentalmente, a teoria do conhecimento da ciência.


  O estudo das ciências levou-me à conclusão de que, assim como as religiões e as filosofias, elas apresentam, de permeio às suas contradições, falácias que também agravam o emperramento na evolução dos seres humanos, falácias essas decorrentes de crendices, misticismos e metodologias imperfeitas, todos levando a afirmações tendenciosas e à elaboração de enunciados e leis não comprovados. Evidenciou-se a necessidade de completar a ciência do soma com a da psique e a do socius; a primeira, a do soma, com o conceito de integração de todas as instâncias do organismo, tendo o cérebro como elemento supervisor, também afetado pelas instâncias inferiores; a segunda, a da psique, com o conceito de harmonização, cuja lei geral se completa com os seus corolários, do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que formam a personalidade, em decorrência da aprendizagem; a terceira, a do socius, com o conceito de harmonização grupal, levando à sintalidade.


  Assim sendo, cheguei, pelos meus estudos, à necessidade da correção das falácias que vinham ocasionando o emperramento na evolução do ser humano e da humanidade como um todo. O estudo das religiões levou-me a elaborar minha contribuição ao Novíssimo Testamento, realmente a Boa Nova que irá orientar, no porvir, uma religiosidade sadia e promissora, com vistas ao bem-estar de todos nós. O estudo das filosofias levou-me a elaborar a metateoria do conhecimento filosófico, que integra todos os conhecimentos adquiridos pelo ser humano, com o objetivo de consolidar nosso bem-estar. O estudo das ciências sobre o ser humano levou-me a elaborar a teoria e a técnica que originaram a psicoterapia analítico-fenomenológico-existencial, procedimento que, levando em conta os dados das religiões, das filosofias e das ciências, conduz ao autoconhecimento, que permite a evolução com vistas à harmonização da eternidade com a temporalidade, ao bem-estar total. Esta a minha missão!


  



  Maria Auxiliadora de Souza Brasil


  APRESENTAÇÃO


  A Fundação Souza Brasil sente-se honrada em publicar a obra da Dra. Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Brasileira, Doutora, Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade pela Universidade Federal de Minas Gerais, sua obra é fruto de pesquisas e estudos científicos realizados em mais de meio século de profissão. Oferece ao profissional de ciências humanas, especialmente àqueles que se dedicam a promover a saúde psíquica do ser humano e do grupo humano, aos educadores, pais e professores, e a todos os que buscam conhecer a si mesmos, a Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial e a Teoria de mesmo nome, dela decorrente.


  Detentora de seus direitos autorais, a Fundação Souza Brasil foi criada por um grupo de profissionais formados pela autora na Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial, com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, conseqüentemente, promover a realização pessoal e profissional de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento ao mundo. Publicada em edição bilíngüe, português e inglês, e com distribuição para todos os países membros da Organização das Nações Unidas, a presente coleção promete o surgimento de uma aurora, cuja luz ilumine todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada pessoa encontre o caminho da sua própria realização.


  Os fundamentos da Teoria e da Técnica Analítico-fenomenológico-existenciais são teológicos, filosóficos e científicos e constituem a trilogia apresentada nesta coleção. Mais que apresentar o conhecimento sobre o conhecimento das religiões, das filosofias e das ciências sobre o ser humano e o grupo humano, a autora convida o leitor a fazer-se teólogo, filósofo e cientista. Não poderia ser de outro modo, pois o conhecimento verdadeiro é interior, esotérico, universal em sua essência e diverso em sua aparência. Sobre as religiões, a Teoria aponta para o fato de que cada um crê no que necessita crer de acordo com o seu momento evolutivo. Do mesmo modo, a filosofia de cada indivíduo é a expressão da fase do seu desenvolvimento psíquico. E a ciência tem, entre suas limitações, aquelas decorrentes da mentalidade do cientista. Urge que cada pessoa, no âmbito das suas responsabilidades familiares, profissionais, políticas e sociais, amplie o alcance do seu trabalho por meio da elevação do seu próprio campo vivencial.


  A publicação da presente obra cumpre, assim, o propósito de levar a todos o que é universal em sua essência. Promete a formação de uma rede de conhecimentos que possibilite a formação e a informação dos indivíduos, para permitir-lhes viver de forma consciente e livre. Possibilita que a ignorância sobre o desenvolvimento do ser humano, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao conhecimento verdadeiro, condição sine qua non para a felicidade, meta de todos nós, seres humanos.


  



  Fundação Souza Brasil


  INTRODUÇÃO


  A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista, ou seja, uma interpretação com base nas leis exaradas da filosofia e da ciência, exegese esta ao nível ôntico-antropológico, isto é, do ser e do ser humano; ela se fundamenta em uma visão esotérica, interior, do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens. Consideramos a intuição, o conhecimento direto, interior, que o indivíduo pode ter de si mesmo, passando, necessariamente, pela idéia da existência de Deus, na busca da unidade do pensamento, exigência dialética imperiosa do seu existir. Procuramos harmonizar religião, filosofia e ciência, na tarefa de explicar o sentido da relação entre a realização interior do indivíduo e a realidade exterior da sua atuação no mundo, visando a clarificar a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, relação essa que é pré-histórica e preexistencial em sua essência.


  Com este objetivo, tentamos, nos fundamentos, unificar os dados das religiões, das filosofias e das ciências, ou seja, respectivamente, a perspectiva intuitivo-metafísica da condição místico-esotérica, a perspectiva intuitivo-racional da condição racional-dedutiva e a perspectiva intuitivo-empírica da condição racional-indutiva do existir do universo e do existir da vida humana neste universo. Das religiões, depreendemos a simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, uma supra-realidade espiritual preexistente, que esclarece o universo dos fenômenos. Das filosofias, deduzimos a universalidade do espírito, pela conjugação da lógica formal com a lógica dialética, e conseqüente penetração do verdadeiro significado da unidade infinita do universo. Das ciências, induzimos a universalidade da matéria, pela comprovação da existência do em-si por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções.


  Com o mesmo objetivo, tentamos, na teorização propriamente dita, unificar os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, perspectiva didático-metateórica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu existir na face da terra. Epistemologicamente, apresentamos um estudo crítico dessa construção científica, visando às suas estruturas centrais (semântica), buscando os pressupostos subjetivos desse saber científico, sua natureza, seu dinamismo, seus limites, seus resultados, sua situação atual, seu futuro. Metodologicamente, apresentamos os métodos empíricos (observação, experimentação, estudo de casos) de que nos valemos para essa construção científica, ou seja, apresentamos sua lógica aplicada. Metateoricamente, apresentamos a teoria mesma, que é uma teoria das teorias, buscando sistematizar as descrições dos resultados das observações e das experimentações e procurando explicá-las e predizer a partir dessas explicações.


  Com o mesmo objetivo, tentamos, na operacionalização da teoria, unificar os procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, perspectiva didático-psicoterapêutica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu atuar no mundo. Tecnicamente, valemo-nos da análise fenomenológico-existencial como instrumento e, como atitude, da atitude fenomenológico-existencial. Surge, assim, a Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, uma aplicação da teoria do mesmo nome. Esta técnica baseia-se, na sua dinâmica, no princípio da intencionalidade, que reza: a consciência é, sempre, consciência de, isto é, o objeto é sempre objeto para um sujeito. Visa, pois, ao conhecimento da realidade, ao conhecimento que o indivíduo pode ter de si mesmo e da sua relação com o mundo, ou seja, do encontro do ser com o micro, o seu âmago, o seu universo interior, e com o macro, o âmago do todo, o universo total.


  Com o mesmo objetivo, tentamos, na aplicação da teoria, unificar as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, perspectiva hermenêutico-simbólica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu modo de atuar no mundo. Vemos, no encontro, a chave do mistério da existência, e o encontro obscuro, distorcido, como um caminho para o encontro clarificado, aberto. Vemos, na interpretação do simbolismo do encontro, o instrumento para a compreensão das tentativas do indivíduo de posicionar-se, desde sua origem ignota e mítica, em direção ao seu destino apenas vislumbrado, místico. Consideramos que todo o esforço do indivíduo esteja impregnado dessa significação e que os grupos humanos, a humanidade toda, estejam envolvidos, comprometidos nesse mister. Pretendemos que cada indivíduo que interprete mais claramente o sentido da vida contribuirá, necessariamente, para que sua visão seja compartilhada pelos demais.


  Em suma, a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, fundamenta-se em uma visão esotérica do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens. Com este objetivo, tentamos unificar: nos seus fundamentos, os dados das religiões, das filosofias e das ciências, portanto, uma cosmovisão; no seu corpo teórico propriamente dito, os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma antropovisão; na operacionalização da teoria, os procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma ergovisão; na aplicação da teoria, as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, portanto, uma cosmo-antropo-ergovisão. Consideramos o encontro analisando-analista a condição ideal, o modelo, o paradigma para a vivência do mito ancestral do eterno retorno às origens na sua última instância, devendo levar o analisando a descobrir o sentido da vida e a consolidar essa descoberta.


  1 A TEORIA: UMA ANTROPOVISÃO


  A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, que se apóia em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais. Os fundamentos reais são aqueles ligados diretamente à noção de causa, razão de ser da existência humana na face da terra. Os fundamentos ideais são aqueles ligados diretamente à idéia de enunciação, razão de idear, que caracteriza a existência mesma do ser humano. A teoria procura o fundamento da realidade no conhecimento real e ideal do fenômeno vida humana no universo, exerce a liberdade para fundamentar, que é o fundamento dos fundamentos. Parte do princípio da liberdade, inerente ao ser, que não tem fundamento porque é abismo, é fundante, e é fundante em liberdade. Chega ao princípio da razão suficiente, princípio de fundamento que tem em sua base o anterior, e o fundamento estabelece livremente as condições que, em seguida, passam a desenrolar-se necessariamente.


  Tais fundamentos são esotéricos no sentido de que se valem da continuidade histórica, herdada desde as sociedades chamadas primitivas, de busca de compreensão da necessidade de repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens, a oposição dialética entre o “nous” e a “psyché”, os dois célebres componentes do nosso intelecto. A teoria considera, pois, doutrinariamente, o conhecimento como universal, único em sua essência, diverso em sua aparência, tendo como linguagem o simbolismo iniciático e como rito secreto a iniciação propriamente dita, por meio da qual o ser humano passa da ignorância, a vida espontânea, à sabedoria, a vida reflexiva e plena. Valoriza a intuição, o conhecimento direto, origem do raciocínio, quer dedutivo, quer indutivo, que se apresenta como comprovação complementar da validade dela. Pretende, desse modo, conter toda a verdade que o ser humano tem conseguido detectar.


  A visão esotérica que norteia os fundamentos da teoria previne-se, de um lado, contra a negação, que vem caracterizando o trabalho científico, de examinar a contribuição místico-esotérica da perspectiva intuitivo-metafísica do objeto cultura, e de outro, contra a mítica do bem e do mal associados a prêmio e castigo, que se manifesta em determinados momentos evolutivos das religiões. A teoria considera a crença em Deus um modo, uma etapa do ser na busca de si mesmo, e previne-se contra o espelhismo do espírito, que faz de Deus um tirano, um juiz, ou qualquer outro pretexto, e impede a compreensão do grande mito esotérico, tradicional e universal, do Deus despedaçado e devorado, isto é, analisado e interiorizado. Procura, desse modo, impedir que tal mito, dramatizado tradicional e sistematicamente nas manifestações exteriores de fé, perca sua força como representação do verdadeiro sentido do conhecimento puro, da unidade do pensamento que explica a relação entre a realização total-globalizante do ser e do ser-no-mundo.


  A teoria considera a visão esotérica a chave única para a apreensão do conjunto dos esforços do ser humano na busca de compreensão da realidade, pois é fiel à unidade de pensamento, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo. É a tomada de consciência da simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, uma supra-realidade preexistente que esclarece o universo dos fenômenos. O símbolo funciona como alimento do espírito, destinado a efetivar a conscientização, podendo, porém, ser utilizado não apenas para esse fim, que visa ao bem individual e ao bem comum como consequência necessária para manutenção daquele, mas também, de forma distorcida, para um maior bem individual mais imediato, em detrimento do bem comum e, conseqüentemente, da manutenção do próprio bem individual, que dele depende.


  A teoria considera que a natureza, na sua diversidade, a partir do próprio corpo do indivíduo, é um conjunto de símbolos que o integra no mundo visível, um supersímbolo chamado criação, do qual ele deve valer-se para sua evolução. O simbolismo e o que ele expressa são anteriores ao surgimento do ser humano, uma linguagem cuja leitura leva à compreensão do sentido da vida individual e da existência como um todo. Têm sido feitas leituras diferentes da mesma realidade, valendo-se de métodos diversos, seguindo caminhos muitas vezes opostos, e o que a teoria pretende é apresentar uma ordenação comum de todos os dados obtidos, para que não se percam quaisquer esforços do pensamento humano nesse mister, sejam intuitivo-metafísicos da condição místico-esotérica, sejam intuitivo-racionais da condição racional-dedutiva, sejam intuitivo-empíricos da condição racional-indutiva.


  A teoria, ao mesmo tempo que pretende unificar os dados das diferentes leituras da realidade, procura manter sua posição de que a visão esotérica não pode sofrer as alterações da história porque sua característica é manter-se na perspectiva total-globalizante de confrontamento com a realidade conhecida, com a cognoscível e com a meramente pressentida, ou seja, a verdade toda. Procura, pois, valer-se dos esoterismos particulares dos indivíduos e dos povos, não perdendo de vista que eles retiram o essencial de sua linguagem simbólica e sua metafísica do fundo latente do esoterismo universal, pois, embora a intervenção humana não possa escapar à noção de historicidade, as origens da metafísica se perdem na noite da pré-história humana, e o problema da origem e do destino do mundo permanece insolúvel.


  2 A TEORIZAÇÃO


  A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, pretende combinar o estudo das teorias científicas com os sistemas lógicos ou matemáticos (empirismo lógico) e com os “estudos de casos” de cada teoria descritos segundo seus próprios modos (análise do discurso), com vistas à visão esotérica, interior, do ser-no-mundo. Procura descrever, explicar e acompanhar o desenvolvimento normal e patológico do ser humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade, da religiosidade, da personalidade e da sintalidade, sob o primado da lei operacional da aprendizagem. Busca indicar um caminho seguro para que o indivíduo e o grupo, afastados da harmonização consigo mesmos e com o todo universal, possam procurar conhecer as origens das suas vivências que fornecem o material para seus raciocínios distorcidos e reformular suas deduções e induções tendenciosas.


  A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, é um corpo coerente, formalizado, de conhecimentos sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma teoria axiomática. Seus termos observacionais referem-se às entidades ou fenômenos ser humano e grupo humano, com base na observação externa e na interna das propriedades fenomênicas, qualidades sensíveis, e dos complexos de fenômenos, fatos, observação essa ora simples e ora controlada, experimental, ora direta e ora indireta, instrumental. Seus termos teóricos são prospecções, convites permanentes à observação, fisicalista e/ou fenomenista, portanto, provisórios, aspirando a serem redutíveis à operacionalização, ou, pelo menos, passíveis de correspondência lógica. Seus termos formais são de cálculo lógico e matemático, com signos definidos e fórmula provisória. A teoria é realista no sentido de que proporciona uma descrição das entidades por ela postuladas, é formalista porque é uma ferramenta conceitual útil, e é reducionista porque não postula diferença de natureza entre as teorias das ciências naturais e das ciências sociais, uma vez que as segundas se reduzem às primeiras que, por sua vez, são explicáveis por elas, na qualidade de fenômenos sociais e históricos.


  Os termos da teoria, quer observacionais, quer teóricos, quer formais, procuram servir à descrição, o autêntico método da ciência (termos empíricos), à explicação, especulação ilegítima sobre as causas últimas (termos hipotéticos), e à compreensão, método típico das ciências do espírito, que tratam do sentido da vida (ampliação da utilização dos termos hipotéticos). A teoria trata dos produtos da ciência, conjugados com os produtos da filosofia e da teologia; nesse mister, passa da observação empírica, indução, à teoria propriamente dita, dedução, e à observação predita; pretende, desse modo, propiciar a volta à observação empírica e garantir, heuristicamente, uma sistematização aberta, processual, do seu corpo de conhecimentos. Com esse objetivo, vale-se de enunciados primários, axiomas, postulados dados por assentados, deduzidos do acervo cultural-científico da humanidade, e de enunciados secundários, teoremas, postulados consecutivos, decorrentes dos primários ou de outros secundários, de acordo com as regras lógicas correspondentes.


  3 SISTEMATIZAÇÃO


  A sistematização da teoria é real e conceptual: é real quando trata as entidades ser humano e grupo humano; é conceptual quando trata os enunciados sobre tais entidades. Se o conhecimento é possível, só o é em virtude da correspondência necessária entre sistema real e sistema conceptual. Pretendemos apresentar o conhecimento sobre o ser humano e sobre o grupo humano de forma ordenada segundo princípios e leis, uma unidade organizada. Uma vez que a verdade é essencialmente sistemática e que somente o total é verdadeiro, propugnamos por um sistema aberto que, sem perder nenhuma das vantagens da organização sistemática, seja capaz de acolher novos problemas e de modificar-se continuamente. Adotamos princípios que são máximas gerais ou abstratas, supostamente evidentes, princípios que são suposições e hipóteses comprováveis pela experiência e princípios extraídos da consulta à experiência e do exame de fatos bem comprovados. Adotamos a lei geral da harmonização, com suas leis particulares, que permitem a operacionalização e o cálculo. Desse modo, cumprimos o nosso propósito de fazer da nossa teorização um roteiro seguro, o paradigma teórico do paradigma prático “encontro analisando-analista”.


  3.1 A definição


  A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, um corpo coerente e formalizado de conhecimentos sobre o ser humano e sobre o grupo humano. É, pois, uma teoria científica, uma vez que apresenta conseqüências observáveis decorrentes da conjugação de fatos observados com a série das hipóteses fundamentais formuladas, reunindo os dois momentos do conhecimento da realidade, o do senso comum e o da ciência, que constituem o acervo da mente. Descreve e explica o trabalho do ser humano, personalização, bem como o do grupo humano, sintalização, que é o de decidir o valor em cada momento do existir, experimentá-lo, avaliar a experiência, reformular a decisão em decorrência do avaliado, novamente experimentar, e assim por diante. Oferece, desse modo, base sólida para a operacionalização da assistência possível ao ser humano e ao grupo humano na sua trajetória de conscientização, em busca da liberdade com responsabilidade.


  3.2 Os termos do definido


  A teoria é analítica, da análise científica, porque, no tratamento do tema ser humano e grupo humano, leva em conta as duas grandes vertentes do saber, de um lado o concretismo, que leva ao fisicalismo, e, de outro, o abstracionismo, que leva ao mentalismo. Do concretismo, que tem como correspondente na biologia o mecanicismo, apreende o conceito de átomo psíquico, de Demócrito, a observação sistemática, de Hipócrates, a indução experimental, de Bacon, e a construção dos associacionistas e dos estruturalistas, passando pela psicologia humoral, pela fisiognomônica, pela frenologia e pela caracterologia experimental. Do abstracionismo, que tem como correspondente na biologia o vitalismo, apreende o conceito de inteligência imaterial, de Anaxágoras, o racionalismo dualístico corpo-alma, de Descartes, e a construção dos conservadores e dos funcionalistas, passando pela caracterologia literária, pela etologia, pelo pragmatismo e pelo introspeccionismo.


  A teoria é fenomenológica, da fenomenologia científica, porque, no tratamento do tema ser humano e grupo humano, leva em conta a reflexão sintética, que visa a compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados das ciências experimentais. Das ciências experimentais chamadas empíricas, que são aquelas que se ocupam das experiências do experimentalista, experimentações, que são experiências sobre o fenômeno, observações redutivas dos dados sensoriais, apreende os ensinamentos da “gestalt”, forma, e do campo psíquico, que instruem as teorias em termos de traço e tipo e a da aprendizagem. Das ciências experimentais chamadas eidéticas, que são aquelas que se ocupam das experiências do fenomenista, que são experiências do fenômeno, apreensão direta das relações significativas num contexto interpessoal ou multipersonal, forma de experiência esta que dá sentido à primeira, pois o concebido é abstraído do vivido, apreende os ensinamentos da fenomenologia, que instrui as teorias psicanalítica, neopsicanalíticas e fenomenológicas. Leva, pois, em conta todos os experimentos referentes ao componente bioquímico, que constitui o temperamento, ao componente ético social, que constitui o caráter, e à constante interação de ambos, que constitui a personalidade.


  A teoria é existencial, da dimensão estética, porque, no tratamento do tema ser humano e grupo humano, leva em conta, na síntese fenomenológico-científica das análises científicas, o fato de que, seja concretista, fisicalista, experimentalista, seja abstracionista, mentalista, fenomenista, o cientista, ou o grupo de cientistas, é um ser humano, ou um grupo humano, e, como tal, necessariamente, também objeto do e no evento. A síntese das contribuições das ciências experimentais empíricas, sobre o fenômeno, e das ciências experimentais eidéticas, do fenômeno, que leva à ciência experimental empírico-eidética, apresenta a dimensão estética, do criador-criado, do ser-sendo, do indivíduo partícipe consciente na obra do Indivíduo, do Uno, enfim, a visão esotérica, interior, que resolve a pseudodiscrepância entre o trabalho material e a obra espiritual, desvendando o mito ancestral do eterno retorno às origens e todos os demais, que dele decorrem, libertando o ser humano e o grupo humano do retorno ao desvalimento e ao desespero, e propiciando a paz e a harmonização, o viver a eternidade na temporalidade.


  A teoria é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico porque, ao interpretar as contribuições das ciências empíricas e eidéticas, para o conhecimento do tema ser humano e grupo humano, o faz buscando o sentido correto, verdadeiro, profundo, das palavras, as leis que regem o universo da comunicação. O dado analisando-analista é o objeto de cogitação da teoria, o evento que se efetiva no encontro, que contém em si mesmo, na sua estrutura e na sua dinâmica, a essência-potência e a energia-ação que realizam a destinação do ser total no ser particular, cada evento. O nível da exegese é ôntico-antropológico, uma vez que a teoria, ao se ocupar do ser humano e do grupo humano, ocupa-se também do mundo e de todos os objetos do mundo, a partir dos próprios corpos do analista e do analisando, como instrumentos do trabalho material a serviço da obra espiritual, com vistas ao viver a eternidade na temporalidade, abarcando a totalidade do real.


  3.3 A fundamentação geral


  A teoria fundamenta-se em uma visão esotérica, interior, do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens, porque abarca a realidade toda, única forma de tratá-la em termos verdadeiramente científicos, e desvenda o mito da necessidade de repetição da oposição entre o “nous’, a alma do universo, e a ”psyché”, a alma individual. O “nous”, entidade penetrada de inteligência que rege todos os processos do universo, que se faz presente na alma individual como sua parte superior, sua mente, preside a faculdade de pensar, o pensamento objetivo, convertendo-o em entendimento; o “nous” emana do Uno e é emanador da alma no mundo, é o ato primeiro do bem, a segunda pessoa da trindade. A “psyché”, a alma individual, é a segunda componente do intelecto, é a parte da alma universal, divina, perdida no universo porque traiu o amor, tentando desvendar sua face ao invés de entregar-se à sua vontade. O “nous” reclama a volta de “psyché”, parte sua, e “psyché”, presa à matéria, não consegue regressar.


  O mito adâmico é a expressão formal da oposição dialética entre o “nous” e a “psyché”. Deus criou Adão do barro, matéria, dando-lhe forma semelhante à sua e dando-lhe alento tirado do seu próprio. Deu-lhe de tudo e o protegeu enquanto ele não procurou o entendimento. Ao procurar o entendimento, Adão igualou-se a Deus, pelo que foi condenado a ganhar o seu sustento com o suor do seu rosto. O conhecimento, que é universal, único em sua essência, diverso em sua aparência, é o caminho para a volta a Deus. A vida cotidiana é o mundo das trevas, onde o homem labuta para sobreviver. Sua salvação fica na dependência do seu aprendizado do sentido da vida, que está encoberto e necessita ser desvendado no seu simbolismo, a fim de que consiga reconstruir o seu ser e passar para o mundo da luz, a vida eterna. “Psyché” necessita, a partir do corpo que habita, servindo-se dele e de toda a matéria que o circunda, reaprender a amar seu Criador, para a Ele poder regressar.


  Resolver a oposição dialética entre o “nous” e a “psyché” é a tarefa primeira do ser humano. A vida cotidiana existencial é o cenário onde se move, em busca dessa solução. Debatendo-se às cegas, ele volta sempre ao ponto de partida, eterno retorno, até que, realmente amado por outro ser humano que já haja equacionado a oposição entre o “nous” e a “psyché”, que já tenha passado do mundo das trevas da vida cotidiana existencial para o mundo da luz, consiga iniciar a trajetória da reconstituição do seu próprio ser. Essa reconstituição ocorre na medida em que ele consegue desvendar o simbolismo do cotidiano, compreender o sentido da relação entre sua realização interior e a realidade exterior da sua atuação no mundo, clarificar a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, que é pré-histórico e preexistencial na sua essência.


  A teoria valoriza a intuição, o conhecimento direto, interior, que o indivíduo pode ter de si mesmo, a fonte primeira desse conhecimento, a geradora das necessidades de religação com a origem, religião, de saber sobre o saber, filosofia, e de saber sobre o ser, ciência. A intuição capta a simetria entre o espírito individual e o mundo dos objetos, isto é, uma supra-realidade espiritual preexistente que esclarece o universo dos fenômenos. A intuição metafísica instrui o conhecimento místico-esotérico, que passa, necessariamente, pela idéia da existência de Deus; a intuição racional instrui o conhecimento racional-dedutivo, que passa, necessariamente, pelos dados gerais para chegar a conclusões particulares; a intuição empírica instrui o conhecimento racional-indutivo, que passa, necessariamente, pelos dados particulares para chegar a conclusões gerais. A intuição adivinha o Uno e zela pela unidade do pensamento na busca de conhecimento dele: há o “nous”, presença do espírito universal na “psyché”, espírito individual, que a ele deve retornar.


  A teoria valoriza a dedução, o conhecimento indireto, mas também interior como a intuição, que o indivíduo pode ter de si mesmo. decorrente do raciocínio. A dedução é a elaboração primeira dos dados da intuição, elaboração esta que permite ao indivíduo, a partir da intuição racional, admitidas as premissas, chegar a uma conclusão para ele irrefutável e, ao procurar demonstrá-la, acrescentar propriedades novas a esse seu saber. A dedução capta a universalidade do espírito, pela conjugação da lógica formal com a lógica dialética, e conseqüente penetração do verdadeiro significado da unidade infinita do universo. A perspectiva intuitivo-racional da condição racional-dedutiva passa, necessariamente, pelos dados gerais para chegar a uma conclusão particular, também, como a intuição, na busca da unidade do pensamento, exigência dialética imperiosa do seu existir; há o “nous”, seja como presença do espírito universal na “psyché”, seja apenas como mente individual, sua parte superior, entendimento.


  A teoria valoriza a indução, o conhecimento também indireto como a dedução, interior como a dedução e a intuição, mas também exterior, que o indivíduo pode ter de si mesmo, também decorrente do raciocínio, como a dedução. A indução é a elaboração segunda dos dados da intuição, elaboração esta que permite ao indivíduo, a partir da intuição empírica, seja sensível, seja psicológica, resumir e coordenar suas observações e as ampliar, elaborando hipóteses e realizando experimentos. A indução capta a universalidade da matéria, pela comprovação da existência do “em-si” por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções. A perspectiva intuitivo-empírica da condição racional-indutiva passa, necessariamente, pelos dados particulares para chegar a uma conclusão geral, também, como a intuição e a dedução, na busca da unidade do pensamento, exigência dialética imperiosa do seu existir; há o “nous” como mente individual, sua parte superior, entendimento.


  A teoria procura, ao descrever e explicar a relação entre a realização interior do indivíduo e a realidade exterior da sua atuação no mundo, harmonizar religião, filosofia e ciência, visando a clarificar a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual. Pretende familiarizar o ser humano com o sentido dessa relação de modo a tornar-se capaz de viver a eternidade na temporalidade, de compreender a vontade do Criador e tornar-se partícipe consciente da obra do universo. Parte do princípio de que o ser humano é depositário da verdade toda que, por alguma razão, não se permite, em geral, desvendar para si próprio; parte, também, do princípio de que a experiência do indivíduo é pessoal e intransferível, desconhecida para outro indivíduo, o que faz de cada ser humano um ser único, e de cada existência uma trajetória solitária e particular.


  A teoria intui, das religiões, a simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, simetria esta que se apresenta como uma supra-realidade espiritual preexistente que esclarece o universo dos fenômenos. A intuição passa, necessariamente, pela idéia da existência de Deus, gerando a necessidade de religação com a origem, religião. A intuição metafísica instrui o conhecimento místico-esotérico. A hipótese habitual, presente nas teologias, é a de que um princípio uno, geralmente denominado Deus, transformou-se em organismos vários, permanecendo uno; diferenciou-se, no seu íntimo, em elementos diversos, coordenados em hierarquias e funções que reforçam esta unidade, conservando o mesmo esquema em todas as individuações menores, donde a afirmação de que todo ser é feito à imagem e semelhança de Deus, que é a sua origem e o seu destino. Cada indivíduo crê no que necessita crer, conforme o seu momento evolutivo: de desvalimento, de revolta, de participação na obra do Criador.


  A teoria deduz, das filosofias, a universalidade do espírito, pela conjugação da lógica formal com a lógica dialética e conseqüente penetração do verdadeiro significado da unidade infinita do universo. A intuição racional instrui o conhecimento racional-dedutivo. A hipótese habitual, presente nas filosofias, é a de que a razão, partindo do materialismo, se levada às últimas consequências da reflexão, chega, pela lógica, à conclusão de que: a existência ultrapassa a ciência; o mundo existe, independentemente de ser bem ou mal conhecido; o homem “é”, independentemente de saber que “está sendo”; os fenômenos ultrapassam, de muito, a capacidade humana de tomar consciência deles. Como consequência, surge o problema do caráter irracional do mundo, e vários sistemas se voltam com ardor para os princípios de altruísmo, fraternidade e amor, culpando o cientificismo como fator básico da catástrofe cultural. O passado da humanidade constitui a fonte permanente de informações válidas para um presente melhor vivido e um futuro melhor programado.


  A teoria induz, das ciências, a universalidade da matéria, pela comprovação da existência do “em-si” por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções. A intuição empírica instrui o conhecimento racional-indutivo. A hipótese habitual, presente nas ciências, é a de que o indivíduo se expressa, em cada momento da sua vida, em função do nível de integração dos seus componentes de temperamento, bioquímico, e de caráter, ético-social. O indivíduo torna-se pessoa em função da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. O ser humano possui, na sua própria essência biopsicossocial, a chave do mistério do existir. A ciência do ser total, quer do indivíduo intrapessoal, quer na sua relação interpessoal, quer na sua relação multipersonal, tem apontado para o fenômeno da integração. Pode falar-se, pois, em uma lei geral, a da harmonização do todo e no todo, da qual todas as outras são meros corolários explicativos da sinergia do universo.


  3.4 A lei geral da harmonização


  A teoria afirma a existência de uma lei geral, a da harmonização, que reza que o universo é harmonia, visa a harmonia, trabalha a harmonia. A harmonização abarca o sucessivo, temporal (seja consonante, seja dissonante), na combinação no simultâneo, eterno, garantindo a conformidade, a coerência, a concordância, a ordem, o apolíneo, o modelo, a fórmula. A harmonia representa um sistema de relações que pode ser percebido em qualquer parte do universo e permite reconciliar os opostos, especialmente o limitado e o ilimitado. A lei da harmonização ampara-se no princípio como realidade, o princípio do ser, e no princípio como razão, o princípio do conhecer, afirmando a identidade entre a realidade e a razão da realidade como decorrente do princípio do movimento, que permite a aprendizagem. O princípio como realidade, o princípio do ser, reza que “o que é, é”, e o princípio como razão, o princípio do conhecer, reza que “o que é, está sendo”; assim, “o que é”, “enquanto está sendo”, é idêntico a si mesmo, e só o movimento, o devir, o faz ser em outro momento.


  O trabalho de harmonização do universo consiste em detectar as causas das dissonâncias, que são sinais, avisos de saturação de permanência, em um dado plano evolutivo, de um ou de vários dos componentes do todo harmônico. No caso do ser humano, o componente básico do todo harmônico é o campo vivencial, encontrando-se a pessoa no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais, como ponto de referência causante e causado do acontecer. Os outros componentes são: a percepção, tomada de posse da realidade, entrada em relação com ela que vai permitir o seu conhecimento; a emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, que influi na percepção; a inteligência, capacidade de resolver problemas, que influi na emoção; a consciência, o ser-para-si da interioridade, que influi na inteligência; a moralidade, interpretação do “dever ser”, que influi na consciência; a sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal, que influi na moralidade; a religiosidade, entrada em comunhão abstrato-espiritual com o todo universal, que influi na sexualidade. A personalidade é a expressão global do psiquismo e integra todos os seus componentes em cada momento do existir. Cada componente do todo harmônico é regido por uma lei particular. No caso do grupo humano, os componentes do todo harmônico são os seus membros, os seres humanos que o constituem.


  Cada lei particular, explicativa da dinâmica de cada um dos componentes do todo harmônico, determina, sob sua óptica, o grau evolutivo de cada fenômeno observado. Tudo que cresce possui um plano básico segundo o qual crescem as partes e no qual cada parte passa por um período de preponderância, até que todas as partes tenham crescido para formar um todo em funcionamento. A evolução do todo, em cada momento, caracteriza-se por uma determinada combinação das partes, que condiciona etapas de manutenção das funções. Toda etapa é uma configuração específica representativa de uma relativa perfeição no processo de desenvolvimento. A lei geral da harmonização e as leis particulares que explicam a harmonização em sua dinâmica são a expressão das relações constantes observadas nos fenômenos da natureza, as chamadas regularidades naturais que, no caso do ser humano e do grupo humano, incluem a lei moral, expressão de um imperativo, isto é, de um princípio objetivo e válido da universalidade da legislação, ou seja, da ética.


  A ordem, que é uma determinada relação das partes, é um dos atributos que fazem com que aquilo que foi criado seja bom; os outros são a forma e a medida. É a subordinação do inferior ao superior, e a desordem é o seu contrário. A virtude decorre da ordem, e a ordem gera amor, é amor. A ordem inclui algum modo do “antes” e do “depois”; é a disposição de uma pluralidade de coisas, ou objetos, de acordo com a anterioridade e com a posteridade, em virtude de um princípio, que pode ser o da própria ordem. O que está em ordem é adequado, é uma relação de realidades entre si, inclusive da coisa com sua idéia. A ordem quantificada converte-se em disposição geométrica e numérica, fornecendo o modelo e a fórmula. Há ordem porque há um princípio de ordenação segundo o qual cada coisa está em seu lugar. A desordem pode ser compreendida como uma ordem não esperada que, se ocorre, é por ser vital para o processo. Há a ordem automática e a ordem elaborada, a primeira inconsciente e a segunda cada vez mais consciente, menos parcial, mais totalizante.


  O modelo, que é o modo de ser da realidade, inclusive da realidade ideada (paradigma; modelo exemplar, eterno), equivale à realidade como tal; é o “primeiro motor” e, em geral, é todo ser cujo modo de se mover consiste em mover, por atração, os demais. O modelo estético, existencial, pode estar representado pelo modo de ser de algo, ou de alguém, ou pelo modo de idear como algo, ou alguém, deve ser. No segundo caso, o modelo é, também, ético, representando a forma de ser vital para o indivíduo considerado humano. Ambos funcionam como aspiração para os demais, não sendo, normalmente, necessário o exercício da pressão, pois sua força de atração se dá pela sua qualidade moral no puro e simples exercício de ser. O modelo sintetiza o modo de ser real-ideal e, nessa condição, representa um sistema, tornando-se figura necessária na sistematização de uma teoria. O modelo desta teoria é informacional, isto é, além de considerar o modelo energético e causal (estímulo-resposta e estímulo-organismo-resposta) e o estrutural (relação diádica), expressa que todo resultado de um empreendimento científico, que é uma atividade humana, deve ser julgado por processos psicológicos, além de lógicos, o que inclui o exame do examinador, colocando-o, também, na posição de examinando para si mesmo e para seus examinandos.


  A fórmula decorre do modelo, que representa a ordem, seja real, seja ideal. Serve à formalização, cuja função geral no plano do sistema nervoso animal compreende as funções particulares de organização do campo perceptivo, criação do repertório de respostas e organização dos estados do ser, do seu tônus vital. O ser humano só é considerado como tal quando, à formalização do seu organismo animal, acresce a inteligência como elemento que vai permitir uma resposta conscientemente adequada a uma situação, o que inclui a possibilidade de funcionamento do modelo estético nos seus dois modos, de ser e de idear o dever ser, nas três dimensões: do observar, do observar-se e do se observar observando. A fórmula, que deve permitir o cálculo, resultado da formalização, adquire, nesta teoria, a seguinte conotação:


  – No caso do ser humano: - h= f(p3) = f (cv5, pc6, e4, i4, c3, m3, s2, r2), ou seja, no ser humano, a harmonia –h ocorre em função da personalidade –p no seu mais alto nível de evolução que, por sua vez, é função de todos os seus componentes (campo vivencial-cv, percepção-pc, emoção-e, inteligência-i, consciência-c, moralidade-m, sexualidade-s e religiosidade-r), atuando todos no seu mais alto nível.


  – No caso do grupo humano: - h= f(s3) = f(1p3, 2p3, 3p3,... np3), ou seja, no grupo humano, a harmonia –h ocorre em função da sintalidade –s no seu mais alto nível de evolução que, por sua vez, é função de todos os seus componentes (cada personalidade de cada membro que o compõe), atuando todos no seu mais alto nível.


  3.5 As leis particulares


  3.5.1 Do campo vivencial


  A lei particular do campo vivencial reza que o indivíduo se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer. O campo vivencial é o componente básico do todo harmônico e é limitado pelos círculos funcionais possíveis para o ser, dentro da sua categoria e no determinado momento da sua evolução, e afetado pela percepção, entrada em relação com ele. No caso do ser humano, há a possibilidade de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a evolução existencial do ser: o campo dinâmico de causação dos efeitos originados do causante ou de outras fontes e recebidos por ele como causado; o campo da determinação, que abrange a forma e as coisas utilizáveis e transformáveis do ambiente; o campo da intenção, que compreende a participação, a adaptação, o desejo; o campo da imaginação, que engloba o que está formado de imagens inespaciais de objetos e estados possíveis; o campo da elevação, como campo dos valores potenciais, que abarca o conjunto dos aumentos, perfeições e melhoramentos que a pessoa pode alcançar.


  Cada campo corresponde a uma determinada fase ontológica. Energia física, energia vital e energia psíquica são formas descritivas do mesmo fenômeno, que pode chamar-se instinto de vida. Instinto significa dinâmica; vida é comportar-se, é um interior que se aperfeiçoa; forma é conduta, e está dirigida para uma meta. Inicialmente, o ser humano vive a finalidade sem ter qualquer conhecimento dela, mas a meta da evolução é a elevação de um ser instintivo a um ser consciente. Toda conduta é dirigida a uma meta, e a primeira delas é o prazer da função. A vida assinala, sempre mais adiante, uma meta não diretamente visível, mas vislumbrada a partir do “aqui e agora”. Os organismos são centros ônticos ativos. A energia, em especial a energia vital, é uma capacidade operante ou potência ordenada com pleno sentido. Há uma unidade no transcurso energético no qual aparece a vida, inserta em uma progressão, com sua estabilidade harmônica característica e suas crises funcionais, com diferentes “acentos de campo”.


  O campo vivencial dinâmico de causação dos efeitos originados do causante ou de outras fontes e recebidos por ele como causado é regido pelo primado do instinto, ou seja, para cada estímulo ocorre uma resposta direta, imediata. A vida é uma contínua alternância de decomposição e recomposição do protoplasma, que trabalha para o seu interesse vital. O instinto é uma propriedade do protoplasma, uma peculiaridade orgânica do corpo vivo; é a energia vital latente e constante, que se exterioriza quando a vida está em perigo; é um esquema de comportamento herdado, próprio de uma espécie animal, variando pouco de indivíduo para indivíduo, ocorrendo de acordo com uma sequência temporal pouco susceptível de variações e parecendo responder a uma finalidade. Não se pode falar em evolução do instinto, mas pode falar-se em economia dele, pois, ao distribuir a energia, ele a poupa, conforme o caso, dando-lhe a aparência de mais fraca.


  O campo da determinação, que abrange a forma e as coisas utilizáveis e transformáveis do ambiente, permite a elaboração paulatina das respostas instintivas. O instinto não evolui; ele, apenas, desperta reações. As atitudes do indivíduo perante o meio é que são passíveis de evolução. O sistema de ação se complica na evolução do ser vivo quando surgem os nervos (condução da sensibilidade), a medula e o encéfalo (condução e transmissão dos estímulos). Quando o instinto se manifesta provoca o ato. Desde que haja medula pode haver uma escala intermediária entre o instinto e o ato, mas a serviço do instinto. Essa escala intermediária permite ao indivíduo estimulado olhar ao seu redor e descobrir meios que possibilitem responder ao estímulo reforçando o potencial do seu organismo com os recursos que o ambiente lhe ofereça, quer “in natura”, quer trabalhados pela sua criatividade. O ato (ação) vai-se elaborando paulatinamente, o fenômeno reflexo convertendo-se em vivência.


  O campo da intenção, que compreende a participação, a adaptação, o desejo, portanto, o afeto, elaboração intelectual do instinto, permite o surgimento do ato impulsivo. O impulso é o processo dinâmico que faz o organismo tender afetivamente para um fim; é uma carga energética originária de uma excitação corporal, e seu objetivo é suprimir o estado de tensão subjacente a ela. É no objeto, ou graças a ele, que o impulso pode atingir o seu fim. O ato impulsivo é aquele que se executa quando a consciência está dominada por um afeto, por trás do qual sempre se oculta um instinto; produz-se, portanto, na ausência de restrições conscientes; é a expressão global do dinamismo instinto-afeto-impulso, ou seja, das forças irracionais do organismo na busca de autoconservação e de reprodução. Quando o sistema impulsivo sofre interferências, dá-se o conflito; quando o nível do conflito atinge o limiar de tolerância do organismo, o ato impulsivo irrompe auto ou heterodestrutivamente. Muitas vezes a irrupção do impulso se faz necessária para determinar condições de sobrevivência.


  O campo da imaginação, que engloba o que está formado de imagens inespaciais de objetos e estados possíveis, permite a elaboração cada vez mais rica das respostas instintivas. O instinto desperta reações, o afeto elabora intelectualmente o instinto, dando-lhe direção, e o impulso faz o organismo tender para a direção apontada. A imaginação ocorre entre o instinto e o ato, possibilitando cada vez maior criatividade no sentido de respostas cada vez mais satisfatórias, à medida que a percepção vai sofrendo modificações, oferecendo à inteligência elementos que lhe permitam estabelecer alternativas para a conduta. À medida que a imaginação cria alternativas e elas se efetivam, as vivências vão-se tornando cada vez mais ricas e variadas, possibilitando níveis de aprendizagem cada vez mais elevados. Inicialmente, a imaginação ocorre no âmbito do “aqui e agora”, e, em seguida, vai englobando todas as possibilidades que a memória lhe possa oferecer.


  O campo da elevação, como campo dos valores potenciais, que abarca o conjunto dos aumentos, perfeições e melhoramentos que a pessoa pode alcançar, possibilita o passo decisivo que permite ao indivíduo tornar-se pessoa. O indivíduo torna-se pessoa em função da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. Nos seres vivos superiores, a escala intermediária entre o instinto e o ato, propiciada inicialmente pela medula, anteriormente a serviço apenas do instinto, vai-se diferenciando, surgindo o conflito entre o neocórtex e o paleocórtex. O afeto e o impulso vão sendo trabalhados pela inteligência, que permite o aprendizado, a vitória do neocórtex (elaboração intelectual) sobre o paleocórtex (ato impulsivo). Quando o sistema impulsivo sofre interferência e ocorre o conflito entre o desejo e a satisfação dele, a inteligência pode encontrar meios de o satisfazer sem criar maiores problemas para o indivíduo. A atuação adequada do indivíduo exige níveis de consciência e de moralidade que só ocorrem no plano da liberdade.


  3.5.2 Da percepção


  A lei particular da percepção reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, percebe, toma posse da realidade, entra em relação com ela para a conhecer. A percepção é a entrada em relação com o campo vivencial, e é afetada, de um lado, pelos círculos funcionais que determinam o momento evolutivo do ser e, de outro, pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a sua evolução tem a possibilidade de atuar nos seis níveis de percepção do todo harmônico: a percepção no espaço, do campo vivencial no momento em que o fenômeno ocorre; a percepção no tempo, da diferenciação entre o campo vivencial do momento e o do momento anterior; a percepção na duração, da relação entre o campo vivencial do momento atual e o do anterior; a percepção na unidade de estrutura dos contrários, na unidade de mecanismo e na unidade de movimento.


  Cada percepção corresponde a uma determinada fase ontológica. A energia, seja física, seja vital, seja psíquica, é instinto, dinâmica, oferece o impulso para a vida, comportamento. A forma de conduta, o esforço, ocorre, inicialmente, sob o primado de um instinto obscuro, e a tomada de consciência do movimento que o arrasta propicia a evolução do ser humano. Vivendo, inicialmente, a finalidade sem ter conhecimento dela, o indivíduo pode ir percebendo o espaço que o circunda, o “aqui”, o tempo em que o fenômeno ocorre, o “agora”, sua duração, o “quanto tempo”, e a dinâmica dessa duração, o “como” os contrários se completam (estrutura), a engrenagem dessa estrutura (mecanismo) e o seu fluir (movimento). Torna-se evidente para o indivíduo a irreversível coerência de tudo que existe: a evolução descobre-se a si própria, refletindo-se, e percebe a estabilidade harmônica da vida e suas crises funcionais, com diferentes “perseverações de percepção”.


  A percepção no espaço, do campo vivencial do momento em que o fenômeno ocorre, é o dado primeiro do indivíduo. É o “aqui e agora” da limitação do real. Vai desde o sincretismo mais limitado, porque fracionado, da visão prototáxica, séries distintas de estados momentâneos do organismo, até a sintetização mais ampla, porque totalizante, esotérica, interior, da visão mística, mergulho direto na percepção do absoluto. Pode afirmar-se que o que é, é aqui e agora, donde pode concluir-se que o conflito ocorre na latência, quando a memória traz para o momento o memento, o vivido, e a imaginação traz a sugestão de modulação, o vivível. O espaço é o “actus primus” do pensamento, sua criação primeira, e os indivíduos que nele vivem na inconsciência da não-memória e da não-imaginação cumprem a lei da harmonização presente, em toda a sua força, no reflexo, no instinto, no afeto e no impulso. Assim, toda a elaboração posterior aparece como empecilho para a vivência da harmonia universal, desafio, enigma, “trabalho”.


  A percepção no tempo, da diferenciação entre o campo vivencial do momento e o do momento anterior, é o dado segundo do indivíduo. É a noção de que o “aqui e agora” é diferente do “aqui, antes”. Vai desde a mais rudimentar ideação paratáxica, imaginação de relação de causa e efeito entre eventos que ocorrem quase ao mesmo tempo mas não são relacionados logicamente, até a mais completa ideação sintáxica, de descoberta de todas as relações possíveis e prováveis entre os eventos mais distanciados no tempo. Pode afirmar-se que o que está sendo agora não é exatamente o que foi antes, donde pode concluir-se que o conflito decorre da dificuldade de adaptação à mudança, de percepção da ação adequada para manter a harmonia interior. A percepção no tempo é que origina o conflito, uma vez que a memória tende à perseveração e a frustração suscita a imaginação, e o “trabalho” se configura como uma necessidade para a retomada do equilíbrio perdido.


  A percepção na duração, da relação entre o campo do momento atual e o do anterior, é o dado terceiro do indivíduo. É a noção do quanto o “aqui e agora” permanece igual ao “aqui, antes”. Vai desde a mais rudimentar sensação de permanência até à sensação total-globalizante da eternidade na temporalidade. Pode afirmar-se que o que está sendo agora tem ligação com o que foi antes e prepara o que virá depois, donde pode concluir-se que espaço e tempo, que aparecem nos primeiros níveis de percepção do indivíduo como homogêneos em si mesmos e independentes um do outro, são agora percebidos na irreversível coerência de tudo que existe. A percepção na duração é que permite a solução do conflito gerado pela percepção no tempo, uma vez que o “trabalho” para a retomada do equilíbrio perdido se torna possível em função da consciência da duração dos eventos e da ligação entre eles, desde que o indivíduo aprenda a pensar os dados corretamente.


  A percepção na unidade de estrutura dos contrários é o dado quarto do indivíduo. É a noção de que as contradições são aparentes, as coisas chamadas contraditórias completam-se em um todo harmônico essencial. A descoberta da síntese, da terceira dimensão do espaço, é o primeiro passo para a harmonização no todo, para a compreensão do que é e do que está sendo, que vai permitir a participação consciente no que virá a ser. Na consciência de cada um, a evolução descobre-se a si própria, refletindo-se. Pode afirmar-se que o ser humano se esforça, inicialmente, sob o primado de um instinto obscuro; posteriormente, o pensamento se faz número para conquistar todo o espaço habitável, donde pode concluir-se que o espaço-tempo, duração, levando à compreensão da irreversível coerência de tudo que existe, prepara o caminho para a participação consciente. A percepção na unidade de estrutura dos contrários é que permite a compreensão do mecanismo, da dinâmica de tudo que é.


  A percepção na unidade de mecanismo é o dado quinto do indivíduo. É a noção de que, no indivíduo e fora dele, tudo ocorre dentro de um plano evolutivo, e que a meta do existir é sempre a conquista de um estágio cada vez mais elevado. A elaboração posterior à simples vivência no espaço, decorrente do surgimento da memória e da imaginação, lança o indivíduo no tempo, no trabalho para a retomada do equilíbrio perdido, e na duração, na aprendizagem do reto pensar sobre os dados, que, com a síntese, inclui a compreensão daqueles aparentemente contraditórios. Pode afirmar-se que o ser humano, na sua evolução, se faz consciente da irreversível coerência de tudo que existe, donde pode concluir-se que a participação consciente leva, necessariamente, à tomada de consciência do mecanismo do movimento e do sentido desse movimento. A percepção na unidade de mecanismo é que permite a compreensão do sentido da existência.


  A percepção na unidade de movimento é o dado sexto do indivíduo. É a noção de que, no indivíduo e fora dele, tudo que ocorre depende de opção e de ação, e, no plano humano, de responsabilidade pela ação. A harmonia universal preexiste ao impulso e o direciona por meio do instinto, mesmo o mais obscuro, e continua sua atuação por meio do pensamento, que tem o primeiro lugar no processo do fluxo orgânico espaço-tempo, duração, e do reto pensar, que preside o fluir na unidade, quer de estrutura, quer de mecanismo. Pode afirmar-se que o ser humano, evoluindo, chega a participar conscientemente da sua evolução, percebendo o conflito e procurando adaptar-se à mudança, donde pode concluir-se que a participação consciente prepara o caminho para a elevação. O ser humano, perdendo a harmonia natural da vivência instintiva e reguladora impulsiva, envereda pela dúvida, debate-se no trabalho de redescobrir a via correta da harmonização, tangido pela emoção e direcionado pela inteligência, com vistas a condutas cada vez mais satisfatórias.


  3.5.3 Da emoção


  A lei particular da emoção reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, o faz com emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, que influi na percepção. A emoção é a coloratura afetiva do campo vivencial, e é afetada, de um lado, pela percepção dos círculos funcionais que determinam o momento evolutivo do ser, e, de outro, pela inteligência, capacidade de resolver problemas. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a sua evolução e nos seis níveis de percepção do todo harmônico tem a possibilidade de atuar nos quatro níveis de relação afetiva com ele: de choque, com agrado ou com desagrado; de antecipação, com busca ou com evitação, compreendendo o medo, a cólera e o amor.


  Cada emoção corresponde a uma fase ontológica. O instinto de vida leva ao esforço, inicialmente obscuro, depois cada vez mais consciente, no sentido do prazer. Vivendo, inicialmente, a finalidade sem ter conhecimento dela, o indivíduo é levado a buscar o prazer da função. Buscando o prazer da função, pode ir percebendo o desprazer que o acompanha e ir associando prazer e desprazer a determinadas circunstâncias, em função do campo vivencial e da percepção que tem dele, na sua estática e na sua dinâmica. A necessidade de estar ligado, de pertencer, dá origem ao afeto, necessidade de ser aceito e de aceitar. Toda emoção é, basicamente, choque, seguindo-se a sensação de agrado ou de desagrado. A incapacidade de perceber a estrutura do campo vivencial determina a dependência emocional e deflagra o medo. A percepção imperfeita da dinâmica do campo vivencial determina movimentos inadequados de independência e deflagra a cólera. As emoções choque, medo e cólera se resolvem na emoção amor, que permite a participação plena, a comunhão. A afeição é a parte sadia da emoção, e a afecção é o seu exagero, manifestando-se nas “fixações”.


  A emoção choque caracteriza-se pela perturbação brusca no equilíbrio humoral e neurovegetativo do indivíduo, contra a qual o organismo reage de várias maneiras, tais como elevação de temperatura, aumento de pressão arterial, coma, crise epiléptica, etc. O choque afetivo é a intervenção brusca de um fator inesperado em uma dada situação afetiva, tornando o indivíduo incapaz de responder com reação adaptada. Trata-se de um desequilíbrio organopsíquico decorrente de eventos tais como luto, ruptura de relações amorosas, fracasso profissional, um sucesso inesperado, um isolamento súbito, uma intuição brusca. O choque afetivo pode desencadear reações patológicas de defesa que podem cristalizar-se, constituindo núcleos neuróticos duradouros ou, mesmo, psicóticos, situacionais ou permanentes. O choque emocional, seja de agrado, alegria, seja de desagrado, tristeza, está ligado à reação de alarme, de origem diencéfalo-hipofisária, ocorrendo uma derrota mental e uma pane orgânica.


  A emoção medo decorre da incapacidade de percepção da estrutura do campo vivencial, o que ocasiona a dependência emocional. O medo já é uma forma de reação, uma adaptação negativa, que exige memória e imaginação. Se o choque emocional se encontra entre o estado impulsivo e o sensório-motor, nas origens do crescimento psíquico, já a emoção medo inclui o discernimento inteligente, embora ligado a uma visão mágica do mundo. Diferentemente da emoção choque, cuja finalidade é a de sobrevivência pela paralisação ou pela agitação desordenada, a emoção medo reporta o indivíduo a comportamentos e pensamentos primitivos. A consciência se defronta com o conflito entre uma ação necessária e as barreiras impostas, externa ou internamente, e não consegue ver as abordagens possíveis da realidade. O indivíduo pode experimentar medo em face do reconhecimento de sinais de alerta de situações possíveis de agrado, alegria, ou desagrado, tristeza, medo esse que pode levá-lo a atitudes de busca ou de evitação da situação desejada e/ou temida, conforme o caso.


  A emoção cólera é a exaltação do estado afetivo de medo no sentido da agressividade, com excitação verbal, motriz e, algumas vezes, descargas violentas, todas estas reações rapidamente progressivas e incoercíveis, podendo chegar ao grau máximo de furor. No mecanismo da cólera elevado ao seu máximo pode ocorrer, em certos casos, obnubilação mais ou menos completa da consciência e perda do controle dos atos. A cólera é acompanhada de uma série de desordens fisiológicas e neurovegetativas: vasoconstrição e palidez, ou vasodilatação e congestão. O temperamento do indivíduo influi no tipo de reação colérica. Há casos de ordem constitucional que facilitam a cólera e dificultam o controle, como nos hiperemotivos irritáveis, nos desequilibrados impulsivos e em alguns epilépticos; há casos adquiridos de facilitação da cólera, como nos estados confusionais provocados pela fuga de caráter, pela intoxicação, pelas comoções cerebrais ou pelos traumatismos cranianos; ambos os casos podem levar ao delito e ao crime. A cólera é uma forma de resolver a tensão em detrimento de uma conduta mais adequada, porém impossível na circunstância.


  A emoção amor é a forma civilizada de o indivíduo responder à sua dependência afetiva do meio ambiente. A afetividade é a capacidade do indivíduo de sentir-se emocionalmente ligado a outros indivíduos. Quando a afetividade é adequada recebe a denominação de afeição; quando é exagerada, denomina-se afecção. Os distúrbios da afetividade têm início com o sentimento de abandono e se resolvem no amor, emoção central da vida dos civilizados. A emoção amor é o ápice de uma seqüência regular de sentimentos, que pode ser rápida ou lenta e, mesmo, com maior ou menor permanência em uma ou outra das suas etapas, podendo também haver retrogressões a partir de qualquer delas. A primeira etapa é aquela em que o indivíduo, insatisfeito consigo mesmo, necessita obedecer a modelos de conduta que lhe propiciem obter a atenção de alguém para sentir-se ligado, pertencendo. Seguem-se: a inveja daqueles que estejam ou que imagina que estejam recebendo a atenção da pessoa eleita; o ciúme dessa pessoa; o ódio dela; a revalorização do objeto de amor; a entrega ao sentimento de amor. O amor à humanidade é uma forma de amor decorrente da maturidade plena. Quando o objeto de amor é também o objeto sexual, as duas problemáticas interagem, aumentando a complexidade do relacionamento interpessoal.


  3.5.4 Da inteligência


  A lei particular da inteligência reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, o faz com inteligência, capacidade de resolver problemas, que influi na emoção. A inteligência é a elaboração da percepção automática do campo vivencial, e é afetada, de um lado, pela emoção, que afeta a percepção, e, de outro, pela consciência, o ser-para-si da interioridade. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a sua evolução e nos seis níveis de percepção do todo harmônico, afetados pelos quatro níveis da emoção, tem a possibilidade de atuar nos quatro níveis de relação inteligente com ele: o sensório-motor, o simbólico-representativo, o lógico-operatório sobre a realidade concreta em si e o hipotético-dedutivo.


  Cada nível de inteligência corresponde a uma fase ontológica. Na busca do prazer, o indivíduo se vale dos automatismos, adaptações já constituídas, passíveis de mobilização sem esforço. Quando os automatismos não são suficientes, tornam-se necessárias a atenção, a aquisição de novos comportamentos e a inteligência, produções que exigem do indivíduo um rendimento, que necessita da intervenção da intenção (propósito) e da vontade. O indivíduo, vivendo, vai testando a realidade como a percebe (realidade subjetiva); o resultado da sua experiência vai-lhe permitindo reajustar sua percepção à realidade objetiva. A tensão psicológica determina o campo mental no qual ocorre a produção. A inteligência se vale da atenção e da aquisição para atingir os seus fins. São componentes da inteligência: a capacidade de inibir um ajuste instintivo; a capacidade de redefini-lo à luz de ensaios e erros experimentados prática ou imaginariamente; a capacidade volitiva para transformar o ajuste instintivo, já modificado, em conduta. A inteligência pode sofrer “retardos”.


  A inteligência equilibradora das ações externas sensoriais e motoras é a capacidade do ser vivo de responder aos estímulos internos e externos de forma já elaborada, mas sendo capaz de um controle intencional elementar dos efeitos das suas tentativas sensório-motoras. No decorrer da evolução do ser vivo, dão-se o surgimento e a evolução do sistema nervoso, tendo a medula e o encéfalo a incumbência de dirigir e transmitir os estímulos. A ação, inicialmente reflexa e, depois, também instintiva, sem elaboração intelectual, recebe, posteriormente, sob o primado da afetividade, esse tipo de tratamento quando ocorre o impulso. Essa primeira escala intermediária entre o instinto e o ato, altamente saturada de emoção (afecção), constitui o primeiro fator de experiência. A experiência acumulada vai possibilitando melhores adaptações às situações novas. O ato impulsivo é substituído, progressivamente, pelo ato inteligente, ainda ao nível da estimulação direta e da resposta quase imediata, linear quanto ao espaço, podendo ocorrer esta mesma elaboração em atos habituais.


  A inteligência equilibradora das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta é a capacidade do ser vivo de responder aos estímulos internos e externos de forma pensada, portanto, mais elaborada do que no estágio sensório-motor. No decorrer da evolução, além de equilibrar as ações externas, e em consequência do equilíbrio obtido, a inteligência passa a construir ações internas simbólico-representativas da realidade concreta, abrindo o leque das possibilidades de respostas, inicialmente, porém, apenas ao nível da representação “do que foi”, “do que está sendo”, com pequena antecipação “do que será”. Trata-se, portanto, de um processamento linear quanto ao tempo, enquanto que no nível sensório-motor só era considerado o espaço. Neste nível, já se inicia o ajustamento recíproco das atividades fundamentais sensório-motoras, da formação de imagens mentais e da linguagem, as três grandes peças do mecanismo.


  A inteligência equilibradora das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta é a capacidade do ser vivo de responder aos estímulos internos e externos de forma lógica, mais elaborada, portanto, do que no estágio apenas simbólico-representativo da realidade concreta. No decorrer da evolução, além de equilibrar as ações externas e de construir ações internas simbólico-representativas da realidade concreta, a inteligência passa a operar mentalmente sobre elas, abrindo o leque das possibilidades de respostas ao nível da representação “do que ocorreu, diante do sujeito, para chegar ao que está sendo” e “do que ocorreria se se desfizesse o que foi feito”. Trata-se, portanto, de um processamento de reversibilidade mental quanto ao tempo, enquanto que no nível apenas simbólico-representativo da realidade concreta só havia seu processamento linear. Neste nível, prossegue o ajustamento recíproco das atividades fundamentais sensório-motoras, da formação de imagens mentais e da linguagem, as três grandes peças do mecanismo.


  A inteligência equilibradora das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade, concreta ou imaginada, subordinada ao pensamento hipotético-dedutivo, à possibilidade, é a capacidade do ser vivo de responder aos estímulos internos e externos de forma racional-abstrata, mais elaborada, portanto, do que no simples estágio da inteligência equilibradora das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta em si. No decorrer da evolução, além de equilibrar as ações externas, construir ações internas simbólico-representativas da realidade concreta em si e operações internas correspondentes com o observável, ou dele diretamente derivadas, a inteligência passa à representação “do que pode ser”. Trata-se, portanto, de um pensamento sem necessidade de correspondência com o observável, o sensível. Neste nível, o aspecto “forma” da inteligência se destaca do aspecto “estrutura”, podendo ocorrer dominâncias: da ação, com registros combinados das experiências; verbo-conceitual, as operações ocorrendo no universo da linguagem; da formação visual de imagens, possibilitando operações irrealizáveis no plano verbal.


  3.5.5 Da consciência


  A lei particular da consciência reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, por sua vez regulada pela inteligência, capacidade de resolver problemas, o faz com consciência, o ser-para-si da interioridade, que influi na inteligência. A consciência é o buscar do sentido da conduta, o conhecimento da finalidade, e é afetada, de um lado, pela inteligência, capacidade de resolver problemas, e, de outro, pela moralidade, interpretação do “dever ser”. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a sua evolução, nos seis níveis de percepção, afetados pelos quatro níveis de emoção e trabalhados nos quatro níveis de inteligência, tem a possibilidade de atuar nos três níveis de consciência: a espontânea, a reflexiva e a do absoluto.


  Cada nível de consciência corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se da sua inteligência, o ser humano passa de ser instintivo, indivíduo, a ser consciente, pessoa. Instinto significa dinâmica; vida é comportar-se, é um interior que se aperfeiçoa; forma é conduta e está dirigida para uma meta. A meta da evolução é a transformação do indivíduo em pessoa. A primeira meta é o prazer da função, e a vida vai assinalando, sempre mais adiante, uma meta ainda não diretamente visível, mas vislumbrada a partir do “aqui e agora”. Filogeneticamente, a consciência é um fenômeno tardio do anímico; ontogeneticamente, surge do viver inconsciente como latência, matéria-prima, virtualidade, fonte arquetípica. A partir de um instinto obscuro, o pensamento faz-se número para conquistar o espaço habitável, o espírito tece e desdobra os véus da noosfera. A tomada de consciência do movimento que o arrasta promove a evolução do ser humano. Na consciência de cada um, a evolução descobre-se a si própria e passa a participar na obra da criação.


  A consciência espontânea pode ser pré-objetal ou objetal precária, a vivência antes da dissociação reflexiva entre sujeito e objeto. Na consciência espontânea estão as zonas de transição, desde a vulgarmente chamada inconsciência propriamente dita, fonte arquetípica, até a pré-consciência e a consciência do imediato, a visão sincrética do “aqui e agora”, a vivência primário-totalizante eu-mundo, quando o indivíduo não percebe sua individualidade, não consegue se ver separado dos outros indivíduos e das coisas, vive a finalidade mas não tem conhecimento dela. Seja o ser humano o último membro da série dos mamíferos, ou algo totalmente distinto dela, sabe-se que ocorre uma evolução nele mesmo, como indivíduo que é. Há uma potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais e que, embora não se conheça diretamente, pode ser deduzida dos fenômenos. A conduta aparece escalonada conforme o grau de conscientização dela. Os processos morfoplásticos escapam à nossa vontade, mas a homeostase já está afeta a ela no que depende das ações voluntárias do corpo, ou é por elas influenciada, havendo, pois, uma gradação entre a simples conduta no campo dinâmico (estímulo-resposta) até a conduta especializada dos primatas, especialmente do ser humano.


  A consciência reflexiva é a tomada de consciência do que se dá na consciência espontânea. A consciência reflexiva, no seu despontar, impele o indivíduo à experiência da separação eu-sujeito e mundo-objeto, à percepção da sua individualidade, do fato de que é separado dos outros indivíduos e das coisas, e à indagação do sentido da vida.O indivíduo, espectador-ator da trama universal, passa a se ver ator nessa trama, a ser espectador de si mesmo no teatro da vida. A consciência, descobrindo-se a si própria na sua interioridade, refletindo-se, dá à vida-em-si, objetiva, a dimensão da vida-para-si, subjetiva. O indivíduo liberta-se progressivamente, primeiro dos laços da matéria e, depois, dos laços da espécie; sucedem-se fases criadoras e fases automatizadas, mecanizadas, e o processo se repete, sempre em nível superior. Mas a totalidade do psiquismo transcende a consciência, mesmo a consciência reflexiva.


  A consciência do absoluto é a tomada de consciência de que a individualidade é parcela da totalidade, de que o indivíduo é parte do todo, ao qual presta serviço. Antes vivendo a fusão pré-objetal, sincrética, primário-totalizante, depois vivendo a separação eu-sujeito e mundo-objeto, o indivíduo se apercebe da grande síntese, da trama total na qual se encontra inserido, e procura captar as constantes dessa trama, seu mecanismo, suas leis, a fim de colaborar na consecução das metas de harmonização do todo e no todo. A evolução superior do ser humano decorre do aumento da sua capacidade de tolerância à dor, de aceitação da realidade. Vida significa uma tendência a estados de equilíbrio cada vez mais lábeis que, por meio de dispositivos de segurança cada vez mais complexos, se mantém em seu equilíbrio de fluidez. O aumento da capacidade de aceitação do transtorno desses estados peculiares de equilíbrio permite o alargamento da consciência de valor e a evolução para a diferenciação das possibilidades de relação com o mundo.


  3.5.6 Da moralidade


  A lei particular da moralidade reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, por sua vez regulada pela inteligência, capacidade de resolver problemas, em função da consciência, o ser-para-si da interioridade, o faz com moralidade, interpretação do “dever ser”, que influi na consciência. A moralidade é o buscar da razão de ser da escolha de determinadas condutas em detrimento de outras, e é afetada, de um lado, pela consciência, o ser-para-si da interioridade, e, de outro, pela sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais, nos seis níveis de percepção, afetados pelos quatro níveis da emoção, trabalhados nos quatro níveis de inteligência e nos três níveis de consciência, tem a possibilidade de atuar nos três níveis de moralidade: a infantil, a adolescente e a adulta.


  Cada nível de moralidade corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se da sua consciência, o indivíduo vai tomando conhecimento dos mores, dos costumes que lhe são impostos. Sente necessidade de compreender os motivos que o impelem a agir e pensar, quer os que decorrem diretamente do seu ser, quer os que decorrem do mundo exterior, os motivos do campo total onde ele atua e do qual sofre ação, a fim de que, adquirindo conhecimento cada vez mais completo da realidade, possa adaptar-se às circunstâncias, realizar-se. Os elementos com os quais a pessoa elabora sua moralidade são aqueles decorrentes das suas experiências ético-religiosas e das informações que tenha a respeito da ética e da religião. A emoção amor, que decorre da necessidade do indivíduo de sentir que pertence a, está ligado a, leva às indagações sobre o melhor procedimento para viver essa ligação, ética, e à busca da melhor reflexão possível sobre o problema da sua origem e do seu destino, religião.


  A moralidade infantil, primitiva, é a da consciência espontânea, em que o indivíduo, na sua vivência primário-totalizante eu-mundo, encontra-se à mercê dos prêmios e castigos de natureza concreta, material, objetiva. Não conseguindo se ver separado dos demais, o indivíduo pauta sua conduta pelo condicionamento, e suas comparações e seus discernimentos se prendem, apenas, ao efeito produzido pelas suas atitudes: é eticamente mau aquilo que lhe traz a frustração temida. A interpretação pessoal do “dever ser” é completamente pervertida no sentido da constatação “do que é”, do resultado obtido. Essa perversão ética vai-se reforçando com a ampliação dos campos vivenciais e dos níveis de percepção, emoção e inteligência, com base na anomia disfarçada em obediência e aquiescência, impedindo qualquer forma de crescimento moral. No final da infância, latência, ocorre a consciência reflexiva sobre o concreto, que dá origem a uma moralidade prático-utilitária.


  A moralidade adolescente é a dos albores da consciência reflexiva abstrata, quando o indivíduo, ensaiando a subjetividade, a experiência eu-sujeito e mundo-objeto, revolta-se contra a dependência infantil, primitiva, sem, no entanto, conseguir romper a escravizante manipulação daqueles que detêm o poder sobre ele, quer legal, quer econômico, quer afetivo. A consciência reflexiva, nos seus primórdios, incita o indivíduo a rejeitar a dominação dos demais indivíduos, mas a verdadeira moralidade, a interpretação pessoal do “dever ser” (ética), altamente influenciada pela emoção e pela religião, exige dele um conhecimento, pelo menos relativo, da cultura. À percepção de que “o que é” não é, necessariamente, o que “deve ser”, o indivíduo associa comparações e discernimentos relativamente pobres, pois a parcialidade da sua visão do mundo o restringe a argumentos de contra-autoridade que não são suficientes para romper a cadeia da dependência.


  A moralidade adulta é a da consciência reflexiva na sua floração, chegando à liberdade plena em decorrência do viver na consciência do absoluto. A consciência reflexiva, impelindo o indivíduo à experiência da separação eu-sujeito e mundo-objeto, permite-lhe julgar cada valor, por meio da comparação e do discernimento, e criar um sistema próprio de valores, uma auto-regulação. Os dados culturais permitem ao indivíduo compreender o sentido da sua história e o sentido da história da humanidade na busca dos valores. Ele vai formando sua moralidade à medida que consegue questionar as normas tradicionais, não por simples revolta contra a moralidade imposta, mas pela capacidade de pensar por si mesmo em termos gerais e críticos. A moralidade interessa não apenas ao particular, mas também ao social. O emprego da razão, levando à autonomia, considera, inclusive, o bem comum, e permite a ampliação da consciência reflexiva até a plena consciência do absoluto.


  3.5.7 Da sexualidade


  A lei particular da sexualidade reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, por sua vez regulada pela inteligência, capacidade de resolver problemas, em função da consciência, o ser-para-si da interioridade, orientada pela moralidade, interpretação do “dever ser”, o faz com sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal. A sexualidade é o buscar do êxtase pela via direta do orgasmo, e é afetada, de um lado, pela moralidade, e, de outro, pela religiosidade. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais, nos seis níveis de percepção, afetados pelos quatro níveis da emoção, trabalhados nos quatro níveis de inteligência, nos três níveis de consciência e nos três níveis de moralidade, tem a possibilidade de atuar nos dois níveis de sexualidade: o parcial, infantil e adolescente, e o total, adulto.


  Cada nível de sexualidade corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se da sua moralidade, o indivíduo vai tomando conhecimento da função sexual; percebe-a como um meio natural para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. Sente necessidade de conhecer a estrutura e a dinâmica da sua sexualidade e da sexualidade do seu eventual parceiro, a fim de compreender as coordenadas do campo vivencial onde sua função sexual possa ser exercida com eficácia, o que inclui o conhecimento da estrutura e da dinâmica do seu psiquismo e do psiquismo desse parceiro. O conhecimento da estrutura e da dinâmica da sua sexualidade e da sexualidade do seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da função e da evolução específicos de cada genitália. O conhecimento da estrutura e da dinâmica do psiquismo do indivíduo e do psiquismo do seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da função e da evolução específicos de cada psiquismo.


  A sexualidade parcial, seja infantil, seja adolescente, é uma figura artificial, aquela que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, de início apenas a do campo dinâmico dos estímulos de natureza reflexa e, em seguida, também as dos campos da determinação, da intenção e da imaginação. No sexo parcial, a necessidade sexual é satisfeita ocasionalmente, entre um desentendimento e outro, que podem ir do burlesco até à mais abissal destrutividade. Tais desentendimentos ocorrem em função da discrepância de interesses de cada parceiro, conforme sua faixa evolutiva: viver o sexo pelo sexo; prolongar o encontro sexual para não ficar só; irritar-se por sentir-se afetivamente dependente do parceiro; querer valer-se do parceiro para resolver todos os seus problemas; querer estabelecer com o parceiro um comércio igualitário de direitos e deveres; valer-se do parceiro para viver discutindo seus arrazoados; querer aliciar o parceiro para sua filosofia de vida. A sexualidade parcial é inadequada para a procriação.


  A sexualidade total, adulta, é uma figura natural, aquela que tem como fundo o todo vivencial, que abrange os campos dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação, coroados pelo da elevação. No sexo total, a necessidade sexual é satisfeita de modo consentido e programado, em um contexto de vida em que o sexo é utilizado para a obtenção do maior prazer possível, que pode incluir a procriação. A comunhão entre os parceiros ocorre em função da conjunção dos seus interesses, que se manifestam, conforme as faixas etárias do adulto, inicialmente com vistas à formação do lar e à procriação e, posteriormente, com vistas à contribuição para o bem-estar da humanidade e do todo universal. A sexualidade total, adequada para a procriação, também o é para a conservação do social, próximo e remoto, condição essencial para a realização de todo ser humano.


  3.5.8 Da religiosidade


  A lei particular da religiosidade reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, por sua vez regulada pela inteligência, capacidade de resolver problemas, em função da consciência, o ser-para-si da interioridade, orientada pela moralidade, interpretação do “dever ser”, pressionada pela sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal, o faz com religiosidade, entrada em comunhão abstrato-espiritual com ele. A religiosidade é o buscar do êxtase pela via indireta da mística. O ser humano capaz de atuar nos cinco campos vivenciais, nos seis níveis de percepção, afetados pelos quatro níveis da emoção, trabalhados nos quatro níveis de inteligência, nos três níveis de consciência, nos três níveis de moralidade e nos dois níveis de sexualidade, tem a possibilidade de atuar nos dois níveis de religiosidade: o parcial, infantil e adolescente, e o total, adulto.


  Cada nível de religiosidade corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se da sua sexualidade, o indivíduo vai tomando conhecimento da mística; percebe-a como o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. Sente necessidade de conhecer a estrutura e a dinâmica da sua religiosidade, o que compreende o conhecimento dos componentes, função e evolução específicos de cada espírito. A religiosidade amplia a emoção amor, necessidade do indivíduo de sentir que pertence a, está ligado a, que passa a abranger a necessidade de sentir que pertence ao Criador e a Ele está ligado, o que leva às indagações sobre o melhor procedimento para viver essa ligação mística, e à consolidação da busca da melhor reflexão possível sobre o problema da Sua origem e do Seu destino, teologia.


  A religiosidade parcial, seja infantil, seja adolescente, é, também, como a sexualidade parcial, uma figura artificial, aquela que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, de início apenas a do campo dinâmico dos estímulos de natureza reflexa e, em seguida, também as dos campos da determinação, da intenção e da imaginação. Na mística parcial, a necessidade religiosa é satisfeita, como no sexo parcial, também ocasionalmente, entre um desentendimento e outro, que podem ir do fanatismo primário até à mais sofisticada insanidade. Tais desentendimentos ocorrem em função da discrepância de interesses dos indivíduos, conforme sua faixa evolutiva: viver o bem-estar pelo bem-estar: prolongar o encontro para garantir a fonte externa de bem-estar; irritar-se por sentir-se dependente do outro para o seu bem-estar; querer valer-se do outro para promover, permanentemente, o seu bem-estar; querer estabelecer com o outro um comércio igualitário de direitos e deveres como fontes mútuas de bem-estar; valer-se do outro para discutir seus arrazoados sobre o dever que os outros têm de cuidar do seu bem-estar; querer que o outro adote sua concepção de que devemos primeiro pensar no bem-estar dos outros. A religiosidade parcial é inadequada para encontros com finalidade espiritual.


  A religiosidade total, adulta, é, também, como a sexualidade total, uma figura natural, aquela que tem como fundo o todo vivencial, que abrange os campos dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação, coroados pelo da elevação. Na mística total, a necessidade religiosa é satisfeita, como a necessidade sexual, de modo consentido e programado, em um contexto de vida em que a mística é utilizada para a obtenção do maior bem-estar espiritual possível, que pode levar ao êxtase. A comunhão mística entre os parceiros ocorre em função da conjunção dos seus interesses, que se manifestam, assim como na comunhão sexual, conforme as faixas etárias do adulto, inicialmente com vistas à formação do lar e à procriação e, posteriormente, com vistas à contribuição para o bem-estar da humanidade e do todo universal. A religiosidade total, adequada para o êxtase místico, também o é para a conservação do social, próximo e remoto, condição essencial para a realização de todo ser humano.


  3.5.9 Da personalidade


  A lei particular da personalidade reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, percepção essa afetada pela emoção, estado afetivo, inclinação para determinadas ações, por sua vez regulada pela inteligência, capacidade de resolver problemas, pela consciência, o ser-para-si da interioridade, pela moralidade, interpretação do “dever ser”, pela sexualidade, entrada em comunhão concreto-material com o todo universal, e pela religiosidade, entrada em comunhão abstrato-espiritual com ele, o faz com personalidade, expressão do psiquismo que integra todos esses componentes em cada momento do existir. A personalidade é a expressão do nível de integração de seus componentes de temperamento (bioquímico) e de caráter (ético-social) em cada momento da vida do indivíduo, sendo, pois, limitada, de um lado, pelas suas condições somáticas, e, de outro, pelas sua condições psíquicas. No caso do ser humano, a capacidade de atuar nos cinco campos vivenciais que constituem a sua evolução, nos seis níveis de percepção, afetados pelos quatro níveis de emoção, trabalhados pelos quatro níveis de inteligência, pelos três níveis de consciência, pelos três níveis de moralidade, pelos dois níveis de sexualidade e pelos dois níveis de religiosidade, leva à possibilidade de atuar nos três níveis de integração da personalidade: o da motivação, o do controle dela e o da organização desse controle.


  Cada nível de personalidade corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se das suas produções, o indivíduo vai-se tornando pessoa à medida que vai transformando o seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. Para que o indivíduo seja capaz de agir racionalmente, inteligentemente e conscientemente é necessário que, no decorrer da sua evolução, lhe tenham sido fornecidos elementos para o desenvolvimento normal da sua inteligência, da sua consciência, da sua moralidade, da sua sexualidade e da sua religiosidade em seus diferentes níveis, e que ele tenha sido treinado no sentido de as utilizar habitualmente. A pessoa, vivendo, pode evoluir gradativamente, na medida em que seus impulsos de autoconservação integrem os sexuais, em uma perspectiva cada vez mais abrangente no sentido da construtividade pessoal e social. Quanto mais consciente e responsável pelos seus atos, mais a pessoa constrói o seu próprio existir e mais age como catalisadora do progresso dos grupos dos quais participa.


  A motivação, construto básico na compreensão da personalidade, é o conjunto de todas as variáveis que suscitam, sustêm e dirigem a conduta nas suas duas manifestações, causais e teleológicas. É primária quando decorre diretamente do organismo, e secundária quando a primária sofre elaboração em função da influência social. Há um código genético e um social, e uma influência fisiológica constante, e uma social, também constante, todos em permanente interação. Há um motivo básico, a auto-realização, que é central; a pessoa hierarquiza os demais motivos em função dele e, por meio de processos adequados de comunicação (elaboração da conduta, aproximação, afastamento, reelaboração da conduta, reaproximação, etc.), consegue satisfazer todas as suas necessidades, ou, pelo menos, as mais significativas, e realizar-se. Há as necessidades orgânicas e há as psicossociais de amor, de independência e de poder.


  O controle da motivação, outro construto básico na compreensão da personalidade, é a aquisição que permite ao ser vivo inibir a excitação e regular suas respostas às estimulações externas ou internas. Inicialmente, o controle é externo e, em seguida, vai-se internalizando. Há o impulso de vida, de autoconservação, e o sexual, o segundo subordinado ao primeiro. O indivíduo pode, pela inteligência, inibir a resposta impulsiva, redefini-la à luz de ensaios e erros experimentados prática ou imaginariamente e transformá-la, na sua forma modificada, mais adequada, em conduta. É necessário um motivo para que haja controle dos motivos. Em uma fase primária, o controle só consegue a inibição, que leva à paralisação e, não havendo interferência, à morte. No decorrer da sua evolução, o controle vai conseguindo a regulação das respostas (modulação).


  A organização do controle da motivação, outro construto básico da personalidade, é a aquisição que permite ao ser vivo desenvolver o controle dos motivos até ao mais alto nível de abstração, em função da elaboração dos afetos, que depende do nível de percepção a respeito dos problemas éticos e religiosos. A capacidade de organização pressupõe a existência de uma moralidade adulta, que permite o julgamento de valor, que decorre da comparação e do discernimento, possibilitando a integração dos impulsos sexuais pelos de autoconservação, em uma perspectiva cada vez mais abrangente no sentido da construtividade pessoal e social. Quanto mais consciente e responsável pelos seus atos, mais a pessoa organiza o seu existir e mais age como catalisadora do progresso dos grupos dos quais participa.


  3.5.10 Da sintalidade


  A lei particular da sintalidade reza que o grupo humano, que se constitui de indivíduos, cada qual se encontrando no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo perceber a realidade e a modificar, caminha da grupalidade para a sintalidade, expressão do nível de integração dos seus componentes, cada membro, em cada momento do seu existir. A sintalidade é afetada, pois, a cada instante, pelas limitações de cada um dos membros do grupo. O evento principal para a existência de um grupo, a comunicação, tem como componentes o emissor-receptor e a mensagem-código, podendo esta variar em extensão, com os objetivos de camuflar ou de divulgar a mensagem, conforme as disposições do emissor e/ou do receptor, decorrentes das suas inibições, dos seus tabus, da sua percepção seletiva, dos seus estados de alienação e da sua não-percepção da linguagem subjacente, não-verbal. Assim, uma comunicação pode ser apenas do tipo instrumental, mera exploração, utilização de um indivíduo pelo outro como simples objeto, que se dá ao nível da sincronicidade, ou pode ser do tipo consumatório, um verdadeiro encontro entre pessoas que desejam, simplesmente, conviver, ou, mais ainda, transmitir suas vivências profundas, compartilhar, o que ocorre ao nível da sintonicidade, podendo o grupo humano atuar na dependência, na contradependência ou na interdependência.


  Cada nível de sintalidade corresponde a uma fase ontológica. Na busca de prazer, valendo-se das suas produções, a grupalidade vai-se tornando sintalidade à medida que cada um dos indivíduos que compõe o grupo vai-se tornando pessoa, vai transformando o seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. Para que o grupo seja capaz de agir racionalmente, inteligentemente, conscientemente, é necessário que, no decorrer da sua evolução, tenham sido fornecidos elementos para o desenvolvimento normal da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade dos seus membros, em seus diferentes níveis, e que eles tenham sido treinados no sentido de as utilizar habitualmente, inclusive em situações de grupo. O grupo, vivendo, pode evoluir gradativamente, na medida em que, em cada um dos seus membros, os impulsos de autoconservação integrem os sexuais, em uma perspectiva cada vez mais abrangente no sentido da construtividade pessoal e social. Quanto mais membros conscientes e responsáveis pelos seus atos possui, mais o grupo constrói o seu próprio existir e mais age como catalisador do progresso dos grupos com os quais convive.


  A dependência caracteriza-se pela predominância, no grupo, de indivíduos abdicratas, hiperpessoais, infantis, que alimentam o paternalismo a fim de receberem o que necessitam sem nenhum esforço de evolução. É a situação natural dos povos primitivos e da infância de qualquer grupo, que anseia por um líder que assuma a responsabilidade do seu existir, idealiza esse líder como uma pessoa perfeita e espera dele a solução de todos os seus problemas. Os membros do grupo vivem a moralidade primitiva, natural da consciência espontânea, o que os coloca sob o condicionamento do líder, seja com prêmios, seja com castigos, e não conseguem se ver separados uns dos outros. Há uma pressão mútua permanente no sentido da perversão ética: é eticamente bom aquilo que safisfaz e é eticamente mau aquilo que frustra. Essa perversão ética vai-se reforçando com a ampliação dos campos vivenciais e dos níveis de percepção, emoção e inteligência desses membros, que, com base na anomia disfarçada em obediência e aquiescência, por temerem a desintegração, impedem a evolução do grupo e promovem a permanência na passividade.


  A contradependência caracteriza-se pela predominância, no grupo, de indivíduos autocratas, hipopessoais, adolescentes, que desejam fazer-se valer, destruir o paternalismo a fim de obterem, por meio da desmoralização do líder, aquilo de que necessitam. O clima é de revolta contra o líder paternalista antes festejado. Conseqüentemente, a negação em continuar no clima anterior leva o grupo a dissolver-se ou os membros mais recalcitrantes a abandonarem o grupo, defendendo-se pela fuga, depois de haverem tentado todas as formas de agressão possíveis ao inimigo comum, antes reverenciado protetor. Inicialmente, tais membros procuram aliciar adeptos, e sua técnica consiste em apontar contradições nas atitudes do líder, a fim de enfraquecer o seu poder. No entanto, se o líder, desgastado pelas pressões, propõe abdicar, há uma reação unânime no sentido de mantê-lo no papel, pois o objetivo único é a pugna, e não a resolução de problemas, que implicaria em assumir responsabilidades, o que está fora de cogitação. O clima é de busca de um “bode expiatório”, o que retarda a percepção da realidade da impotência do próprio grupo para se assumir. O inconformismo, que pode levar a condutas de desvio (inovação, ritualismo, evasão, rebelião), caracteriza esta fase como crítica na vida do grupo.


  A interdependência caracteriza-se pela predominância, no grupo, de indivíduos democratas, interpessoais, adultos, que desejam organizar-se para um viver comunitário cada vez mais efetivo no sentido da construtividade. A elevação do nível de conduta do grupo ocorre graças à elevação de, pelo menos, um de seus membros, que procura associar-se a algum outro mais capaz que a maioria, podendo os dois propiciar o clima adequado para que os outros membros possam ensaiar papéis que promovam a sua evolução e a conseqüente evolução do próprio grupo. Assim, a presença de um membro adulto que viva em liberdade plena, capaz de comparar e de discernir, em cada momento, o que realmente seja bom para o grupo, possibilita o clima adequado para que os demais membros exercitem a reflexão e colaborem para que o grupo vivencie a auto-regulação, única forma de evoluir para a construtividade. Conformismo (dependência) e inconformismo (contradependência) se resolvem na cooperação, que decorre da comunicação consumatória, na sintonicidade, no encontro em profundidade, no amor.


  3.6 A lei operacional da aprendizagem


  A lei operacional da aprendizagem, que preside a transformação da individualidade em personalidade e da grupalidade em sintalidade, reza que o indivíduo, que se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, podendo assim perceber a realidade, tomar posse dela, entrar em relação com ela para a conhecer, torna-se capaz de influir na sua própria evolução ao aprender a controlar sua conduta e a organizá-la no sentido de cada vez mais harmonização com o todo e no todo; conseqüentemente, o grupo torna-se também capaz de influir na sua própria evolução, desde que os membros que o constituem sejam indivíduos empenhados na sua própria evolução e na do grupo. O ato de aprender pressupõe, basicamente, a motivação e a ação com características superiores às das ações puramente reflexas ou instintivas. A aprendizagem pode ocorrer por simples associação ou pela reorganização do campo perceptivo. A aprendizagem pela associação compreende a habituação, o condicionamento e o ensaio e erro. A aprendizagem pela reorganização do campo perceptivo é a da compreensão súbita (“insight”).


  Cada nível de aprendizagem corresponde a uma fase ontológica. A aprendizagem depende da atenção. Ser atento é estar distraído para tudo o mais que não seja o objeto da aprendizagem (adaptação negativa aos estímulos que não interessam). Estar condicionado é reagir ao excitante substituto da mesma forma que ao excitante absoluto. Estar ativo é ensaiar em busca do sucesso. Intuir é perceber a configuração adequada a uma situação. Não se podem isolar os tipos de aprendizagem, de tal forma aspectos deles estão presentes na realização de cada um. O organismo, agindo, varia as respostas, e o faz em uma certa hierarquia, até conseguir a resposta desejada. Graças ao efeito, certas respostas são selecionadas e fixadas; graças à extinção, certas respostas são eliminadas. A substituição intervém, paralelamente, para assegurar a automatização, depois que a seleção foi feita pela lei do efeito. A adaptação já realizada pode estender-se a outras situações (equivalência, com generalização, transferência e abstração). Uma nova aprendizagem enfraquece a antiga e, não havendo reforço, pode extingui-la. Quando um problema novo é difícil, o organismo volta às aquisições antigas, mais primitivas, há “regressões”.


  A aprendizagem por simples associação ao nível da habituação compreende todo um processamento cuja dinâmica é em parte, conhecida, e pode descrever-se como se segue: Quanto mais um estímulo é repetido, mais a resposta enfraquece. Passado algum tempo sem estimulação, retornado o estímulo, a resposta reaparece e, provavelmente, no antigo grau e forma. O efeito depende, de certo modo, da intensidade e da qualidade do estímulo. A habituação à dor é muito lenta e, em geral, impossível. A resposta enfraquecida ou desaparecida pela habituação poderá voltar prontamente, se intercalarmos outro estímulo. A taxa de habituação varia segundo os diferentes reflexos. As diferenciações dos reflexos dependem, em parte, do nível do sistema nervoso onde a resposta é organizada. O córtex da criança é menos diferenciado, razão pela qual ela custa mais a se adaptar.


  A aprendizagem por simples associação ao nível do condicionamento compreende todo um processamento cuja dinâmica é também, em parte, conhecida, e pode descrever-se como se segue: Variações, para mais ou para menos, no estímulo condicionante, dentro de uma certa amplitude, não impedem a resposta, pois ocorre generalização do reflexo. A fixação do estímulo condicionante em uma circunstância restrita permite a discriminação do estímulo positivo, mesmo quando ocorre numa faixa muito próxima dos negativos. A repetição da experiência inicial (reforço) restabelece o condicionamento. Mesmo quando um condicionamento está bem estabelecido, um excitante inesperado pode inibir a resposta. O processo de discriminação reforça o condicionamento. O tempo enfraquece o condicionamento. O conflito ocorre quando há choque entre a excitação e a inibição. O condicionamento respondente, associação do estímulo com o objeto que o conduz ou proporciona, é propiciado pela disponibilidade de cadeias associativas.


  A aprendizagem por simples associação ao nível do ensaio e erro compreende todo um processamento cuja dinâmica, também em parte conhecida, pode descrever-se como se segue: Quando uma resposta, ou um conjunto de respostas, leva a um resultado satisfatório, estabelece-se a conexão estímulo-resposta (e-r), porque o efeito é positivo. O exercício, ou formação de hábitos, compreende: o uso, a repetição, que aumenta o vínculo; o desuso, que enfraquece o vínculo; a novidade, que faz com que as habilidades mais recentes se realizem mais facilmente; a vivacidade ou intensidade, que torna o exercício ativo e interessado mais benéfico do que a repetição passiva e negligente. A resposta múltipla permite o ensaio. Deve haver predisposição interna para determinar a disposição ou atitude adequada. A atividade parcial, ou fragmentária, elimina, pelo efeito, os movimentos inúteis. A assimilação, ou analogia, permite a generalização e conseqüente repetição, em situações semelhantes, dos movimentos bem sucedidos anteriormente.


  A aprendizagem pela reorganização do campo perceptivo, compreensão súbita (“insight”), compreende todo um processamento cuja dinâmica, também em parte conhecida, pode descrever-se como se segue: A organização psicológica será sempre tão boa quanto as condições o permitam, e o restabelecimento do equilíbrio se faz por meio da aprendizagem. Tudo que experimentamos deixa um traço no cérebro, e os traços se modificam no sentido da conformidade com as boas formas. O indivíduo estrutura o campo conforme o percebe. O que dá significado às coisas é o conjunto, e não os elementos. Toda forma é percebida sobre um fundo. As formas regulares, geométricas, simétricas, se fixam mais. As formas fechadas são mais estáveis. Objetos percebidos como semelhantes são agrupados. Os grupos perceptivos são lembrados mais facilmente quanto mais próximos estejam seus componentes. No caso de formas assimétricas, a tendência é prolongá-las o mais possível no sentido do fechamento. A passagem de uma forma a outra ocorre de maneira súbita. Todos os elementos de uma forma podem modificar-se sem que a forma se modifique.


  3.7 A formulação do modelo


  Uma vez que há uma lei geral, a da harmonização-h, explicitada, na sua dinâmica, por leis particulares, as do campo vivencial-cv, da percepção-pc, da emoção-e, da inteligência-i, da consciência-c, da moralidade-m, da sexualidade-s, da religiosidade-r, da personalidade-p, e, no caso do grupo humano, da sintalidade-s, todas sob o primado do fenômeno da aprendizagem, temos, como já foi mencionado:


  – no caso do ser humano: h= f(p3)= f(cv5, pc6, e4, i4, c3, m3, s2, r2);


  – no caso do grupo humano: h= f(s3)= f(1p3, 2p3, 3p3,...np3).

 
  A meta do ser humano é atingir o mais alto grau de personalização, que é p3, o que exige atingir o mais alto grau de todos os seus elementos constitutivos: campo vivencial-cv5, percepção-pc6, emoção-e4, inteligência-i4, consciência-c3, moralidade-m3, sexualidade-s2, e religiosidade-r2. A meta do grupo humano é atingir o mais alto grau de sintalização, que é s3, o que exige que cada ser humano que pertença ao grupo atinja o mais alto grau de personalização, que é p3. Se o fenômeno da aprendizagem é que preside a evolução do ser humano e do grupo humano, o importante é diagnosticar o grau de evolução de cada indivíduo, o que inclui diagnosticar o grau de evolução de cada um dos seus elementos constitutivos e programar a aprendizagem que lhe permita atingir os graus que lhe faltam em cada um deles. Os problemas básicos do ser humano são o da sobrevivência material imediata e o da sobrevivência espiritual relacionada à vida diária e após a morte do corpo. Seu grau de harmonização depende do equacionamento desses dois problemas. O primeiro é um problema de eugenia e de higiene, que depende da distribuição dos bens de consumo, incidindo diretamente na política econômico-financeira, que fica na dependência do grau de evolução dos encarregados dos negócios públicos, dos países, e particulares, das famílias. O segundo é um problema de fé, que depende da assimilação dos bens culturais, incidindo diretamente na política ideológico-religiosa, que fica na dependência do grau de evolução dos encarregados da educação pública e particular. O ser humano é parte do universo e, como tal, depositário, no seu íntimo, da verdade sobre si mesmo e sobre si mesmo no universo; ele sabe que o que a existência oferece é a indagação de cada momento, um desafio constante à sua lucidez no sentido de decidir ser e procurar, com seus próprios recursos, experimentar o existir, viver a eternidade do instante na temporalidade do devir.


  A rigor, toda experiência é, em última instância, existencial-esotérica, ao mesmo tempo que filosófica e sistemática (científica), pois a intuição leva ao raciocínio, dedutivo e indutivo, que, impotente para descobrir o sentido da vida, reporta o pensamento à intuição. Há, pois, uma irracionalidade anterior, que gera inquietação e inspira a racionalidade, que leva à observação e à experimentação e remete o pensamento à irracionalidade posterior, à paz, e, de novo, à inquietação ao surgirem novos questionamentos.


  Pode, pois, concluir-se que toda experiência, por ser busca de conhecimento, que é re-conhecimento, re-ligação, é, na verdade, religiosa. Fica, assim, explicado o mito do eterno retorno às origens, a eterna volta para a busca de compreensão do mito ancestral, da oposição dialética entre o “nous”, espírito, entendimento, e a “psyché”, alma individual, sentimento, os dois grandes componentes do nosso intelecto. O ser humano não tem paz enquanto vive no profano, no mundo das trevas, a vida cotidiana, ignora a experiência, único caminho para o mundo da luz, a reconstituição existencial do ser, o acesso à vida eterna.


  Uma vez que o conhecimento é universal, único em sua essência, diverso em sua aparência, temos que a linguagem, o simbolismo, que encobre a aparência, deve ser interpretada a fim de que se possa descortinar a essência. O fenômeno, na sua tríplice mensagem, pode estar refletindo a verdade, ou a encobrindo, ou indicando o caminho para ela. A intuição, único e reconfortante consolo do conhecimento direto, místico, é obscurecida por todas as demais formas de conhecimento, desde o religioso não místico, que é também filosófico e científico, até estes dois últimos, pela ordem, e que se encontram em embrião no primeiro. Pode, pois, concluir-se que o estado natural do ser humano é a ligação extática com a Origem. Fica, assim, também, explicado o mito da desobediência adâmica e do castigo subseqüente. Uma vez desejando desvendar o sentido da vida por meio da sabedoria, e não do repouso eterno, mergulha o ser humano na inquietação, na dor da dúvida, no sofrimento do trabalho de redescobrir o eterno por meio da sua atuação no mundo, de resolver a discrepância ilusória entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, que é pré-histórica e preexistencial em sua essência.


  Uma vez que a experiência particular de um indivíduo é pessoal e intransferível, ignorada pelo outro indivíduo, é inevitável que cada ser humano e cada grupo humano percorra o seu caminho na busca da harmonização no todo universal. É importante observar que, quanto mais evoluídos, mais os indivíduos se desapegam do profano, do mundo das trevas que é a vida cotidiana, e mais se aproximam do mundo da luz, da reconstituição do seu verdadeiro ser espiritual, o que os conduz à vida eterna. O mundo material, a partir do seu próprio corpo, é o instrumento com o qual o indivíduo conta para, apreendendo o mundo como um todo, compreender a Lei, harmonizar-se com este todo, participar conscientemente na obra do universo. Pode considerar-se que toda dor é um sinal a ser interpretado, um aviso de que ali onde ela atua há uma desarmonia a ser detectada e corrigida. Toda inquietação é um chamamento para a busca de compreensão do sentido da relação entre a realização interior do indivíduo e sua realização exterior, da sua atuação no mundo.


  Embora tenha perdido a ligação extática com a Origem, o ser humano pode, porém, depreender a simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, deduzir a universalidade do espírito, induzir a universalidade da matéria. No entanto, no caminho que vem trilhando, ocorre iludir-se ao procurar esclarecer o universo dos fenômenos negando (com base em falácias dedutivas que o afastam da conjugação da lógica formal com a lógica dialética, e em falácias indutivas que o impedem de apreender o campo vivencial total) uma supra-realidade espiritual preexistente. A ignorância da Lei não pesava ao ser humano quando ele vivia ligado extaticamente com a Origem porque dela tudo recebia diretamente. No momento em que passou a questioná-la, afastou-se da ciência infusa e enveredou no caminho da dúvida e da indagação. Pode concluir-se que a razão originou o drama universal no momento em que, livre para pensar e agir, o ser humano passou a iludir-se e a agir inadequadamente a partir das suas ilusões, isto é, as falácias da reflexão levaram-no a afastar-se das verdadeiras regras do jogo da vida e a forjar novas regras, ineficazes, que o conduzem, de frustração em frustração, ao seu inferno particular.


  Emergindo da ligação extática com a Origem, o ser humano perde muito da sua espontaneidade, passando a refletir, tornando-se objeto de si mesmo, das suas cogitações. Cria a idéia de Deus e faz dele um espelho do seu espírito, imaginando-o um tirano, um juiz, a fim de poder vivenciar a mítica do bem e do mal com prêmio e castigo. Numa segunda fase, passa a descrer do Deus que criou à sua imagem e semelhança e a vivenciar a mítica do não há o que indagar. A visão esotérica do ser-no-mundo previne contra estas duas míticas e preserva o grande mito tradicional e universal do deus despedaçado e devorado, isto é, analisado e interiorizado; permanece fiel à unidade do pensamento, necessidade do indivíduo, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo; garante a tomada de consciência do absoluto, da supra-realidade espiritual preexistente que esclarece o universo dos fenômenos; remete o ser humano ao problema da sua origem e do seu destino, e da origem e do destino do mundo.


  O encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo é a chave do mistério da existência. O encontro obscuro, distorcido, é o caminho para o encontro clarificado, aberto. A interpretação do simbolismo do encontro é o instrumento para a compreensão das tentativas do indivíduo para posicionar-se, desde a sua origem ignota e mítica, em direção ao seu destino apenas vislumbrado, místico. Todo o esforço do indivíduo está impregnado dessa significação; e os grupos humanos, e a humanidade toda, estão envolvidos, comprometidos nesse mister. Cada indivíduo que interprete mais claramente o sentido da vida contribuirá, necessariamente, para que a sua visão seja compartilhada pelos demais. O encontro analisando-analista, ou analisandos-analistas, é a condição ideal, o modelo, o paradigma para a vivência do mito ancestral na sua última instância: projetando no analista o Deus espelhado e, em seguida, negando a deidade dele (despedaçando-o e o devorando, isto é, analisando a si-mesmo e a si-mesmo-no-mundo através do diálogo com ele), o analisando introjeta a verdade toda do sentido da vida, que é a de assumir ser e assumir a responsabilidade do seu existir ao mesmo tempo eterno e temporal, pré-histórico e histórico.


  O retorno à obediência da Lei, à harmonização, passa necessariamente pela idéia da existência de Deus, uma vez que, rompida a ligação extática com a Origem, o ser humano procura, de todas as formas, refazer essa ligação, imaginando, exaustivamente, todos os meios possíveis para considerar-se ainda em contato com o Criador. O momento dramático inicial é aquele em que o indivíduo percebe a sua dependência e, pelas falácias das suas conclusões, decorrentes de falsas percepções sobre os meios de garantir a sua sobrevivência, envereda para o caminho da perversão ética, dando início ao conflito entre a necessidade de sobreviver e a necessidade de ser. Alguns poucos indivíduos não sofrem essa ruptura, não conhecendo, pois, o sentimento de culpa dela decorrente. Pode concluir-se que o problema central do ser humano, o medo da conscientização de que nasceu só, vive só e vai morrer só, em um mundo adverso cuja origem e destino ignora, faz com que ele busque, de todas as formas, filiar-se a algo, mesmo em detrimento da sua liberdade. Os jogos a que é submetido pelos outros seres humanos na mesma situação fazem com que as comunicações sejam, praticamente o tempo todo, de manipulações mútuas de sentimentos de culpa das mais variadas naturezas.


  O problema da origem e do destino do mundo permanece insolúvel e constitui a inquietação máxima do espírito humano, manifestando-se nas mais variadas formas, desde a mais simples ansiedade, passando pela angústia, até o desespero total. O supra-real, porém, não pode submeter-se à influência do que só existe como infra-realidade. Confirma-se a intuição, o conhecimento direto, interior, que o indivíduo tem de si mesmo, como o conhecimento central, e a visão esotérica como a única legítima, porque não tem história, não sofre as influências dela, e impede que o mito do deus despedaçado e devorado, convertido aos olhos da maioria em uma afirmação exterior de fé, transforme-se em mero fato histórico, instrumento facilitador das manipulações dos sentimentos de culpa. Uma vez que o ser humano é depositário, no seu íntimo, da verdade toda, que, pelo medo da responsabilidade de ser, não se permite revelar a si mesmo, e uma vez que o conhecimento é universal, único em sua essência e diverso em sua aparência, temos que a forma de colaborar com cada indivíduo na busca da harmonização consigo mesmo e com o mundo é assisti-lo na resolução desse medo da responsabilidade de ser e de existir.


  3.8 Em suma


  O fundamento da realidade encontra-se no conhecimento do fenômeno universo e do fenômeno vida humana no universo, nas suas duas acepções, a real, das causas, da razão de ser, e a ideal, dos enunciados, da razão de idear. A liberdade para fundamentar é o fundamento dos fundamentos. O problema da sua origem e do seu destino, incluindo o da origem e do destino do mundo, é a inquietação máxima do espírito humano, quando não o ameaça o problema da sobrevivência material imediata. O que o indivíduo tanto teme é o mero desafio de viver plenamente cada instante, enfrentando a mutabilidade, a transitoriedade no eterno, desafio esse que exige tornar-se permanentemente responsável pela direção que imprima ao seu existir. Uma vez que, para tornar-se responsável, o indivíduo necessita conhecer, temos que o processo da aprendizagem é básico no seu existir. O ser humano, condicionado a recusar-se a si mesmo, resiste, em geral, de maneira altamente emocional, a conhecer as suas motivações. O diálogo psicoterapêutico visa a acompanhá-lo na trajetória do autoconhecimento. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, oferece uma técnica que permite que essa trajetória ocorra no menor tempo e com o menor desgaste possível de energia por parte de ambos, analisando e analista.


  4 ESQUEMA EVOLUTIVO DO SER HUMANO E SUAS PERTURBAÇÕES


  O esquema evolutivo do ser humano é também real e conceptual; é real quando trata a entidade ser humano; é conceptual quando trata os enunciados sobre tal entidade. Se o conhecimento é possível, e só o é em virtude da correspondência necessária entre sistema real e sistema conceptual, temos que o esquema evolutivo do ser humano deve decorrer de um conhecimento ordenado segundo princípios e leis, de uma unidade organizada. Uma vez que a verdade é essencialmente sistemática, que somente o total é verdadeiro e que o sistema deve ser aberto a fim de que, sem perder nenhuma das vantagens da organização sistemática, seja capaz de acolher novos problemas e de modificar-se continuamente, temos que o esquema evolutivo do ser humano deve ser provisório, atual e receptivo às modificações que ocorram no sistema, atualizar-se permanentemente. No esquema evolutivo do ser humano, adotamos princípios que são máximas gerais ou abstratas, supostamente evidentes, princípios que são suposições ou hipóteses comprováveis pela experiência e princípios extraídos da consulta à experiência e do exame de fatos bem comprovados.


  O ser humano existe (sentido existencial), e existe como cópula entre o “soma”, a “psyché” e o “nous” (sentido predicativo). É potência e é ato. Enquanto indivíduo, é por acidente, e, enquanto pessoa, é por si mesmo, de acordo com as categorias (leis particulares).Enquanto indivíduo, ser por acidente, não lhe cabem as categorias de “verdadeiro” e de “falso”. Enquanto pessoa, ser por si mesmo de acordo com as categorias, torna-se passível dessas categorias, verdadeiro e falso, podendo, inclusive, ser verdadeiro em potência, predicado supostamente essencial de todo ser, e falso em ato, predicado supostamente acidental, do ser pervertido. De qualquer modo, é um ente, substância, e uma substância que é nome, ser-ente, e verbo, ser-ação, é essência e existência. Ele tem, também, lugar, encontra-se em tal lugar, em repouso ou em movimento. A falta de determinação do ser o aproxima do nada, ao qual pode chegar a identificar-se. O ser está oculto pela aparência, que é movimento, futuro, mudança, e menos compreensível e menos real que ele, que é um ser-sempre, um continuar-sendo-sempre-o-que-é.


  O ser humano encontra-se no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer. Está inscrito na realidade, que se encontra em constante mudança, mudança essa que só é percebida por quem a consegue descobrir. O ser humano dotado de razão pode, no exercício dela, perceber a realidade e perceber sua mudança. A esse evento dá-se o nome de evolução, que significa dar voltas para se des-envolver. A evolução é um processo gradual e ordenado, diferente da revolução, que é um processo súbito e possivelmente violento. Pode dizer-se que há uma evolução real, do próprio ser enquanto “res”, coisa, e uma evolução conceptual, das idéias sobre este ser, muito embora o organismo evolua de uma forma predeterminada, diferentemente da idéia, que evolui no sentido de explicitar o que está implícito. Pode concluir-se que o real é des-envolvimento e que o conceptual é a explicitação desse des-envolvimento, a passagem do menos específico ao mais específico, dos princípios às consequências; o organismo tem como origem o germe e o conceito tem como origem a idéia.


  Uma vez que o ser humano se encontra no ponto médio de um número limitado de círculos funcionais como ponto de referência causante e causado do acontecer, sua evolução depende, de um lado, do germe, que contém as substâncias das quais vai emergindo o organismo adulto em relação com o meio, e, de outro, da idéia, que contém as verdades das quais vai emergindo o conceito, que influi no meio e, portanto, no organismo e, até mesmo, diretamente no germe. Pode dizer-se que a evolução biológica é uma fase em um processo evolutivo total, composto de três momentos distintos, a fase inorgânica ou pré-biológica, a orgânica ou biológica e a humana ou pós-biológica, tendo cada uma suas peculiaridades e seu tempo próprio, embora ligadas a um processo evolutivo geral, e que só na terceira fase, a evolução humana, surge a idéia, a qual dá origem ao conceito, que cria a cultura e a possibilidade de uma filogenia de formas culturais. Pode concluir-se que, haja ou não propósito na evolução, a determinação, no ser humano, acrescenta, à noção discutível da existência de uma teleologia, um propósito no processo evolutivo, a noção de uma teleonomia, de uma direção no processo mesmo.


  Uma vez que o ser humano existe, evolui e é atuante dentro do seu próprio processo evolutivo, tem-se que o que evolui não são as idéias ou os conceitos, mas as atitudes e as opiniões sobre eles, conforme seus elementos se manifestem, sejam explicitados, do menos específico ao mais específico, dos princípios às consequências. Historicamente, toda vez que um sistema de crenças que proporciona à comunidade e a cada um de seus membros uma certa estabilidade é posto em questão, produz-se uma instabilidade que origina a necessidade de se criar um outro sistema, sempre em torno das noções do ser, do nada, da aparência, do pensar, do devir, do valor, do dever ser, do poder e do sentido de tudo que é. O nada é o não ser, que é fundamento do ser. A aparência é o ser todo, o que é, o evidente. O pensar é uma qualidade do ser, a visão direta do que é. O devir é o ser pensando a si mesmo no futuro. O valor é o pensar do ser sobre o que convém. O dever ser é o sentido moral dado ao valor. O poder permite ao ser do mundo interior passar a ser no mundo exterior. O sentido é o significado do ser. Pode dizer-se que o ser evolui em constante interação com o meio. Pode concluir-se que criar condições é possibilitar e direcionar a evolução.


  Uma vez que o ser humano existe, evolui, é atuante dentro do seu próprio processo evolutivo, que pode ser facilitado e direcionado pelas condições que o meio lhe oferece, tem-se que o ideal humano que preside o ambiente onde ele se encontra condiciona e limita sua evolução. O ideal humanístico, de aprimoramento do ser humano, leva ao conceito humanístico sobre a realidade e sobre a verdade, que valoriza o símbolo, a aproximação, a plasticidade, em contraposição à reprodução, à exatidão, ao rigor, e que, portanto, ao invés de confinar-se em um sistema fechado de conhecimento, ou no ceticismo do nada saber, esforça-se por saber o que seja possível saber, conduzir sempre a totalidades abertas. Pode dizer-se que uma experiência deve conformar-se com a realidade para ser verdadeira; realidade são as outras experiências que estejam em relação com a experiência atual; conformar-se é levar em conta o experimentado de modo a obter um resultado satisfatório, teórico e prático; a verdade obtida com a experiência atual deve, pois, ser uma adição à realidade prévia, conformar-se com ela. Pode concluir-se que o humanismo, única forma legítima de atuação sobre o ser humano, possibilita o máximo de evolução de que ele seja capaz.


  Uma vez que o humanismo é a única forma legítima de atuação sobre o ser humano, tem-se que deve ele ser respeitado na sua individualidade em todos os momentos da formação da sua personalidade. Haja entre o ser humano e os outros animais apenas diferenças de grau, e não de essência, ou lhe seja negada qualquer natureza ou essência, fato é que ele possui história, ele se faz a si mesmo, e em todas as culturas desenvolvem-se idéias sobre ele, ora concebendo-o em função do cosmo, ora concebendo o cosmo em função dele, sempre porém considerando-o um ser racional, que fala sobre as outras coisas e sobre si mesmo, seja ele considerado apenas como ser material, seja considerado também como ser espiritual. Pode dizer-se que o ser humano é uma criatura, foi criado, e uma criatura superior, aquela que se encontra mais próxima do Criador, pois é mais do que uma coisa, é intimidade, portanto não apenas indivíduo, mas também pessoa, cidadão de dois mundos, o sensível e o inteligível. Pode concluir-se que, não sendo apenas animal, nem sendo deus, o ser humano se encontra situado no centro do mistério do mundo, entre o finito e o infinito, e é, ele mesmo, o centro de todas as formas de conhecimento.


  Uma vez que o ser humano não é apenas animal, nem é deus, mas criatura, e criatura participante no processo da criação, tem-se que sua evolução consiste na passagem de indivíduo a pessoa, que ocorre à medida que vai transformando o seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. O ser humano é indivíduo, indivisível, entidade na qual nada pode ser separado sem deixar de ser o que é; é singular, mas é também simples modo de uma substância única, o todo universal; é um conjunto de células inter-relacionadas e espacio-temporalmente distinguível de outros conjuntos de células de estrutura similar; a vida social incita-o a desenvolver uma personalidade, maneira de ser sobreposta à pura e simples individualidade. O ser humano é pessoa, expressa-se a si mesmo por suas próprias operações, fazendo presente uma propriedade que o distingue das outras criaturas da sua mesma natureza, e que é o seu suporte individual racional. Pode dizer-se que a individualidade biológica do ser humano, seu temperamento, modifica-se pela atuação do ambiente, que forma o seu caráter, permitindo o surgimento da sua individualidade psíquica, sua personalidade. Pode concluir-se que o fenômeno da evolução é um fenômeno de aprendizagem.


  Uma vez que o fenômeno da evolução é um fenômeno de aprendizagem, tem-se que o ser humano, indivíduo biológico, transcende sua natureza animal à medida que pensa o mundo e pensa a si mesmo no mundo, à medida que conhece. O ser humano é o centro de todas as formas de conhecimento e, conseqüentemente, o acesso ao mundo se dá unicamente por seu intermédio; e o principal objeto de estudo é o próprio homem, pois necessário se faz conhecer o cognoscente, a partir de si próprio como tal. Há o conhecimento do senso comum e o da ciência, que constituem o acervo da mente. São duas as grandes vertentes do saber, a do concretismo, que é mecanicista, fisicalista, que procura explicar o “soma” e a “psyché” através dos correlatos do “soma”, e a do abstracionismo, que é vitalista, mentalista, que procura explicar a “psyché” diretamente, pelo funcionamento do próprio psiquismo. Pode dizer-se que as ciências empíricas, sobre o fenômeno, decorrem da descrição, da explicação e do controle dos acontecimentos naturais, e que as ciências eidéticas, do fenômeno, decorrem da exploração ou da interpretação do conteúdo dos fenômenos. Pode concluir-se pela necessidade de síntese dessas duas abordagens e de julgamento dos resultados do empreendimento científico por processos psicológicos, além de lógicos, por tratar-se de uma atividade humana.


  Uma vez que o conhecimento da evolução do ser humano é o resultado de uma atividade humana e, conseqüentemente, passível de falhas de percepção por parte do sujeito cognoscente, tem-se que o esquema evolutivo do ser humano que passamos a propor, decorrente da nossa percepção do fenômeno ser humano, está eivado de todas as nossas falhas de percepção. Há o “em si” e há o “fenômeno”. O ser humano “em si” não pode ser conhecido; o ser humano como “fenômeno”, objeto intuído como nos aparece aqui e agora, que se faz patente por si mesmo, aparece, pode ser a verdade, encobri-la ou apontar o caminho para ela. Pode dizer-se que o estudo da evolução do ser humano é um estudo fenomenológico, da aparência, fundamento de todo saber empírico, e estético, da existência, fundamento de todo saber eidético. Pode concluir-se que há o ser humano “em si”, o “fenômeno” ser humano e a pura matéria do conhecimento “sobre” e “do” ser humano, havendo toda uma gama de psicognosias, idéias que surgem e desaparecem no curso dos processos da mente.


  Uma vez que a fenomenologia, teoria da aparência, é uma psicognosia, pois é o exame das idéias tal como de fato surgem e desaparecem no curso dos processos da mente, tem-se que a psicologia é uma fenomenologia, pois se refere ao que aparece. A psicologia humana, que tem como objeto o fenômeno ser humano, ser vivo que surgiu num dado momento da evolução da vida, a qual surgiu num dado momento da evolução do universo, o qual aparece, sideralmente, como expressão espacial, do ínfimo ao imenso, e, físico-quimicamente, como condensação orgânica sobre si mesmo, do muito simples ao extremamente complicado, ensina que essa condensação está ligada a um aumento correlato de interiorização, isto é, de psiquismo ou consciência. Pode dizer-se que a consciência é o efeito específico da complexidade organizada, e que a consciência em evolução pensa a si mesma, reflete, isto é, a individualidade torna-se personalidade. Pode concluir-se que a evolução do ser humano de indivíduo a pessoa é a evolução da sua consciência, que inclui, necessariamente, a consciência dos mores, costumes, e da sua finalidade prática para a evolução.


  Uma vez que a evolução do ser humano de indivíduo a pessoa é a evolução da sua consciência, que inclui, necessariamente, a consciência dos mores, costumes, e da sua finalidade prática para a evolução, tem-se que o ser humano necessita saber que é, no jogo da vida, ao mesmo tempo, jogador e carta. Ciente desse fato, o ser humano pode continuar jogando nos termos anteriores ou reformular os termos do jogo. Os mores, costumes, são também fenômenos, e a fenomenologia da moralidade descreve e analisa os tipos de vida moral que pretendem estabelecer uma hierarquia dos modos essenciais de conduta que se manifestaram proveitosos no decorrer da história humana. Pode dizer-se que o ser humano, ser de relação que vive com o outro e com o grupo, age em função de motivos, que podem ser orgânicos, psicossociais ou uma combinação deles. Pode concluir-se que, pela inteligência, o ser humano pode controlar-se, inibindo as respostas impulsivas e transformando-as em respostas cada vez mais adequadas, e, pela moralidade, pode organizar o seu viver, elaborando, cada vez em mais alto nível, o controle dos seus motivos.


  Uma vez que o ser humano pode controlar os seus motivos e organizar o controle deles, tem-se que ele aprende. O esquema evolutivo do ser humano é a história da sua aprendizagem; decorre, necessariamente, de um conhecimento ordenado segundo princípios e leis, que procura abarcar a totalidade do seu existir; é uma história de três seres, o “soma”, a “psyché” e o “nous”, em um só ser, o ser humano total. A evolução do ser humano ocorre de forma previsível, gradual e ordenada, cada parte do seu ser criando possibilidades para as partes que lhe são superiores. Em um dado momento da evolução do ser enquanto “soma”, torna-se-lhe possível, como resultado da evolução do cérebro, começar a pensar, a pensar o mundo e a pensar a si mesmo no mundo. Pode dizer-se que o ser humano é um animal epistemofílico por natureza e é, ao mesmo tempo, o que estuda e o objeto do estudo. Pode concluir-se que o ser humano, em qualquer momento dado, só pode ver o que está preparado para ver, pois não existe percepção sem prévia conceituação.


  Uma vez que não existe percepção sem prévia conceituação, tem-se que o comportamento humano é significativo (não meramente causal), expresso pela busca de conhecimento, pelo empenho em aprender, pelo esforço na resolução de problemas. A meta da evolução do indivíduo é tornar-se consciente e responsável, a fim de construir o seu próprio existir e contribuir para a evolução dos indivíduos com os quais convive. Só é consciente a pessoa que se conhece, que conhece os reais motivos do seu viver, sua capacidade de controle desses motivos e de organização desse controle. Só é responsável a pessoa consciente da sua destinação existencial, a pessoa educada. Educar é informar (transmitir adequadamente um determinado conhecimento) e formar (criar e manter o clima que permita o despertar e o desenvolver da capacidade de reflexão e do espírito crítico). Pode dizer-se que evolução, que é aprendizado, é aprendizado educativo. Pode concluir-se que o ser humano deve ser assistido no seu processo evolutivo até que o seu grau de conscientização lhe permita sustentar a própria racionalidade em evolução.


  Uma vez que o ser humano deve ser assistido no seu processo evolutivo até que o seu grau de conscientização lhe permita sustentar a própria racionalidade em evolução, tem-se que as pessoas e as instituições devem criar as condições necessárias para sua educação. Para informar, transmitir adequadamente um determinado conhecimento, devem programar o encadeamento lógico das etapas que o constituem, apresentar o conhecimento como um todo (síncrese), apresentar cada etapa “de-per-si” e avaliar a aprendizagem de cada uma em separado (análise), apresentar novamente o conhecimento como um todo e avaliar a aprendizagem do todo (síntese). Para formar, criar e manter o clima que permita o despertar e o desenvolver da capacidade de reflexão e do espírito crítico, devem levar o indivíduo a compreender a necessidade do autoconhecimento, a descobrir o seu verdadeiro “eu”, a programar a modificação das suas condutas e a examinar e aperfeiçoar essa programação. Pode dizer-se que toda situação é educativa, desde que haja a presença de, pelo menos, uma pessoa consciente e responsável. Pode concluir-se que a situação educativa ideal é aquela que conta com a presença de um psicoterapeuta, pessoa necessariamente consciente, responsável e detentora dos conhecimentos teóricos e práticos adequados.


  Uma vez que a situação educativa ideal é aquela que conta com a presença de um psicoterapeuta, tem-se que a base do processo educativo é o conhecimento do esquema evolutivo do ser humano, que vai permitir a programação adequada da informação e da formação, de acordo com a fase em que o indivíduo se encontre. Se a evolução é um processo gradual e ordenado, necessário se faz conhecer essa graduação e essa ordenação. Se a meta da evolução é a harmonização do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, necessário se faz conhecer a harmonização possível em cada grau e ordem de grandeza da evolução no decorrer da sua existência. Há a infância, a adolescência e a adultez, cuja cronologia corresponde a determinada combinação dos componentes do ser humano. Há a possibilidade de retardo de um ou de vários desses componentes, descaracterizando as expectativas referentes às cronologias estabelecidas. Pode dizer-se que a evolução do ser humano obedece a um esquema predeterminado, podendo ocorrer variações nesse esquema. Pode concluir-se da necessidade de se conhecer o esquema evolutivo do ser humano e suas perturbações para ser possível assisti-lo no seu processo evolutivo.


  4.1 Linhas gerais


  A trajetória do ser humano pode ser observada do encontro do espermatozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó. Muito tempo decorreu antes que se tivesse conhecimento dessas partículas, óvulo e espermatozóide, mas as ocorrências dramáticas de perda do embrião e do feto e, posteriormente, as cirurgias do ventre, permitiram o conhecimento do fenômeno intra-uterino. De qualquer forma, o nascimento de cada criança sempre se ofereceu, aos olhos de quem acompanhava o parto, como resultado do intumescimento crescente, por meses e meses, do ventre da mulher, e o surgimento de cada recém-nascido sempre pôde ser constatado por todos aqueles que sabiam que antes ele não estava ali.


  A ligação de causa e efeito entre o contato do macho com a fêmea e a ocorrência da gravidez e do parto se deu após várias observações dos indivíduos, transmitidas de geração em geração, até que a intuição lançou a hipótese e o registro constatou o evento. Só então o comprometimento do macho no aparecimento do novo ser tornou-se do conhecimento da comunidade e a responsabilidade individual da fêmea e coletiva do grupo passou a ser outorgada, primordialmente, ao veículo do fenômeno. A história dos registros civis mostra como reagiram as comunidades no sentido de responsabilizarem o pai pela criação e orientação do filho.


  Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carência e conseqüente s apelos, que só terminam após a destinação do corpo inerme, morto, à sua dissolução em um local em que não perturbe a comunidade. Os serviços de que necessita lhe são prestados com menor ou maior facilidade, com menor ou maior boa vontade, conforme as condições materiais e emocionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/ou por prazer. As pressões dos indivíduos, uns sobre os outros, são sempre no sentido de responsabilizarem uns aos outros pelas tarefas necessárias à sobrevivência de cada um e de todos. Essas pressões ocorrem por meio das mais variadas manipulações.


  As manipulações dos indivíduos uns sobre os outros, a fim de garantirem a sobrevivência individual e coletiva, ocorrem desde as mais grosseiras imposições de força até às mais sutis persuasões. As reações a tais manifestações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos indivíduos e um esquema evolutivo comum aos grupos. Há o campo onde ocorrem os eventos, e a maneira pela qual o indivíduo percebe esse campo no momento em que o evento ocorre é que determina sua conduta.


  A qualidade da percepção do indivíduo depende da qualidade da sua emoção e da sua inteligência. A qualidade da sua conduta depende da qualidade do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva. O indivíduo age em função de motivos e o seu motivo principal é viver; vivendo, procura satisfazer todas as suas necessidades. As barreiras que encontra ao buscar satisfazer suas necessidades fazem com que ele iniba as condutas impulsivas, imagine condutas alternativas e as ponha em prática.


  O indivíduo torna-se pessoa em função da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. Nessa transformação do indivíduo em pessoa podem ocorrer perturbações. Essas perturbações podem ser de duas naturezas: inadaptações e desadaptações. Há uma intrincação de fatores: um fator fisiogênico pode ser alimentado pelo psiquismo; um fator psicogênico pode ser agravado por um organismo frágil; o psiquismo pode, por condicionamento, continuar agindo do modo aprendido, mesmo que um fator fisiogênico tenha sido suprimido; a não determinação da causa fisiológica de um distúrbio psíquico não significa que essa causa não exista, pois pode ocorrer, simplesmente, o fato de que não seja ainda conhecida.


  Uma vez que muitos sintomas físicos podem decorrer de uma causa física ou psíquica, e que muitos sintomas psíquicos podem decorrer de uma causa psíquica ou física, o estudo do organismo e o do psiquismo devem ser feitos concomitantemente. Podem estabelecer-se síndromes referenciais e quadros diagnósticos etiológicos prováveis, a partir dos problemas de conduta manifestados e dos sintomas que os acompanham. As perturbações do esquema evolutivo do indivíduo são os agentes-reagentes, causadores-causados do acontecer perturbado: desajustamentos, neuroses, psicoses, retardos e lesões inatos ou adquiridos, psicopatias.


  Os desajustamentos ocorrem em indivíduos que, embora não manifestem quaisquer outros sintomas mais graves, são afetados, em algum momento, por circunstâncias desfavoráveis, em decorrência de problemas de saúde física e/ou pressão excessiva do ambiente. As neuroses são afecções psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da infância do indivíduo. As psicoses são perturbações primárias da relação da energia vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia. Os retardos e lesões inatos ou adquiridos têm, cada um, sua história clínica específica. As psicopatias decorrem de imunidade patológica à atuação educativa do ambiente.


  Em suma, o ser humano nasce, cresce e morre. Seus genitores e a comunidade se vêem compelidos a assisti-lo, por dever e/ou por prazer. Os seres humanos manipulam uns aos outros, visando a própria sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais. As manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum à maioria dos indivíduos, podendo haver perturbações desse esquema (inadaptações e desadaptações), que se manifestam como desajustamentos, neuroses, psicoses, retardos e lesões inatos ou adquiridos e psicopatias.


  A história e a tradição oferecem os subsídios para a humanização, transformação do indivíduo em pessoa. A pessoa organiza o seu viver buscando tais subsídios na teologia, na filosofia e na ciência. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, pensar teológico-filosófico-científico sobre a tradição, oferece a técnica psicoterapêutica do mesmo nome, que é o procedimento adequado para propiciar a aquisição da atitude fenomenológico-existencial, que consiste em a consciência (primordialmente colocada como crença na realidade do mundo exterior) colocar-se, ela mesma, como consciência transcendental, que dá sentido à vida cotidiana ao invés de se deixar levar pelo caudal dos acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior.


  4.2 A infância


  4.2.1 Ser criança


  Criança é o ser humano que se começa a criar, dar existência, isto é, instruir, disciplinar. A infância é um período de preparação para a vida que tem início com o nascimento e termina nos albores da instalação da sexualidade genital, com a primeira menstruação na menina e a primeira ejaculação no menino. O período infantil ocorre em etapas bem delimitadas, em decorrência, principalmente, da evolução do sistema nervoso, que comanda o desenvolvimento físico geral e é afetado pelo funcionamento do organismo como um todo. As etapas do período infantil são, pela ordem: do nascimento até os nove meses, o ser de angústia; dos nove meses a um ano e meio, o ser de medo; de um ano e meio aos três anos, o ser de cólera; dos três aos seis anos, o ser de farsa; dos seis aos doze anos, o ser prático. Podem ocorrer pequenos adiantamentos ou pequenos atrasos, considerados normais, e podem ocorrer grandes adiantamentos ou grandes atrasos, considerados excepcionais.


  4.2.2 O ser de angústia


  A criança, do nascimento aos nove meses, é um ser de angústia. A angústia decorre da percepção que o indivíduo tem de que certas atuações são necessárias, embora não seja ainda capaz de as efetivar. O nascimento é um esforço mútuo, da criança, de lançar-se fora do útero, e da mãe, de expulsá-la de lá. Embora o parto cirúrgico atenue esse esforço, em qualquer dos casos dá-se a separação mãe-filho e ocorrem o choque ao vazio do espaço exterior e o impacto da necessidade de respirar para sobreviver. Começa a angústia de ser como indivíduo, separado da matriz, sem o invólucro protetor e nutridor. A criança inicia traumaticamente a trajetória do encontro da sua intimidade com o mundo. O trauma da separação vai acompanhar o indivíduo, até a morte. Pode ocorrer toda uma gama de emoções, desde o desespero total em face de determinadas situações críticas, até uma sensação vaga, fugidia, inexplicável, de ter sido traído, que permanece como pano de fundo do seu viver.


  O campo vivencial da criança, nessa ocasião, é o campo dinâmico de estímulos e respostas. Os estímulos ora se originam nela mesma, ora decorrem do ambiente; suas respostas decorrem de algum reflexo ou do instinto. O reflexo é a resposta automática isolada. O instinto é uma cadeia de reflexos com um objetivo hereditariamente predeterminado em cada espécie animal, variando pouco de indivíduo para indivíduo; ele não evolui, mas sua energia pode ser economizada ao ser distribuída, conforme o caso. A criança vive, então, a finalidade da vida mas não tem conhecimento dela, ignora o sentido da existência, da vivência compartilhada. A criança recém-nascida é toda carência e apelo, seu desvalimento é total; pode, apenas, respirar e debater-se, enquanto seu organismo sobrevive das reservas nutritivas que trouxe do útero. Ela passa a depender diretamente do mundo exterior, sentindo o adulto que cuida dela como um prolongamento de si mesma. Suas necessidades vão-se tornando prementes, e ela sobrevive em função da decisão de um adulto, ou de um grupo de adultos, de tornar possível essa sobrevivência.


  A percepção que a criança tem desse campo vivencial é a percepção no espaço, do momento em que o fenômeno ocorre. A percepção no espaço é o dado primeiro do indivíduo, o “aqui e agora” da limitação do real; é o sincretismo limitado, fracionado, de séries distintas de estados momentâneos do organismo, como, por exemplo, o registro de uma luz, de um som, de uma sensação tátil ou térmica, de fome, de sede, de sono, de dor. O espaço é o ato primeiro do pensamento, sua criação primeira, o indivíduo que nele vive, vive na inconsciência da não memória e da não imaginação; cumpre a lei da harmonização, presente, em toda a sua força, no reflexo, no instinto, no afeto e no impulso; vive cada momento como se fosse único, sem a menor noção de que houve um antes e de que haverá um depois. Os primeiros meses da vida da criança são de completa indiferenciação do ambiente: sua percepção é automática e automáticas são suas respostas.


  A emoção é a emoção choque, em decorrência de uma predisposição orgânica permanente para a vivência dela. A emoção choque é aquela que ocorre no espaço percebido e se resolve no campo dinâmico de estímulos e respostas automáticos, sem qualquer outro tipo de defesa. O choque decorre da perturbação brusca do equilíbrio humoral e neurovegetativo, contra a qual o organismo reage de várias maneiras, tais como elevação da temperatura, aumento da pressão arterial, coma, crise epiléptica, etc. O choque afetivo decorre da intervenção brusca de um fator inesperado em uma dada situação afetiva, tornando o indivíduo incapaz de responder com reação adaptada. A emoção choque, seja de agrado, alegria, seja de desagrado, tristeza, está ligada à reação de alarme, ocorrendo uma derrota mental e uma pane do organismo.


  A inteligência é a inteligência da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais. Ela atua sob a emoção choque, no espaço percebido, e se resolve no campo dinâmico de estímulos e respostas automáticos. Cada indivíduo é um organismo menor, parte do organismo maior, o todo universal, manifestação do princípio uno. Cada organismo menor se desenvolve segundo leis estabelecidas pelo organismo maior, e a ele retorna. As leis que regem o universo e contêm a chave do seu mistério são completamente desconhecidas para o recém-nascido, não se podendo, a rigor, falar em inteligência, senão a dessa potência dinâmica universal que rege o mistério do mundo. A criança vive, então, a finalidade da vida sem ter conhecimento dela. A inteligência da potência dinâmica diretora do universo não é conhecida diretamente, mas pode ser deduzida dos fenômenos e observada no ser humano em grau superior ao dos simples processos morfoplásticos, pois a homeostase já depende das ações voluntárias do corpo, ou é por elas influenciada.


  De início, a criança não tem consciência. Ela surge, a seguir, de forma espontânea, pré-objetal, aquela que ocorre em função da inteligência da potência dinâmica diretora do universo, sob a emoção choque, no espaço percebido, e se situa no campo dinâmico de estímulos e respostas automáticos. A vivência ocorre antes da dissociação reflexiva entre sujeito e objeto. A inconsciência propriamente dita, a ignorância, vai-se resolvendo, paulatinamente, na consciência do imediato, na visão sincrética, total-globalizante, do “aqui e agora”, na vivência primário-totalizante eu-mundo, quando o indivíduo não percebe sua individualidade, não consegue se ver separado dos outros indivíduos e das coisas. A criança se vale espontaneamente das ações voluntárias do corpo para obter, o mais possível, a homeostase, vivendo, pois, a finalidade da vida sem ter conhecimento dela.


  A moralidade inexiste, então. A sexualidade é a sexualidade da resposta total-globalizante em busca do maior prazer possível da função, donde sua prontidão para o orgiástico, para o prazer sem limite, sem noção das consequências. A religiosidade decorre de qualquer sensação que se generalize espontaneamente para reações espasmódicas e seqüente acalmia, levando-a, pela disposição orgiástica, ao bem-estar orgânico, à vivência mística, que ocorre, inclusive, desde a sua permanência no útero materno, e que passará a ocorrer em qualquer momento da sua vida em que seu organismo esteja em homeostase. A vivência da sexualidade, que é a entrada em comunhão concreto-material com o todo universal, e a vivência da religiosidade, que é a entrada em comunhão abstrato-mística com ele, confundem-se, pois, no cadinho do caos primeiro, irrompem em direção contrária à da evolução, e a criança mergulha no infinito às avessas, pelo caminho da irracionalidade inferior, mítica.


  Enfim, a criança, do nascimento aos nove meses, é um ser de angústia. Sua atuação ocorre no campo vivencial dinâmico de estímulos e respostas automáticos, regido pelo primado do instinto. Sua percepção ocorre no espaço, no “aqui e agora”; é, apenas, uma percepção de estados momentâneos do organismo. Sua emoção é choque, sem qualquer outro tipo de defesa. Não se pode, a rigor, falar em inteligência, senão a da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais. Sua consciência inexiste inicialmente; a seguir surge de forma espontânea pré-objetal. Ela não tem moralidade. Sua sexualidade é orgiástica, sem freios. Sua religiosidade limita-se à vivência místico-homeostática, mítica. É natural que sinta o adulto que cuida dela como um prolongamento de si mesma e que viva a finalidade da vida mas não tenha conhecimento dela. Pode observar-se, porém, que, nela, além dos simples processos morfoplásticos, ocorrem ações voluntárias do corpo, que influem na homeostase.


  A angústia de ser, natural nessa fase e na circularidade das recaídas da fobia de ser, da obsessão de ser e da histeria de ser, já não é mais natural a partir dos seis anos de idade, constituindo-se em fixação. Os indivíduos que não se libertaram da sensação de estarem sendo traídos, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se no desamparo e anulam qualquer possibilidade de reação. Há casos em que um fundo constitucional de instabilidade emocional, sistematicamente bombardeado por choques emocionais, compromete definitivamente o indivíduo, podendo, então, ocorrer que sua necessidade exacerbada de atenção torne a sua convivência insuportável; em decorrência, seus familiares podem ser levados a valer-se de instituições de reclusão para se livrarem da sua presença. Devidamente tratado, o angustiado pode não chegar a tal extremo e evoluir para a fobia.


  4.2.3 O ser de medo


  A criança, dos nove meses a um ano e meio, é um ser de medo. O medo decorre do deslocamento da angústia, que é sentida em face do nada, para um determinado objeto ou uma determinada situação, que fazem antecipar um possível estado de mal-estar. Pode dizer-se que a base constitucional para a vivência da fobia de objetos e de situações vem sendo preparada na criança mesmo antes do seu nascimento, pelos contatos com o corpo materno, dentro do útero, aos quais acrescem, ao nascer, os contatos com o ar que respira, com o espaço exterior, com as mãos que a aparam e amparam, com os objetos que efetivam sua separação da matriz, com a mãe que a acolhe em seu seio. Tais sensações, que constituem a matriz de uma série de emoções que vão acompanhar o indivíduo por toda a sua vida, são, inicialmente, pré-objetais. Só depois dos nove meses a criança começa a perceber-se como indivíduo, separada das coisas e das pessoas, quando então, à sensação de ter sido traída, acrescenta a sensação de estar abandonada.


  O campo vivencial da criança, nessa ocasião, vai-se ampliando, progresssivamente, para a determinação, para a intenção e para a imaginação. A determinação consiste em valer-se das coisas utilizáveis e transformáveis do ambiente para a elaboração das respostas instintivas: ela olha ao seu redor e descobre meios que lhe possibilitam responder aos estímulos reforçando o potencial do seu organismo com os recursos que o ambiente lhe oferece, quer “in natura”, quer trabalhados pela sua criatividade. A intenção compreende a participação, a adaptação, o desejo, portanto, o afeto, a elaboração intelectual do instinto, e permite o surgimento do ato impulsivo, com o objetivo de suprimir o estado de tensão subjacente a uma excitação corporal, emprestando sentimento às suas atitudes. A imaginação consiste em valer-se de imagens de objetos e estados possíveis, para elaborações cada vez mais ricas das respostas instintivas.


  A percepção que a criança tem desse campo vivencial é a percepção no tempo, da diferenciação entre o campo vivencial do momento e o do momento anterior, e na duração, da relação entre esses dois campos. A percepção no tempo é o dado segundo do indivíduo, a noção de que o “aqui e agora” é diferente do “aqui, antes”; essa percepção é que dá origem ao conflito, pois a memória tende à perseveração, que leva à frustração; a frustração suscita a imaginação, e surge a necessidade da ação no sentido da busca do equilíbrio perdido. A percepção na duração é o dado terceiro do indivíduo, a noção de quanto tempo o “aqui e agora” permanece igual ao “aqui, antes”; essa percepção é que permite a solução do conflito gerado pela percepção no tempo. No entanto, sua percepção, mesmo já agora no tempo e na duração, não oferece à criança elementos para libertar-se da dicotomia dos pólos básicos que vinham regendo sua vida desde o nascimento: satisfação-alívio e insatisfação-angústia.


  A emoção é a emoção antecipação-medo, em decorrência de uma predisposição para a vivência dela. A emoção antecipação-medo é aquela que ocorre no tempo e na duração percebidos, e se resolve nos campos dinâmico, da determinação, da intenção, e da imaginação ao nível da crença ingênua. O medo é uma forma de reação que exige memória e imaginação e inclui o discernimento inteligente, embora ligado a uma visão mágica do mundo, que leva o indivíduo a pensamentos e a comportamentos primitivos. A emoção antecipação-medo decorre da incapacidade do indivíduo de perceber o campo vivencial no seu todo, o que ocasiona a dependência emocional. Mesmo a criança tendo evoluindo para a relação objetal, muito tempo vai ocorrer para que ela abandone sua conduta simplista de querer agradar a pessoa que lhe propicia a sobrevivência, embora tal atitude, muitas vezes, não a livre de punições. Sempre que frustrada, ela pode viver estados regressivos de angústia. Posteriormente, em face do reconhecimento de sinais de alerta quanto ao teor de agrado ou de desagrado das situações, ensaia atitudes de busca ou de evitação menos passivas.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das ações externas sensório-motoras, aquela que atua sob a emoção antecipação-medo, no tempo e na duração percebidos, e se resolve nos campos dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação ao nível da crença ingênua. À medida que os atos impulsivos vão sendo substituídos pelos atos inteligentes, embora ainda ao nível da estimulação direta e da resposta quase imediata, linear quanto ao espaço, vão surgindo os atos que se tornarão habituais e irão garantir a continuidade do desenvolvimento, que é sempre uma evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior na busca de assimilação do mundo exterior, e a criança vai, paulatinamente, substituindo a simples acomodação por processos cada vez mais complexos. Ao constante interesse em agir, a criança acrescenta um constante interesse em agradar, o que exige dela a busca de compreensão do mundo para poder determinar os modos sucessivos da sua evolução.


  A consciência que preside o seu viver é a consciência espontânea objetal precária ao nível da crença ingênua. O campo vivencial da imaginação ao nível da crença ingênua na relação crime-castigo, a percepção no espaço e no tempo, a emoção antecipação-medo e a inteligência ao nível da equilibração das ações externas sensório-motoras não oferecem elementos para libertá-la da dicotomia dos pólos básicos que vinham regendo a sua vida desde o nascimento: satisfação-alívio e insatisfação-angústia. No entanto, a meta principal sendo a sobrevivência, pode notar-se a repetição das condutas decorrentes da busca de satisfação das necessidades orgânicas primárias, que apresentam o colorido da rotina determinada culturalmente; tomando a rotina como referência, a criança organiza o seu viver, antes caótico.


  A moralidade manifesta-se pervertida no sentido da submissão passiva. A criança vai associando os cuidados que recebe às suas condutas imediatamente anteriores aos eventos, associações essas, em geral, aleatórias, ficando confusa quando, ao ter a conduta que considera adequada, não obtém o que deseja. Muito tempo vai ocorrer antes que ela, mesmo tendo evoluído para a relação objetal, abandone sua conduta simplista de querer agradar sempre as pessoas, como se essa fosse a fórmula mágica para ser bem sucedida. Essa atitude decorre do reconhecimento da sua dependência, mas sua conduta interna pode variar, isto é, a criança obedece sempre, mas pode perceber o outro como bom ou como mau. A criança considera, então, bom o que traz satisfação e mau o que traz frustração.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais. Resposta sexual parcial é aquela que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Se, antes, sua estruturação psíquica ocorria apenas ao nível da motivação orgânica, todas as suas sensações podendo generalizar-se espontaneamente para a sexualidade, agora essa estruturação ocorre também ao nível da motivação psicossocial. A sexualidade passa a ser vivida, inclusive, como meio de comunicação do nível consumatório, embora inferior, apenas para obter companhia. A criança, que conta, então, apenas com o controle pervertido passivo, tende a prolongar os contatos com as pessoas para não ficar só, vive a sexualidade masoquista.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas. Resposta mística parcial é aquela que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Antes, sua estruturação psíquica ocorrendo apenas ao nível da motivação orgânica, todas as suas sensações podiam generalizar-se espontaneamente para reações espasmódicas e seqüente acalmia. Agora, essa estruturação ocorrendo inclusive ao nível da motivação psicossocial, a religiosidade passa também a ser vivida como meio de comunicação de nível consumatório, embora inferior, apenas para obter companhia. A criança, com seu controle apenas pervertido passivo, vive a disposição mítica de medo, masoquista.


  Enfim, a criança, dos nove meses a um ano e meio, é um ser de medo. Sua atuação ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da crença ingênua. Sua percepção ocorre no tempo e na duração. Sua emoção é antecipação-medo. Sua inteligência atua apenas ao nível da equilibração das ações externas sensório-motoras. Sua consciência é espontânea objetal precária ao nível da crença ingênua. Sua moralidade é pervertida no sentido da submissão passiva. Sua sexualidade é sensual-masoquista. Sua religiosidade é mítica de medo. É natural que sinta o adulto que cuida dela como um ser todo-poderoso ao qual deva sempre obedecer e reverenciar para poder garantir sua própria sobrevivência. Pode observar-se, porém, que, nos momentos de saciedade, ela já esboça movimentos de rebelião.


  A fobia de ser, natural nessa fase e na circularidade das recaídas da obsessão de ser e da histeria de ser, já não é mais natural a partir dos seis anos de idade, constituindo-se em fixação. Os indivíduos que não se libertaram da sensação de estarem sendo abandonados, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se no abandonismo e só atuam no sentido de demonstrarem às pessoas a sua subserviência. Propiciando liberação de energia, a atitude fóbica é menos agressiva para o organismo do que a simples angústia de ser. No entanto, pode ocorrer que a ambivalência atração-repulsão se dê em tal grau e com tal frequência em situações vitais, que leve ao comprometimento definitivo da saúde do indivíduo, impossibilitando sua permanência no convívio do lar. Devidamente tratado, o fóbico pode não chegar a tal extremo e evoluir para a obsessão.


  4.2.4 O ser de cólera


  A criança, de um ano e meio aos três anos, é um ser de cólera. A cólera decorre do deslocamento do medo, que é sentido em face de um determinado objeto ou de uma determinada situação associados a uma lembrança de mal-estar, para um estado de irritação em face da impotência diante desse medo. Pode dizer-se que a base constitucional para a vivência da obsessão de reagir a objetos e a situações que provocam medo em decorrência da recordação da angústia vem sendo, também, preparada na criança desde sempre. Tais sensações, que constituem a matriz de uma série de emoções que vão acompanhar o indivíduo por toda a sua vida, e que são, inicialmente, pré-objetais, e, depois dos nove meses, precariamente objetais, passam, então, a energizar a agressividade que caracteriza a cólera. Só depois de um ano e meio a criança começa a perceber-se completamente separada das coisas e das pessoas, quando então, às sensações de ter sido traída e de estar abandonada, acrescenta a sensação incoercível de que precisa reagir.


  O campo vivencial da criança, nessa ocasião, amplia-se enormemente, pois, além de pegar objetos, sentar e engatinhar, pôr-se de pé e caminhar, buscando ao seu redor, pode descobrir outros meios para reforçar mais ainda o potencial do seu organismo com os recursos do ambiente, a fim de responder aos estímulos de modo cada vez mais criativo. Ela vai ampliando o leque das possibilidades de respostas, inicialmente, porém, com base apenas na recordação do que ocorreu e do que está ocorrendo, com pequena antecipação do que ocorrerá. Antevendo sempre a repetição de castigos que já foram reais ou imaginando novos castigos, restringe enormemente os seus ensaios na tentativa de criar a sua própria cena, de garantir para si mesma um papel no enredo da vida. A memória das suas vivências não leva, necessariamente, à percepção da verdadeira relação de causa e efeito entre as ocorrências, o que ocasiona um permanente estado de dúvida.


  A percepção que a criança tem desse campo vivencial é a percepção no tempo e na duração ainda sob um clima de dependência, mas já, além do medo, com irritação. Há, de um lado, o conflito surgido da noção de que o “aqui e agora” é diferente do “aqui, antes”, e, de outro, o conflito surgido da noção de que o “aqui e agora” está durando mais do que o suportável. Ambos os conflitos, associados à frustração das tentativas para reverter o estado de insatisfação por meio de condutas de submissão, fazem com que o nível de tensão do organismo aumente, podendo chegar ao paroxismo. O paroxismo provoca atitudes agressivas que levam, em geral, a represálias, o que reforça a noção de que reagir é crime e leva a castigo. Muito embora tivesse sido um grande passo o tornar-se capaz de dar-se conta da relação entre o seu comportamento e o que ocorria imediatamente após, a criança mais nova não tinha condições de reagir ao ambiente; agora, reagindo e suscitando mais castigo, encontra-se em um impasse definitivo, que exige dela a busca de alargamento do âmbito da sua percepção.


  A emoção é a emoção antecipação-cólera, em decorrência de uma predisposição para a vivência dela. A emoção antecipação-cólera é aquela que também ocorre no tempo e na duração percebidos, mas já se resolve no campo da imaginação ao nível da dúvida ingênua. A cólera é a exaltação do estado afetivo de medo no sentido da agressividade com excitação verbal, motriz, e, algumas vezes, descargas violentas, em decorrência da perda do controle, ocasionada por distúrbios da consciência, que afetam a inteligência. A emoção antecipação-cólera decorre da irritação do indivíduo em face da sua incapacidade de perceber o campo vivencial no seu todo, o que perpetua a dependência emocional. A criança, vivenciando a emoção antecipação-cólera em decorrência da tensão excessiva, tende, então, a atitudes desequilibradas que, em geral, suscitam represálias do ambiente; não conseguindo manter a conduta de revide, pode viver estados regressivos de fobia e, mesmo, de angústia.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta, aquela que atua sob a emoção antecipação-cólera, no tempo e na duração percebidos, e se resolve no campo da imaginação ao nível da dúvida ingênua. À medida que os atos inteligentes ao nível da estimulação direta e da resposta quase imediata, linear quanto ao espaço, vão sendo substituídos pelos atos inteligentes ao nível da representação mental, que é um processamento linear quanto ao tempo, os atos habituais, aqueles que garantem a continuidade do desenvolvimento, vão sendo reformulados. O constante interesse em agir é mantido, mas o interesse em agradar é transformado no seu oposto, o que exige da criança muito mais esforço na busca de compreensão do mundo. Tem início, então, o ajustamento recíproco das atividades fundamentais sensório-motoras, de formação de imagens mentais e da linguagem.


  A consciência que preside o seu viver é a consciência espontânea objetal precária ao nível da dúvida ingênua. O campo vivencial da imaginação ao nível da dúvida ingênua sobre a possível relação crime-castigo, a percepção no tempo e na duração, a emoção antecipação-cólera e a inteligência ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta não oferecem elementos para libertá-la daquele binômio reforçador da dicotomia satisfação-alívio e insatisfação-angústia que vinha regendo o seu viver. No entanto, a meta principal continuando a ser a sobrevivência, pode constatar-se que as condutas decorrentes da busca de satisfação das necessidades orgânicas primárias repetem-se necessariamente, mas com o colorido de reação à rotina determinada culturalmente; tomando a reação à rotina como referência, a criança continua a organizar o seu viver, inicialmente caótico.


  A moralidade manifesta-se pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva. A criança continua associando os cuidados que recebe às suas condutas imediatamente anteriores aos eventos, mas sente uma compulsão incoercível no sentido de ter a atitude que imagina que irá desagradar a pessoa da qual depende. Muito tempo vai ocorrer antes que ela, mesmo tendo evoluído para a relação objetal, abandone sua conduta, ainda simplista, de querer desagradar sempre as pessoas, como se essa fosse a conduta adequada para ser bem sucedida. Essa atitude decorre da não aceitação da sua dependência, mas, embora sua conduta externa seja de agressividade, sua conduta interna é ainda de medo. A criança reforça a perversão ética, já agora em termos inversos, considerando bom a tudo reagir.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais, aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica continua ocorrendo ao nível da motivação orgânica e da motivação psicossocial. A sexualidade continua a ser vivida como meio de comunicação, ainda do nível consumatório inferior, mas, além do objetivo de obter companhia, já agora também como instrumento de poder. A criança, que já conta com o controle pervertido ativo-agressivo, tende a prolongar os contatos com as pessoas por meio do poder, vive a sexualidade sadomasoquista.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas, aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica continuando a ocorrer ao nível da motivação orgânica e da motivação psicossocial, a religiosidade continua também a ser vivida como meio de comunicação, ainda do nível consumatório inferior, mas, além do objetivo de obter companhia, já agora também como instrumento de poder. A criança, com seu controle apenas pervertido ativo-agressivo, vive a disposição mítica de irritação contra o medo, sadomasoquista, projetando no adversário a figura do mal, o demônio.


  Enfim, a criança, de um ano e meio aos três anos, é um ser de cólera. Sua atuação ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da dúvida ingênua. Sua percepção ocorre no tempo e na duração. Sua emoção é antecipação-cólera. Sua inteligência atua apenas ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta. Sua consciência é espontânea objetal precária ao nível da dúvida ingênua. Sua moralidade é pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva. Sua sexualidade é sadomasoquista. Sua religiosidade é mítica de cólera. É natural que, em decorrência da maturação do seu organismo, evolua do ressentimento para a imaginação do revide, mas, pela sua dependência, não consegue sustentá-lo. Pode observar-se, porém, que, nos momentos de saciedade, ela já esboça movimentos de farsa.


  A obsessão de ser, natural nessa fase e na circularidade das recaídas da histeria de ser, já não é mais natural a partir dos seis anos, constituindo-se em fixação. Os indivíduos que não se libertaram da sensação incoercível de que devem sempre reagir, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se na agressividade e só atuam no sentido de tentarem demonstrar às pessoas, o tempo todo, a sua pseudo-independência. Diferentemente da atitude fóbica, que pode ser menos agressiva para o organismo, a atitude obsessiva, procurando sempre garantir a via do castigo, leva ao esgotamento, podendo haver comprometimento definitivo do organismo que torne o indivíduo não desejado na convivência familiar. Devidamente tratado, o obsessivo pode não chegar a tal extremo e evoluir para a histeria.


  4.2.5 O ser de farsa


  A criança, dos três aos seis anos, é um ser de farsa. A farsa decorre do deslocamento da cólera, que é sentida em face do medo, para uma atitude de escamoteamento dos sentimentos de cólera, de medo e de angústia. Pode dizer-se que a base constitucional para a vivência da histeria de amar os objetos e as situações que provocam cólera, medo e angústia, vem sendo, também, preparada na criança desde sempre. Tais sensações, que constituem a matriz de uma série de emoções que vão acompanhar o indivíduo por toda a sua vida, e que são, inicialmente, pré-objetais, depois, precariamente objetais e, mais tarde, objetais agressivas, passam, então, a direcionar a teatralidade. Só depois dos três anos, sentindo-se completamente separada das pessoas e das coisas, a criança começa a perceber-se capaz de múltiplas e variadas representações no cenário que tem como pano de fundo as angústias, as fobias e as obsessões, procurando sempre responder a essa nova sensação de que, seja qual for a circunstância, deve sempre dar a impressão de que é capaz de amar.


  O campo vivencial da criança, nessa ocasião, torna-se de uma amplitude cada vez maior, pois, além de por-se de pé e caminhar, ela pode agora, já de posse da posição ereta associada à linguagem e à imaginação enriquecida pela libertação do dilema crime-castigo, descobrir cada vez maior variedade de recursos no meio ambiente para elaborar suas respostas no sentido da criatividade. Liberta do receio de ser castigada pelo mal cometido, torna-se uma incontrolável imaginadora de papéis. Ela vai ampliando o leque das suas ações, experimentando os papéis criados, atuando desenfreadamente e vivendo a circularidade das voltas intempestivas à angústia, sempre que frustrada, muito embora essa angústia e a fobia e a obsessão que a ela se seguem tenham características peculiares, teatrais. A memória de vivências tão contraditórias, uma mesma conduta ora levando ao resultado esperado, ora não, ocasiona a desestruturação da relação linear de causa e efeito.


  A percepção que a criança tem desse campo vivencial é a percepção no tempo e na duração ainda sob um clima de dependência, mas já, além do medo e da irritação, com uma sensação ingênua de liberdade. Há, de um lado, a memória do conflito surgido da noção de que o “aqui e agora” é diferente do “aqui, antes”, e, de outro, a memória do conflito surgido da noção de que o “aqui e agora” está durando mais do que o suportável. Ambas as recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter o estado de insatisfação por meio de condutas agressivas, fazem com que o indivíduo alterne condutas de agressão e de submissão. A constatação de que, quer obedecendo, quer desobedecendo, pode obter resultados positivos, faz com que ela desacredite da relação desobediência-punição, e passe a arquitetar formas de controlar as situações. A cada sucesso, aumenta a sua audácia, e, a cada fracasso, procura voltar ao aconchego primevo, sem aceitar que ele esteja definitivamente perdido. Nos momentos de saciedade, passa a buscar os dados que lhe faltam para tentar controlar melhor as situações.


  A emoção é a emoção antecipação-falso amor, em decorrência de uma predisposição para a vivência dela. A emoção antecipação-falso amor é aquela que também ocorre no tempo e na duração percebidos, mas já se resolve no campo da imaginação ao nível da libertação ingênua da dicotomia crime-castigo. O amor é o ápice de uma sequência regular de sentimentos, a partir da insatisfação do indivíduo consigo mesmo, seguindo-se a inveja, o ciúme, o ódio, a revalorização do objeto amado e a plenitude da entrega ao sentimento de amor. A emoção antecipação-falso amor decorre da percepção parcial do indivíduo da necessidade de responder de forma civilizada à sua dependência afetiva do meio ambiente. A criança vivencia, então, o amor, mas um falso amor, ou seja, vivencia apenas a capacidade de encobrir o seu medo e a sua cólera com atitudes obsequiosas insinceras, pseudo-adequadas; sempre que frustrada, pode viver estados regressivos de obsessão, fobia ou angústia.


  A inteligência é, ainda, a inteligência ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta, aquela que atua sob a emoção antecipação-falso amor, no tempo e na duração percebidos, mas já se resolve no campo da imaginação ao nível da esperteza ingênua. À medida que os atos inteligentes ao nível da representação mental vão substituindo os atos inteligentes ao nível da estimulação direta e da resposta quase imediata, os atos habituais vão sofrendo novas reformulações. O constante interesse em agir é mantido, e o interesse em agradar, que antes havia sido transformado no seu oposto, retorna agora, mas já com a preocupação de independência, o que vai exigir da criança muito mais informações sobre o mundo. O ajustamento recíproco das atividades fundamentais sensório-motoras, de formação de imagens mentais e da linguagem mantém seu curso, já agora, porém, sob o primado de uma imaginação altamente fantasiosa.


  A consciência que preside o seu viver é a consciência espontânea objetal precária ao nível da esperteza ingênua. O campo vivencial da imaginação ao nível da esperteza ingênua deturpada pela permissividade, a percepção no tempo e na duração, a emoção antecipação-falso amor e a inteligência ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta não oferecem elementos para orientá-la na programação de um repertório de papéis satisfatório. No entanto, a meta principal sendo sempre a sobrevivência, as condutas decorrentes da busca de satisfação das necessidades orgânicas primárias ocorrem com o colorido do papel que a criança tenha escolhido para cada ocasião, e não mais necessariamente dentro da rotina cultural ou contra ela; tomando a rotina como referência, a criança organiza o seu viver de acordo com o que imagina ser mais vantajoso no momento, segui-la ou não, ocupada apenas em sensibilizar o ambiente e levá-lo a possibilitar a consecução dos seus fins.


  A moralidade manifesta-se pervertida no sentido da pseudo-submissão. A criança, percebendo que os cuidados que recebe não estão, necessariamente, associados às suas condutas de submissão ou de insubmissão, passa a variar suas atitudes no sentido de verificar qual delas suscitará a resposta que deseja da pessoa da qual depende. Muito tempo vai ocorrer antes que ela, mesmo tendo evoluído para a criatividade de múltiplos papéis, abandone sua conduta pseudo-sofisticada, mas, na realidade, ainda simplista, de querer agradar atuando de maneira desordenada e inconseqüente . Essa atitude decorre da ilusão de independência, mas sua conduta interna ainda é de medo. A criança reforça a perversão ética, já agora em termos de permissividade, considerando bom qualquer meio que leve ao fim desejado.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais, ainda aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica já agora ocorre habitualmente aos níveis da motivação orgânica e da psicossocial. A sexualidade continua a ser vivida como meio de comunicação ainda do nível consumatório inferior, já agora como instrumento de manipulação do ambiente por meio da sedução planejada para obter companhia. A criança, que já conta com o controle pervertido pseudopassivo, mantém com as pessoas o contato estritamente necessário para a satisfação dos seus interesses, vive a sexualidade sadomasoquista permissiva.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas, ainda aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Há que lembrar que sua estruturação psíquica já agora ocorre habitualmente aos níveis da motivação orgânica e da psicossocial. A religiosidade continua, também, a ser vivida como meio de comunicação ainda do nível consumatório inferior, já agora, porém, também, como instrumento de manipulação do ambiente por meio da sedução planejada para obter companhia. A criança, que já conta com o controle pervertido pseudopassivo, mantém com as pessoas o contato estritamente necessário para a satisfação dos seus interesses, vive a disposição mítica sadomasoquista permissiva, de fazer-se objeto de adoração.


  Enfim, a criança, dos três aos seis anos, é um ser de farsa. Sua atuação ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da esperteza ingênua. Sua percepção ocorre no tempo e na duração. Sua emoção é antecipação-falso amor. Sua inteligência atua apenas ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta. Sua consciência é espontânea objetal precária deturpada pela permissividade. Sua moralidade é pervertida no sentido da pseudo-submissão. Sua sexualidade é sadomasoquista permissiva. Sua religiosidade é mítica de farsa. É natural que, em decorrrência da maturação do seu organismo, evolua da imaginação do revide para a tentativa de respostas várias, desordenadas e inconseqüente s. Pode observar-se, porém, que, nos momentos de saciedade, ela já esboça movimentos no sentido de respostas arrazoadas.


  A histeria de ser, natural nesta fase, já não é mais natural a partir dos seis anos, constituindo-se em fixação. Os indivíduos que não se libertaram da sensação de que devem ser dissimulados o tempo todo, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se na farsa da obediência, e só atuam no sentido da inautenticidade estabelecida. Diferentemente das atitudes obsessiva, fóbica e de angústia, a atitude histérica pode levar a benefícios secundários tão satisfatórios para o indivíduo que ele jamais venha a se conscientizar da vida de desonra que criou para si mesmo. Devidamente tratado, o histérico pode não chegar a tal extremo e evoluir para a latência.


  4.2.6 O ser prático


  A criança, dos seis aos doze anos, é um ser prático. A praticidade decorre do deslocamento da farsa, que é utilizada no sentido de escamotear a cólera, o medo e a angústia, para uma atitude de objetividade em face das situações da vida. A base constitucional para a vivência da praticidade no relacionamento com objetos e com situações decorre da maturação do organismo, que permite o surgimento da razão, embora, nessa fase, ainda apenas no plano da concretude. Ocorre um processo novo de avaliação de todas as sensações vividas anteriormente e que teceram a trama das angústias, das fobias, das obsessões e das histerias. Tal avaliação, consciente e prática, tem também como substrato todas as vivências da criança, as inconscientes, as precariamente conscientes, as aguerridamente conscientes e as conscientemente escamoteadoras. A praticidade permite anular os exageros das fixações nas fases anteriores e abreviar as atuações, suprimindo as etapas já desnecessárias.


  O campo vivencial da criança, nessa ocasião, abarca a capacidade de elevação, embora apenas no plano concreto, da busca de resultados positivos, palpáveis, ampliando-se em decorrência do maior enriquecimento da sua capacidade simbólico-representativa. Já de posse de todas as suas funções básicas (posição ereta, linguagem, libertação do dilema crime-castigo), presididas pela capacidade de pensar logicamente, ela vai alargando o seu campo vivencial com base nas suas experiências. Sua capacidade, assim enriquecida, contando com o direcionamento lógico no sentido da melhor sobrevivência possível, vale-se de todos os recursos disponíveis com vistas a esse fim. Ela vai desdobrando o leque das suas operações internas e das suas ações delas decorrentes, em função dessas opções orientadas logicamente. Em decorrência da busca da verdadeira relação de causa e efeito, os retornos à angústia, à fobia, à obsessão e à histeria vão-se tornando cada vez mais raros e de cada vez menor intensidade e duração.


  A percepção que a criança tem desse campo vivencial é a percepção no tempo e na duração sob um clima de independência, como resultado da reflexão sobre a liberdade. Há a memória dos conflitos surgidos da noção de que as atitudes de obedecer ou de desobedecer não garantem, por si mesmas, resultados positivos ou negativos; tais recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter os estados de insatisfação por meio da esperteza, fazem com que ela conclua que deve haver uma lógica para as ocorrências e passe a buscar suas verdadeiras relações de causa e efeito. Ao impulso natural de busca de bem-estar, responde com a indagação a respeito de qual conduta é necessária para obter o efeito desejado. Ela é tomada de tal praticidade que as atividades não objetivadas passam a carecer de qualquer interesse. Inclusive, desagrada-lhe profundamente qualquer planejamento do qual não tenha participado. Ela é toda ponderação, sua dúvida torna-se metódica, busca compreender o que ocorreu para as coisas serem como estão sendo e o que ocorreria se o que foi feito pudesse ser desfeito e outra conduta tivesse tido lugar.


  A emoção é a emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo, em decorrência de uma predisposição para a vivência dela. A emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo é aquela que também ocorre no tempo e na duração percebidos, mas já se resolve no campo da elevação a nível concreto. O amor, como ápice de uma sequência regular de sentimentos (insatisfação consigo mesmo, inveja, ciúme, ódio, revalorização do objeto amado, plenitude da entrega ao sentimento de amor), ocorre apenas no âmbito concreto-material. A emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo decorre também da percepção parcial do indivíduo da necessidade de responder de forma civilizada à sua dependência afetiva do meio ambiente. A criança, nessa fase, experimenta amor, mas um amor ingênuo, ou seja, alimentando a fantasia de que, dedicando-se ao objeto amado, ele, necessariamente, retribuirá a sua dedicação; sempre que frustrada, pode viver estados regressivos de histeria, obsessão, fobia ou angústia.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta, aquela que atua sob a emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo, no tempo e na duração percebidos, e se resolve no campo da elevação a nível concreto. À medida que os atos inteligentes ao nível da equilibração das operações internas, que já é um processo de reversibilidade mental quanto ao tempo, vão substituindo os atos inteligentes ao nível da equilibração das ações internas, os atos habituais vão sendo reformulados em profundidade. O constante interesse em agir é mantido, e o interesse em agradar passa a presidir a ação de modo lógico, o que vai exigir da criança um maior acervo de informações sobre o mundo. Respondendo aos estímulos internos e externos de forma lógica, a criança consolida, então, o ajustamento recíproco das atividades fundamentais sensório-motoras, de formação de imagens mentais e da linguagem, em termos concretos.


  A consciência que preside o seu viver é a consciência reflexiva sobre o concreto. O campo vivencial da elevação ao nível concreto, a percepção no tempo e na duração, a emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo e a inteligência ao nível da equilibração das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta não oferecem elementos para orientá-la na programação de ações sempre satisfatórias. No entanto, a meta principal sendo sempre a sobrevivência, as condutas decorrentes da busca de satisfação das necessidades orgânicas primárias ocorrem em consonância com a rotina cultural, desde que ela seja considerada arrazoada, eficiente para os seus fins; tomando a rotina como referência, a criança organiza o seu viver de acordo com o que seja mais vantajoso no momento, abandonando as condutas desarrazoadas, que não levam ao seu objetivo.


  A moralidade manifesta-se com organização no sentido da cooperação no plano prático-utilitário. A criança, percebendo que variar suas condutas de maneira desordenada nem sempre dá resultado, passa a ter atitudes logicamente elaboradas, mas ainda ingênuas, em decorrência do desconhecimento das regras do jogo, da ignorância dos limites impostos pelos contratos sociais. Mesmo tendo evoluído para a logicidade, a criança ainda carece de informações corretas sobre a concretude das coisas, a fim de evitar fixar-se na atitude ingênuo-realista de tomar a realidade ao pé da letra, atitude essa que adotou para corrigir a anterior, de sonhador-solipsista, quando acreditava na realidade de tudo que imaginava. A criança inaugura a moralidade em termos lógicos, considerando correta a conduta adequada para atingir o seu objetivo.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais, ainda uma resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica continua a ocorrer habitualmente aos níveis da motivação orgânica e da psicossocial. A sexualidade não é mais vivida como meio de comunicação para obtenção de companhia, e se atém, exclusivamente, aos seus próprios fins, muito embora possa colorir, de algum modo, a camaradagem que começa a aparecer. A criança, que já conta com a organização prático-utilitária, tende a simplificar os jogos do cotidiano, vive a sexualidade ocasional, o sexo não representando interesse especial.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas, ainda aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estrutura psíquica já agora ocorrendo habitualmente aos níveis da motivação orgânica e da psicossocial, a religiosidade também não é mais vivida como meio de comunicação para obtenção de companhia, e se atém principalmente aos seus próprios fins, valorizando bastante a camaradagem, traço típico desse momento evolutivo. A criança, que já conta com a organização prático-utilitária, tende a simplificar os jogos do cotidiano, vive a disposição mítica de busca de benefícios práticos imediatos.


  Enfim, a criança, dos seis aos doze anos, é um ser prático. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível concreto. Sua percepção ocorre no tempo e na duração. Sua emoção é antecipação-amor verdadeiro ingênuo. Sua inteligência já atua ao nível da equilibração das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta. Sua consciência é reflexiva sobre o concreto. Sua moralidade é prático-utilitária. Sua sexualidade é ocasional. Sua religiosidade é mítica latente. É natural que, em decorrência da maturação do seu organismo, evolua da vivência de respostas várias, desordenadas e inconseqüente s, para respostas arrazoadas. Pode observar-se, porém, que, nos momentos de saciedade, ela volta a atitudes de revide, obsessivas, mas já agora com alguma fundamentação filosófica, embora precária.


  A latência de ser, natural nessa fase, já não é mais natural a partir dos doze anos, constituindo-se em fixação. Os indivíduos que não se libertaram da concepção de que devem ser práticos o tempo todo, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se na franqueza da honestidade manifesta e só atuam no sentido da autenticidade ingênua. Diferentemente das atitudes histéricas, obsessivas, fóbicas e de angústia, a atitude de franqueza pode levar a resultados práticos tão satisfatórios para o indivíduo que ele jamais venha a se conscientizar dos embaraços que sua franqueza pode causar. Devidamente tratado, o latente pode dar-se conta da sua ingenuidade e evoluir para a pré-adolescência.


  4.2.7 A infância, no seu todo


  A infância é um período de preparação para a vida em que o desenvolvimento, que é sempre uma evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior, vai promovendo um ajustamento cada vez mais perfeito na estrutura já montada, a nova estabilidade originando maior mobilidade do mecanismo. As etapas do período infantil são, pela ordem, a do nascimento até os nove meses, e as seguintes, até um ano e meio, até três anos, até seis anos, até doze anos, podendo ocorrer pequenos adiantamentos ou atrasos, considerados normais, ou grandes adiantamentos ou atrasos, considerados excepcionais.


  Do nascimento aos nove meses, a atuação da criança ocorre no campo vivencial dinâmico, regido pelo primado do instinto, instruída por uma percepção no espaço, no “aqui e agora”, de estados momentâneos do organismo, ao sabor da emoção choque, sem qualquer outro tipo de defesa, pois não se pode, a rigor, falar em inteligência, senão a da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais, e sua consciência é apenas espontânea pré-objetal, sem moralidade, sua sexualidade é orgiástica, sem freios, e sua religiosidade praticamente inexiste, ocorrendo apenas a vivência místico-homeostática.


  Dos nove meses a um ano e meio, a atuação da criança ocorre nos campos vivenciais dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação, esta ao nível da crença ingênua, instruída por uma percepção no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-medo, com uma inteligência apenas ao nível da equilibração das ações externas sensório-motoras, uma consciência espontânea objetal precária ao nível da crença ingênua, uma moralidade pervertida no sentido da submissão passiva, uma sexualidade sensual-masoquista e uma religiosidade mítica de medo.


  De um ano e meio aos três anos, a atuação da criança ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da dúvida ingênua, instruída por uma percepção no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-cólera, com uma inteligência apenas ao nível da equilibração das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta, uma consciência espontânea objetal precária ao nível da dúvida ingênua, uma moralidade pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva, uma sexualidade sadomasoquista e uma religiosidade mítica de cólera.


  Dos três aos seis anos, a atuação da criança ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da esperteza ingênua, instruída por uma percepção no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-falso amor, com uma inteligência ainda apenas ao nível da equilibração das ações internas simbólico representativas da realidade concreta, uma consciência espontânea objetal precária deturpada pela permissividade, uma moralidade pervertida no sentido da pseudo-submissão, uma sexualidade sadomasoquista permissiva e uma religiosidade mítica de farsa.


  Dos seis aos doze anos, a atuação da criança ocorre no campo vivencial da elevação ao nível concreto, instruída por uma percepção no tempo e na duração, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro ingênuo, com uma inteligência já ao nível da equilibração das operações internas simbólico-representativas sobre a realidade concreta, uma consciência reflexiva sobre o concreto, uma moralidade prático-utilitária, uma sexualidade ocasional e uma religiosidade mítica latente. Está, assim, preparada a base sobre a qual vai assentar-se a construção progressiva do ser humano, que visa sempre a assimilar o mundo exterior, a conquistar as coisas e a si próprio. O período seguinte de preparação para a vida é o da adolescência.


  4.3 A adolescência


  4.3.1 Ser adolescente


  Adolescente é o ser humano que se encontra no auge da preparação para a existência. A vida do ser humano, desde o seu nascimento, constitui-se de uma série de re-nascimentos, dentre os quais a adolescência se coloca como de capital importância. Dois eventos ocorrem que modificam radicalmente a vida da criança, a puberdade e o raciocínio abstrato. Aos poucos vai-se avolumando todo um caudal de modificações interiores que deflagra uma série de atitudes novas, inusitadas, trazendo perplexidade para o indivíduo e para aqueles que o rodeiam. A criança latente, aparentemente equilibrada e madura, torna-se um ser fisicamente desproporcionado e com atitudes psíquicas desproporcionais aos eventos. Sua aparência se modifica, a menina, por volta da primeira menstruação, adquirindo “ares de mocinha”, e o menino, por volta da primeira ejaculação, adquirindo “ares de rapazinho”. As etapas do período adolescente são a pré-adolescência, dos doze aos quinze anos, e a adolescência propriamente dita, dos quinze aos dezoito anos. Podem ocorrer pequenos adiantamentos ou pequenos atrasos, considerados normais, e podem ocorrer grandes adiantamentos ou grandes atrasos, considerados excepcionais.


  4.3.2 O ser querelante


  O pré-adolescente é um ser de perplexidades, que são maiores no terreno da maturação sexual, acrescidas do grave problema, pessoal e social, da capacidade de procriar. O despreparo, a desinformação, agrava enormemente os eventos, já, por si só, tão alarmantes, do crescimento desarmônico do corpo, das pilosidades pubiana e concomitantes, do fluxo sanguíneo mensal da mocinha e do fluxo espermático aleatório no rapazinho. Na busca de novo equilíbrio, após a relativa maturidade da latência, vive, mais uma vez, a angústia do desconhecido, sente fobia do seu novo corpo, obsessão da liberdade e histeria do chamamento de papéis que não sabe ainda representar. Capaz de abstração, começa a questionar filosoficamente as diretrizes de vida que lhe vinham sendo impostas desde sempre, já fartamente questionadas antes no plano concreto da prática do dia-a-dia.


  O campo vivencial do pré-adolescente é o da elevação ao nível abstrato de pugna. A elevação, antes orientada para a busca de resultados práticos imediatos, positivos, concretos, palpáveis, sofre o impacto das frustrações advindas do fato de que nem todos os dados da equação vivencial se apresentam na natureza de forma clara e insofismável. A memória da vivência de situações aparentemente lógicas e previsíveis e que, no entanto, não levaram ao resultado desejado, provoca a recaída na dúvida, agora com reflexão, mas ainda sem os dados esclarecedores das causas do fracasso. Ele vive a elevação ao nível da busca de explicações abstratas em clima de pugna contra os valores tradicionalmente estabelecidos.


  A percepção é a percepção na unidade de estrutura dos contrários, analítica, isto é, em algumas situações. Há a memória dos conflitos surgidos da noção de que a atitude de esperteza não garante a satisfação dos seus desejos. Tais recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter os estados de insatisfação com base na reflexão sobre os dados concretos com os quais contava, fazem com que o indivíduo conclua que deve haver alguma falha no seu raciocínio a respeito das operações utilizadas para equacionar a dinâmica dos jogos da vida. Buscando a solução dos conflitos em um clima de reflexão sobre a noção de que as coisas aparentemente contraditórias são, de algum modo, complementares, passa a suspeitar de que deve haver uma mecânica que discipline e harmonize as ocorrências.


  A emoção é a emoção antecipação-cólera refletida, aquela que ocorre na unidade de estrutura dos contrários percebida analiticamente e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de pugna. A emoção antecipação-cólera refletida decorre também da percepção parcial que o indivíduo tem da necessidade de responder de forma civilizada à sua dependência afetiva do meio ambiente. A emoção sofre uma retrogressão no sentido de resgatar a nível abstrato os resíduos de insatisfação, inveja, ciúme e ódio. Pode ele experimentar o amor, mas um amor agressivo, ou seja, alimentando a fantasia de que, tendo sido posto no mundo sem o seu consentimento, as pessoas lhe devem dedicação e cuidados.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida, aquela que ocorre sob a emoção antecipação-cólera, na unidade de estrutura dos contrários percebida analiticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de pugna. Podendo responder aos estímulos internos e externos de forma lógica, passa a responder, também, de forma racional abstrata, subordinada ao pensamento hipotético-dedutivo. Se, no início da vida, ele era só reflexo e instinto, depois intuição e impulso e, mais tarde, reflexão, ação e operação no plano concreto, com noção de reversibilidade no tempo, agora já consegue estender o seu raciocínio para um futuro hipotético. Não dependendo apenas da realidade concreta em si, já pode iniciar a busca da unidade do pensamento, o que lhe vai permitir uma revisão das suas angústias, fobias, obsessões e histerias e uma reflexão mais profunda sobre o sentido da vida.


  A consciência é a consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida. Ela é a tomada de conhecimento do que se dá na consciência espontânea, que tem o seu despertar embrionário quando o indivíduo começa a vivência da separação eu-sujeito e mundo-objeto, e que só adquire foros de real utilidade por volta dos seis anos, acrescida agora do tratamento abstrato. Se antes, desde os seis anos, já era espectador-ator no teatro global da existência em termos concretos, objetivos, da vida-em-si, passa ele agora a ser espectador-ator nessa trama em termos abstratos, subjetivos, da vida-para-si. Inicia sua trajetória no sentido de tornar-se pessoa, começa a libertar-se das rotinas culturais pré-estabelecidas, a criar o seu próprio estilo de vida.


  A moralidade é uma moralidade ao nível da pugna no plano abstrato. Ele retoma a dúvida do obsessivo, já agora pondo em questão não apenas os hábitos culturais, mas também, e principalmente, posições políticas, religiosas e filosóficas, em geral. Ele é um “projeto de gente”, não mais preso ao concretismo, aos laços da matéria e da espécie, mas candidato a cidadão do mundo, inclusive como detentor do poder de reprodução, segunda grande meta organo-psico-social. Ensaiando a subjetividade, revolta-se contra a dependência infantil primitiva. Enfrenta o grande problema do desabrochar orgânico, razão pela qual, apesar de intencionalmente voltado para a emoção antecipação-amor, resolve-se muito comumente na emoção antecipação-cólera, embora já refletida, tão afetado se encontra pela desinformação geral sobre a vida.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais, ainda uma resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica continua a ocorrer habitualmente aos níveis da motivação orgânica e da psicossocial. A sexualidade não é mais vivida exclusivamente para seus próprios fins, com apenas uma possível participação na camaradagem nascente, mas também, e principalmente, como meio de comunicação agressiva. Contando já com organização no sentido da pugna, tendendo a utilizar o sexo como principal instrumento de comunicação agressiva, vive a sexualidade sádica refletida.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas, ainda aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica ocorrendo habitualmente aos níveis da motivação orgânica e psicossocial, a religiosidade, que atendia principalmente aos seus próprios fins, valorizando também a camaradagem, passa a ser vivida como instrumento de poder. Habituado à convivência aguerrida, tendendo a complicar os jogos do cotidiano, vive a disposição mítica de destruir o adversário, o demônio, numa “guerra santa”, sádica.


  Enfim, o pré-adolescente, aquele ser humano que vive a faixa entre os doze e os quinze anos, é um ser querelante. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de pugna, instruída por uma percepção na estrutura dos contrários analítica, ao sabor da emoção antecipação-cólera refletida, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida, uma moralidade ao nível da pugna no plano abstrato, uma sexualidade sadomasoquista refletida e uma religiosidade mítica aguerrida. É natural que, em decorrência da maturação do seu organismo, evolua da vivência de respostas arrazoadas ingênuas para respostas de dúvida arrazoada. Pode observar-se, porém, que, nos momentos de saciedade, ele evolui para atitudes pacificadoras, fundamentadas com alguma filosofia.


  O ser querelante, natural nessa fase, não é mais natural a partir dos quinze anos, constituindo-se em fixação. Sua vivência é caricatural, pois não é mais criança e ainda não tem as características definidas do adolescente. As novas peças do seu organismo, a floração sexual e a capacidade de abstração, não se encaixam no conjunto, aparecem como ornamentos desconexos, aquisições sem função. Necessita ele receber informações corretas sobre essas novas funções, o que inclui orientação sobre a importância e a utilidade delas para sua realização como um ser total. Embora sua reação emocional espontânea seja de antecipação-cólera, sua razão o leva a buscar esboços de antecipação-amor, mas sem discernimento quanto às espécies de amor, e sem capacidade de amor propriamente sexual. Devidamente tratado, o querelante pode dar-se conta da sua agressividade e evoluir para o pacifismo.


  4.3.3 O ser pacificador


  O adolescente propriamente dito é um ser de acomodação. A habituação às modificações orgânicas, principalmente as sexuais, vai permitindo um clima de relativa acalmia. Em geral, nessa fase, já vem o ser humano tomando iniciativas mais acentuadas no sentido da busca de parceria sexual e de informações sobre a vida em geral, principalmente sobre os aspectos profissionais que estejam ao seu alcance. Na busca de consolidação do equilíbrio precário obtido na pré-adolescência, procura considerar de um ângulo novo sua sensação de angústia diante do desconhecido, ocupando-se em resolvê-la o mais rápido possível. Não está mais perturbado com suas mudanças corpóreas, e sua fobia se desvia para a função sexual propriamente dita. Não estando tão dependente da tutela familiar, como na fase anterior, sua obsessão de liberdade encontra mais campo de ação para ser atuada. Sua liberdade quase ilimitada para modificar suas atitudes anula sua histeria, porque injustificada.


  O campo vivencial do adolescente propriamente dito é o da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio. A elevação, antes orientada para o arrazoamento litigioso, que leva a condutas regredidas de cólera, portanto desadaptadas, sofre o impacto das frustrações advindas do fato de que nem sempre os argumentos aguerridos levam ao resultado desejado. A memória da vivência de situações aparentemente razoáveis que, no entanto, não levaram ao resultado desejado, provoca a recaída na crença, agora refletida, na relação crime-castigo. Ele vive a elevação ao nível da busca de explicações abstratas em um clima de internalização, de elaboração do seu próprio consenso.


  A percepção é a percepção na estrutura dos contrários sintética, isto é, em todas situações, ampliada pela percepção na unidade de mecanismo analítica. Há a memória dos conflitos surgidos da noção de que a atitude de reflexão não garante a satisfação dos seus desejos. Tais recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter os estados de insatisfação com base na reflexão sobre ocorrências isoladas que conseguiu compreender, faz com que o indivíduo conclua que deve haver operações de raciocínio que se generalizem para todas as ocorrências, apontando para a existência de uma engrenagem maior. Buscando a solução dos conflitos em um clima de reflexão sobre a noção da existência de uma mecânica da vida, passa a suspeitar da possibilidade de que essa mecânica tenha uma amplitude maior do que imaginava e obedeça a um direcionamento preestabelecido.


  A emoção é a emoção antecipação-medo refletido, aquela que ocorre na unidade de estrutura dos contrários, percebida sinteticamente, e na unidade de mecanismo, percebida analiticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio. A emoção antecipação-medo refletido decorre de uma percepção parcial mais ampliada que o indivíduo tem da necessidade de responder de forma civilizada à sua dependência afetiva do meio ambiente. A emoção sofre uma retrogressão no sentido de resgatar a nível abstrato os resíduos do medo e da entrega ingênua. Pode ele experimentar o amor, mas um amor passivo, ou seja, alimentando a fantasia de que, sendo bom, pacífico e devotado, dará um bom exemplo e seu “amor” será retribuído.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da busca de consenso próprio, aquela que ocorre sob a emoção antecipação-medo refletido, na unidade de estrutura dos contrários, percebida sinteticamente, e na unidade de mecanismo, percebida analiticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio. Podendo responder aos estímulos internos e externos de forma cada vez mais lógico-abstrata, torna-se um indagador permanente. Seu raciocínio cada vez mais amplo e seus conhecimentos cada vez mais amplos fazem da sua convivência um incômodo para os adultos desinformados ou conservadores. Necessita ele receber todas as informações que solicita, para poder pautar suas escolhas pessoais e profissionais em função dos seus interesses, desde que compatíveis com sua capacidade.


  A consciência é a consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da busca de consenso próprio. Ela é a tomada de conhecimento do que se dá na consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida. Descobrindo permanentemente a si mesma na sua interioridade, refletindo-se continuamente, garante a vivência na objetividade do ser-para-si. A permanente indagação do sentido da vida propicia a autocorreção, à medida que o seu espectador oferece ao seu atualizador condições de reorientar permanentemente o seu ator, na busca da representação correta do seu papel, com vistas a cada vez maior realização. Naturalmente capaz de devoção, intensifica sua trajetória no sentido de tornar-se pessoa, reforça seu estilo de vida, procurando inová-lo sempre e adequá-lo àquela rotina cultural pré-estabelecida que não consiga modificar.


  A moralidade é uma moralidade ao nível da busca de consenso próprio. Ele retoma a passividade do fóbico, já agora interessado em adequar os hábitos culturais e os posicionamentos políticos, religiosos e filosóficos aos seus interesses pessoais. Despreparado, porém, financeira e culturalmente, continua como presa fácil de desvios de conduta, pronto a se engajar em grupos nos quais se sinta aceito e prestigiado. Tende, em geral, a sublimar praticamente todos os eventos da sua vida, com uma inclinação muito forte para sentir sua existência como um sacerdócio. Pressionado pela autoridade financeira e pelo “status” do adulto do qual depende, adulto esse, em geral, desinformado e conservador, tende a fantasiar, ou mesmo a realizar, fugas do ambiente castrador da sua liberdade de pensamento e de ação. Conseguindo controlar suas fantasias de fuga e podendo valer-se de algumas prerrogativas oficiais de maturidade, ele se lança no mundo do adulto e no intrincado jogo de interesses para a sobrevivência pessoal e coletiva.


  A sexualidade é ainda a sexualidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações sexuais, uma resposta que ainda tem como fundo apenas parte do psiquismo. A sexualidade não é mais vivida como meio de comunicação agressiva, mas, ao contrário, a serviço do congraçamento e da pacificação. O sexo passa a ser considerado um corolário do “amor”, que constitui, juntamente com a independência e o poder, o tripé no qual repousam as bases racionais do seu viver. A sexualidade, sendo transmutada em sentimento de “amor ao próximo”, propicia bastante confusão de limites entre o sensível, o sensual e o sexual, e o adolescente costuma dela valer-se para a auto-afirmação na tolerância e na permanente autocrítica. Contando com organização no sentido do consenso próprio e tendendo a utilizar a sexualidade como instrumento de comunicação passiva, vive a sexualidade masoquista refletida.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta parcial do organismo às estimulações místicas, ainda aquela resposta que tem como fundo apenas parte do psiquismo. Sua estruturação psíquica ocorrendo habitualmente aos níveis da motivação orgânica e psicossocial, a religiosidade, que era vivida principalmente como instrumento de poder, passa a ser vivida como instrumento de auto-afirmação na tolerância e na autocrítica. Habituado à convivência pacífica, à comunicação “amorosa”, tendendo a simplificar os jogos do cotidiano, vive a disposição mítica do auto-sacrifício, da autodestruição pela aceitação masoquista do martírio.


  Enfim, o adolescente propriamente dito, aquele ser humano que vive a faixa dos quinze aos dezoito anos, é um ser pacificador. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio, instruída por uma percepção na estrutura dos contrários sintética, ampliada pela percepção na unidade de mecanismo analítica, ao sabor da emoção antecipação-medo refletido, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas, uma consciência reflexiva, uma moralidade refletida, todas ao nível abstrato da busca de consenso próprio, uma sexualidade masoquista refletida e uma religiosidade mítica masoquista.


  O ser pacificador, natural nessa fase, não é mais natural a partir dos dezoito anos, constituindo-se em fixação. Sua vivência está mais próxima da realidade do adulto, pois não é mais caricatura de gente e seu aspecto geral está mais próximo do aspecto de um adulto. As peças do seu organismo recém-surgidas, a floração sexual e a capacidade de abstração, vão encontrando seu lugar no conjunto, aparecendo já como membros articulados de um todo funcional. Necessita ele, ainda, de muitas informações sobre a vida, principalmente sobre as regras do jogo sexual, do amor sexual e do amor em geral. Embora sua reação emocional espontânea seja de antecipação-medo, sua razão o leva a buscar a antecipação-amor. Seu discernimento não está ainda completo quanto à maneira de manipular os resíduos emocionais dos seus relacionamentos de modo a poder independer realmente das pessoas, a fim de as poder amar e amar sexualmente de forma integrada. Devidamente tratado, pode dar-se conta da sua passividade e evoluir para a adultez.


  4.3.4 A adolescência, no seu todo


  A adolescência é um período de preparação para a vida em que o desenvolvimento, que é sempre uma evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior, continua promovendo um ajustamento cada vez mais perfeito da estrutura já montada, cada nova estabilidade originando cada vez maior mobilidade do mecanismo. As etapas do período adolescente são a pré-adolescência, dos doze aos quinze anos, e a adolescência propriamente dita, dos quinze aos dezoito anos, podendo, também, ocorrer pequenos adiantamentos ou atrasos, considerados normais, ou grandes adiantamentos ou atrasos, considerados excepcionais.


  Dos doze aos quinze anos, a pré-adolescência, a atuação do ser humano ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de pugna, instruída por uma percepção na estrutura dos contrários analítica, ao sabor da emoção antecipação-cólera refletida, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida, uma moralidade ao nível da pugna no plano abstrato, uma sexualidade sádica e uma religiosidade mítica aguerrida.


  Dos quinze aos dezoito anos, a adolescência propriamente dita, a atuação do ser humano ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de busca de consenso próprio, instruída por uma percepção da estrutura dos contrários sintética, ampliada pela percepção na unidade de mecanismo analítica, ao sabor da emoção antecipação-medo refletido, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a ser viço da busca de consenso próprio, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da busca de consenso próprio, uma moralidade também ao nível da busca de consenso próprio, uma sexualidade masoquista refletida e uma religiosidade mítica masoquista. Está, assim, consolidada a base sobre a qual se vinha assentando a construção progressiva do ser humano, que visa sempre a assimilar o mundo exterior, conquistar as coisas e a si próprio. O período seguinte é o da adultez.


  4.4 A adultez


  4.4.1 Ser adulto


  Adulto é o ser humano que se encontra preparado para existir. A vida do ser humano, que, desde o seu nascimento, se constitui de um constante re-nascer, tem, na adultez, o apogeu da fenomenologia da evolução. O indivíduo necessita, cada vez mais, para sobreviver, conhecer e se conhecer. O grande problema que se põe permanentemente é se o seu conhecimento é um conhecimento real, do que é, ou um reflexo do seu próprio pensamento. Ele tem o mundo como objeto e, como parte desse mundo, é também, portanto, objeto de si mesmo. Sua visão do mundo e de si mesmo no mundo é, inicialmente, subjetiva, e só caminha para a objetividade à medida que suas percepções confluem. Para que haja múltiplas percepções ele necessita de liberdade para as viver. Para que haja a síntese das confluências é necessário que o ser humano encontre o seu âmago, o seu centro. As etapas do período adulto são a adultez jovem, dos dezoito aos trinta anos, a adultez propriamente dita, dos trinta aos sessenta anos, e a adultez velha, dos sessenta anos em diante. Podem ocorrer pequenos adiantamentos ou pequenos atrasos, considerados normais, e podem ocorrer grandes adiantamentos ou grandes atrasos, considerados excepcionais.


  4.4.2 O ser comunitário


  O adulto jovem é aquele que completa e efetiva os seus movimentos no sentido de garantir sua sobrevivência, o que inclui a reprodução como necessidade pessoal e social. É ele pressionado, permanentemente, por si mesmo e pelo grupo, no sentido de compreender, organizar e interiorizar, tornar habituais, as atitudes adequadas para atingir os seus fins. Tais fins incluem, necessariamente, os interesses da coletividade, à qual está insofismavelmente ligado. Para evoluir, ele necessita fazer-se espetáculo permanente de si mesmo, ver-se vivendo o tempo todo. Na busca de cada vez maior consolidação do equilíbrio alcançado na adolescência, procura estabelecer-se e prevenir-se contra a angústia em face do desconhecido. Suas fobias desviam-se para objetos abstrato-culturais de ordem político-econômica e religiosa. Sua obsessão de liberdade direciona o seu diálogo consigo mesmo e com a lei. Anulada a hipótese de saídas histéricas, volta-se com empenho para a consolidação da sua independência e das suas devoções de amor.


  O campo vivencial do adulto jovem é o da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade. Sua evolução o leva, indubitavelmente, a unir-se cada vez mais aos semelhantes. A elevação, antes orientada para o consenso próprio, que leva a condutas regredidas de medo, portanto desadaptadas, sofre o impacto das frustrações advindas do fato de que nem sempre condutas aparentemente sensatas levam ao resultado desejado. A memória da vivência dessas situações leva ao registro de que o social é uma força a ser considerada. Ele vive a elevação ao nível de busca de explicações abstratas para o mistério da vida, em um clima de externalização e de elaboração com vistas à consolidação da sua estabilidade, levando em conta o bem da comunidade.


  A percepção é a percepção na unidade de mecanismo sintética, ampliada pela percepção na unidade de movimento analítica. Há a memória dos conflitos surgidos da noção de que a atitude de ponderação sobre a hipótese de as coisas aparentemente contraditórias serem, de algum modo, complementares, não garante a satisfação dos seus desejos. Tais recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter os estados de insatisfação com base na reflexão sobre as generalizações que conseguiu elaborar, fazem com que o indivíduo conclua que deve haver operações de raciocínio que levem a leis mais gerais, apontando para a possível existência de um sentido para a engrenagem da vida. Buscando a solução dos conflitos em um clima de reflexão sobre a noção da existência de um movimento na mecânica da vida, passa a suspeitar de que esse movimento deve ser o mesmo em todo o universo.


  A emoção é a emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, aquela que ocorre na unidade de mecanismo, percebida sinteticamente, e na unidade de movimento, percebida analiticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade. A emoção antecipação-amor verdadeiro ao nível abstrato da cooperação com a comunidade decorre da percepção do indivíduo da necessidade de adequar sua dependência afetiva aos interesses do bem comum. O amor retoma o seu ápice no sentido de ampliar seus benefícios em direção ao meio ambiente. Pode ele experimentar o amor à família e aos grupos com os quais convive, sabendo que suas devoções de amor podem ser compreendidas e retribuídas, mas que não há garantia dessa compreensão e dessa retribuição.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da cooperação no plano comunitário, aquela que ocorre sob a emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, na unidade de mecanismo percebida sinteticamente e na unidade de movimento percebida analiticamente, e se resolve no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade. De posse de todo o seu aparato intelectual, pode responder aos estímulos externos e internos de forma abstrata bem mais elaborada do que a forma abstrata anterior. Firma, pois, seu tipo peculiar de reação diante da vida, seu estilo pessoal, que vai determinar seus interesses de ordem pessoal e profissional. Conhecedor da sua verdadeira vocação, pode corrigir escolhas inadequadas que tenha feito anteriormente, quer no plano pessoal, quer no profissional, e comerciar com as pessoas mais adequadamente, de maneira justa e honesta, cooperativa.


  A consciência é a consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano comunitário. Ela é a tomada de conhecimento do que se dá na consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível do consenso próprio. Descobrindo permanentemente a si mesmo na sua interioridade, garante a vivência na objetividade do ser-para-os-outros, visando ampliar o ser-para-si. Constata, então, que toda ação sua provocará reação de alguém, direta ou indireta, imediata ou retardada, e que não adianta tentar convencer as pessoas das suas verdades se elas não forem capazes de desenvolver conceitos próprios sobre o que se deseja que elas compreendam. Naturalmente capaz de cooperação, desenvolve sua personalização no sentido de colaborar para a personalização dos indivíduos e para a sintalização dos grupos com os quais convive; podendo bastar-se econômica e psiquicamente, adquire independência suficiente para amar, devotar-se, sem criar problemas, sem deixar-se levar pelas crises funcionais inevitáveis nas idades anteriores e possíveis a qualquer momento da vida em que o organismo adoeça.


  A moralidade é uma moralidade ao nível da busca de consolidação da independência e das devoções de amor à família e à comunidade. Ele retoma o senso prático e utilitário do latente, já agora com abstração no sentido do bem comum. Ele se determina um número limitado de papéis, o necessário para os seus fins, procurando adequar seu mundo às suas necessidades. Sua maioridade total oficial lhe propicia todas as prerrogativas, todos os direitos, mas também todos os deveres. Amplia suas perspectivas no jogo da vida, e sua capacidade de estabelecer as coordenadas desse jogo vai determinar seus sucessos. Tais coordenadas podem resumir-se numa listagem sucinta referente à meta proposta, qual seja: o que pretende, de quem, quando, onde e como. O início da estabilização da vivência reflexiva ao nível da abstração propicia cada vez mais autocorreção, atuação do espectador sobre o ator no sentido de levar o indivíduo a adequar-se a uma moralidade sempre crescente.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações sexuais, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação psíquica, contando com organização no sentido da cooperação no plano comunitário, propicia à sexualidade condições para adquirir foros de meio de comunicação já ao nível consumatório superior, para compartilhar o existir, o que inclui, necessariamente, a compreensão dos limites entre o sensível, o sensual e o sexual. A sexualidade é vivida em função da busca de adequação aos interesses da comunidade, procurando ele realizar-se sexualmente de acordo com os cânones sociais comunitários. Surge o interesse pelo diálogo fraterno, em busca de regras para as práticas sexuais visando ao bem comum. Ocupa-se com a formação do lar e com a procriação programada, vive a sexualidade socializada.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações místicas, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação psíquica, contando com organização no sentido da cooperação no plano comunitário, propicia à religiosidade condições para adquirir foros de meio de comunicação também já ao nível consumatório superior, para compartilhar o existir, o que inclui, também necessariamente, a compreensão dos limites entre o sensível, o sensual e o sexual. A religiosidade é vivida em função da busca de adequação aos interesses da comunidade, procurando o adulto realizar-se religiosamente de acordo com os cânones sociais comunitários. Surge o interesse pelo diálogo fraterno em busca de regras para as práticas religiosas, visando ao bem comum. Voltado para a formação do lar e para a procriação programada, vive a religiosidade socializada.


  Enfim, o adulto jovem, aquele ser humano que vive a faixa dos dezoito aos trinta anos, é um ser comunitário. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade, instruída por uma percepção na unidade de mecanismo sintética ampliada pela percepção na unidade de movimento analítica, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da cooperação no plano comunitário, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano comunitário, uma moralidade ao nível da busca de consolidação da independência e das devoções de amor à família e à comunidade, uma sexualidade e uma religiosidade socializadas.


  O ser comunitário, natural nessa fase, não é mais natural a partir dos trinta anos, constituindo-se em fixação. Sua vivência já é uma vivência adulta da realidade em todos os seus aspectos. Suas funções sexuais e sua capacidade de abstração tornadas habituais, seu organismo todo funcionando de forma integrada e harmoniosa, levam-no aos albores da sensação de plenitude que só pode ter aquele que se encontra, verdadeira e conscientemente, no ponto médio das ocorrências do seu existir. Necessita ele, ainda, de informações sobre a vida, mas já no plano do absoluto, da imensidade espacial e do seu movimento. Embora sua realização emocional espontânea seja de antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, seu discernimento não se satisfaz mais apenas ao nível das relações pessoais e sociais próximas, e sua capacidade de amar se amplia para o amor à humanidade.


  4.4.3 O ser humanístico


  O adulto propriamente dito é aquele que, garantida sua sobrevivência, que inclui a reprodução como necessidade pessoal e social, vive com maior empenho a busca de compreensão, organização e interiorização, no sentido de cada vez maior personalização. Fazendo-se espetáculo permanente de si mesmo no mundo, compreende que não pode ver-se fora da humanidade, nem esta fora da vida, nem a vida fora do universo. Na busca de cada vez maior estabilização do seu viver, procura aprofundar-se na questão da angústia, da fobia, da obsessão e da histeria no seu aspecto de “existir”. À angústia de ser sobrepõe-se a angústia de existir, reação natural do ser humano, ignorante que é da sua origem e do seu destino. À fobia de ser sobrepõe-se a fobia de existir, reação natural sua, dependente que é das contingências do destino. À obsessão de ser sobrepõe-se a obsessão de existir, reação natural sua, que tem como meta a evolução. À histeria de ser sobrepõe-se a histeria de existir, reação natural sua, pois, a cada momento, necessita compreender o seu papel na evolução e atuar adequadamente.


  O campo vivencial do adulto propriamente dito é o da elevação ao nível abstrato de cooperação com a humanidade. A elevação, tendo evoluído para o nível da busca do bem comum, sofre o impacto das frustrações advindas do fato de que nem sempre as condutas bem sucedidas em um grupo o são em outro grupo. A memória da vivência dessas situações leva ao registro de que deve haver uma força particular, específica, de cada grupo em cada momento, todas elas em consonância com uma força maior, a da totalidade humana. Vive ele a elevação em um clima de cada vez maior externalização e elaboração das suas condutas, sempre com vistas à consolidação da sua estabilidade, o que exige dele levar em conta o bem da humanidade.


  A percepção é a percepção na unidade de movimento sintética. Há a memória dos conflitos surgidos da noção de que a atitude de ponderação sobre a hipótese de haver um mecanismo único na engrenagem da vida não garante a satisfação dos seus desejos. Tais recordações, associadas à frustração das tentativas para reverter os estados de insatisfação com base na reflexão sobre leis mais gerais, fazem com que o indivíduo conclua que deve haver operações de raciocínio que levem à lei primeira, da qual todas as outras decorrem. Buscando a solução dos conflitos em um clima de reflexão sobre a lei geral que rege o movimento do universo como um todo, passa a suspeitar de que as percepções são ilusões que o afastam da verdade, do mergulho na visão direta do absoluto.


  A emoção é a emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à humanidade, aquela que ocorre na unidade de movimento percebida sinteticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato da cooperação com a humanidade. A emoção antecipação-amor verdadeiro ao nível abstrato de cooperação com a humanidade decorre da ampliação da percepção total do indivíduo da necessidade de adequar sua dependência afetiva aos interesses da humanidade como um todo. O amor retoma o seu ápice no sentido de ampliar seus benefícios além das fronteiras dos grupos dos quais participa. Pode ele experimentar o amor humanístico, sabendo que, sendo compreendido ou não, recebendo retribuição ou não, sua afetividade só se satisfaz na sua devoção ao bem-estar de todos os seus semelhantes.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da humanidade, aquela que ocorre sob a emoção antecipação-amor verdadeiro à humanidade, na unidade de movimento percebida sinteticamente, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de cooperação com a humanidade. De posse de todo o seu aparato intelectual, pode responder aos estímulos externos e internos de forma abstrata cada vez mais elaborada. Uma vez que pode atuar fora da esfera do observável, do sensível, e que necessita intuir como foi o universo antes do seu nascimento e como será depois do seu fim, passa a elaborar representações cada vez mais ousadas do passado e do futuro ignorados. Sabe que não é o centro estático do mundo, mas fator da sua evolução. Percebe que o seu conhecimento não pode abarcar a verdade em si, mas apenas a do observador que é. Seu estilo de vida estando definido, participa, a seu modo, no processo evolutivo, seu e dos grupos dos quais é membro, sempre no sentido da integração, pessoal e coletiva.


  A consciência é a consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano da humanidade. Ela é a tomada de conhecimento do que se dá na consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano comunitário. Descobrindo cada vez mais a si mesmo na sua exterioridade, consolida a vivência na objetividade do ser-para-os-outros, ampliando cada vez mais o ser-para-si. Já não é mais afetado por crises funcionais, a não ser em raras situações de desequilíbrio provocadas por eventos traumatizantes. No jogo da vida, não se deixa mais apanhar na armadilha da rede das relações dos indivíduos ainda vítimas de fortes ilusões. Vivendo cada vez maior abstração, sua consciência, descobrindo-se cada vez mais na sua interioridade, percebe que sua individualidade dissimula sua totalidade, e procura, então, para corrigi-la, abranger, na sua visão, o “dentro” e o “fora” das coisas, o espiritual e o material, buscando uma representação coerente do mundo, na qual possa sentir-se integrado e positivamente atuante.


  A moralidade é uma moralidade ao nível da organização no sentido da cooperação com a humanidade, além das convenções e contribuindo para a evolução dos seus semelhantes. Ele é realista, da realidade total, e se determina um único papel, existir, com as variáveis de conduta necessárias em cada circunstância. Sua maioridade, além de oficial, é universal, de cidadão do mundo, partícipe livre, corajoso e alegre do mistério do universo, cuja chave, sabe-o ele muito bem, está no encontro, símbolo, única forma de voltar a viver a unicidade perdida. Rompe as barreiras da comunicação (as inibições, os tabus, as percepções seletivas, os estados de alienação, a não-percepção da linguagem não verbal) e instala a comunicação consumatória de transmissão das vivências mais profundas. Estabilizando-se, cada vez mais, na vivência reflexiva ao nível da abstração, garante cada vez melhor comunicação e, conseqüentemente, mais ao todo se une onde quer que esteja como causante do acontecer.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações sexuais, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação psíquica, contando com organização no sentido da cooperação no plano humanístico, propicia à sexualidade condições para ampliar a sua atuação como meio de comunicação ao nível consumatório superior em termos de humanidade. A sexualidade é utilizada como meio de humanização em geral, visando à humanidade toda como uma grande família, procurando o adulto realizar-se sexualmente de acordo com os cânones sociais humanísticos. Surge o interesse da ampliação do diálogo fraterno em busca de regras para as práticas sexuais, visando ao bem da humanidade. Volta-se mais para a manutenção do lar e da procriação programada em termos de humanidade, vive a sexualidade humanística.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações místicas, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação psíquica, contando com organização no sentido da cooperação no plano humanístico, propicia à religiosidade condições para ampliar sua atuação como meio de comunicação ao nível consumatório superior também em termos de humanidade. A religiosidade é utilizada como meio de humanização em geral, visando à humanidade toda como uma grande família, procurando, o adulto, realizar-se religiosamente de acordo com os cânones sociais humanísticos. Surge o interesse da ampliação do diálogo fraterno em busca de regras para as práticas religiosas visando ao bem da humanidade. Voltando-se mais para a manutenção do lar e da procriação programada em termos de humanidade, vive a religiosidade humanística.


  Enfim, o adulto propriamente dito, aquele que vive a faixa dos trinta aos sessenta anos, é um ser humanístico. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a humanidade, instruída por uma percepção na unidade de movimento sintética, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à humanidade, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da humanidade, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano humanístico, uma moralidade ao nível da organização no sentido da cooperação com a humanidade além das convenções, uma sexualidade e uma religiosidade humanísticas.


  O ser humanístico, natural nessa fase, não é mais natural a partir dos sessenta anos, constituindo-se em fixação. Sua vivência é a vivência da plenitude do ser que decidiu existir, participar, comprometer-se conscientemente com a existência além dos limites do viver simplesmente comunitário, atuar como modelo, como propulsor do progresso da humanidade na caminhada para o absoluto. Para unir-se mais, sabe que necessita que todos aqueles com os quais convive também vejam cada vez mais a verdade, a essência das coisas, que está, para quem sabe ver, inteira na aparência delas, como retrato fiel, ou como encobrimento dela, ou como caminho para ela. Embora sua reação emocional espontânea seja de antecipação-amor extensivo à humanidade, seu discernimento não se satisfaz mais no plano terreno atual, e seu amor ao absoluto, ao divino, vai ganhando lugar dentro e fora do seu ser.


  4.4.4 O ser cósmico


  O adulto velho é aquele que, cumprido o seu papel pessoal e social, vive o declínio da sua existência. O ser humano pode envelhecer como um sábio ancião ou regredir aos estágios infantis. Morrer é a atitude vital mais decisiva, a superação da última etapa do existir. O adulto velho necessita informar-se sobre a diminuição natural de determinadas funções para saber como adaptar-se às limitações naturais da sua idade. Antes do declínio, porém, opera-se nele, no seu mais alto grau, a síntese biológica da reflexão, sob as forças da compreensão, da organização e da interiorização, que pressionam permanentemente o ser humano. A ordenação gera e controla a consciência; esta, por sua vez, por meio do binômio imaginação-ação (invenção), começa a influir na organização logo que a razão se instala; essa influência, que se vai avolumando durante toda a vida do indivíduo, atinge, na etapa final, o seu ápice, restringe o binômio aproximação-afastamento e leva à aspiração da eternidade.


  O campo vivencial do adulto velho é o da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica. A elevação, tendo evoluído para o nível da busca do bem da humanidade, sofre o impacto das frustrações advindas do fato de que nem sempre as condutas consideradas humanísticas levam à satisfação dos seus anseios. A memória da vivência dessas situações leva ao registro da possível existência da força da totalidade humana, mas subordinada a uma forma possivelmente maior ainda, a força da totalidade universal. Vive a elevação ao nível da busca de integração com a totalidade cósmica, para o que necessita compreender a pré-vida, a vida, o pensamento e a sobrevida, o que o faz sentir que ele próprio é o fenômeno mais extraordinário do universo.


  A percepção é a percepção na unidade de movimento sintética do absoluto. A percepção do adulto velho é a da águia que mergulha o olhar do alto sobre o mundo, pois, na sua plenitude, a paisagem da vida decifra-se e se ilumina, e seu olhar é um olhar de síntese. Espaço-tempo, duração, é visto como um todo, na unidade de estrutura dos contrários, de mecanismo e de movimento. Ele percebe o fluir do orgânico, nos indivíduos, nas coletividades, nas gerações, e o sentido desse fluir na unidade estrutural de tudo que é, o que lhe permite sentir-se inserido na humanidade, e esta na vida, e a vida no universo. Percebe o movimento, do mais leve repouso ao mais agitado revolver-se, como o caudal que dá sentido ao micro e ao macro, ao ínfimo e ao imenso, garantindo o mecanismo adequado para a manutenção da unidade.


  A emoção é a emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, aquela que ocorre na unidade de movimento percebida sinteticamente no absoluto, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica. A emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, que se dá ao nível da máxima abstração sobre o abstrato, decorre da percepção do indivíduo da necessidade de adequar sua dependência afetiva aos reclamos do mistério do mundo. A emoção do adulto velho é a do cordeiro que eleva o olhar para o seu Pastor. Nele, o amor retoma o seu ápice no sentido de ampliar suas benesses além das fronteiras do humano. Pode experimentar o amor cósmico, sabendo que sua afetividade só se satisfaz na sua devoção ao divino, que o torna capaz de viver para amar e servir, dando à vivência temporal o sentido da eternidade.


  A inteligência é a inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da totalidade, aquela que ocorre sob a emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, na unidade de movimento percebida sinteticamente no absoluto, e se resolve no campo da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica. De posse do seu aparato intelectual no seu mais alto nível de funcionamento, pode responder aos estímulos internos e externos em termos de abstração sobre o abstrato. Uma vez que pode atuar plenamente no terreno da possibilidade, ele representa o que pode ser, o futuro mais distante e imaginável, por simetria, com base na representação do que pode ter sido, do passado ignoto. Operando livremente a formação de imagens mentais, direciona os seus conceitos e as suas ações como cidadão do universo, com a “astúcia da raposa” e a “malícia da serpente”, o que faz dele um sábio.


  A consciência é a consciência do absoluto. Ela é a retomada de conhecimento do que se dá na consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano da humanidade. Descobrindo que a individualidade é uma limitação da percepção, e que a verdadeira percepção é a percepção da totalidade, compreende que é parte do todo, ao qual presta serviço. Antes, vivendo a fusão pré-objetal, sincrética, primário-totalizante, depois, vivendo a separação eu-sujeito e mundo-objeto, apercebe-se agora da grande síntese, da trama total na qual se encontra inserido e procura captar as constantes dessa trama, seu mecanismo, suas leis, a fim de colaborar conscientemente na consecução das metas da harmonização do todo e no todo. O seu viver é pautado na aceitação da realidade e na tolerância à dor, e seus estados de equilíbrio são cada vez mais flexíveis, pois seus dispositivos de segurança são cada vez mais eficazes na relação com o mundo.


  A moralidade é a moralidade da liberdade plena, contribuindo na preparação das mentalidades para os eventos históricos que estão por vir. A liberdade plena decorre da consciência do absoluto que, além da consciência reflexiva, que lhe possibilita criar uma auto-regulação, permite-lhe compreender o lugar e a parte que cabem ao mal em um mundo em evolução. Os dados culturais permitem-lhe compreender o sentido da sua história e o sentido da história da humanidade na busca dos valores. O sentido ético da sua existência permite a superação dos pré-conceitos e a participação ativa na evolução das pessoas e dos grupos aos quais esteja ligado. Sua atuação-modelo ajuda a preparação das mentalidades individuais e grupais para os eventos históricos que o futuro lhes reserva.


  A sexualidade é a sexualidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações sexuais, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação psíquica, contando com organização no sentido da cooperação no plano universal, propicia à sexualidade a vivência integrada da comunicação, visando ao universo no seu todo, à comunhão com o Criador, ao êxtase místico. A sexualidade é utilizada como meio de unificação cósmica, visando ao universo energético total, procurando, o adulto, realizar-se sexualmente de acordo com os cânones sociais intergalácticos. Surge o interesse da ampliação do diálogo fraterno em busca de regras para as práticas sexuais, visando ao bem universal. Volta-se para a busca permanente da vivência da sexualidade como caminho para o êxtase místico, antecipação da cópula definitiva, com o Criador, das bodas místicas da temporalidade com a eternidade.


  A religiosidade é, como a sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações místicas, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Sua estruturação, contando com organização no sentido da cooperação no plano universal, propicia à religiosidade condições para ampliar sua atuação como meio de comunicação integrada, a espiritualidade sendo vivida como caminho para o êxtase místico. A religiosidade é utilizada como meio de universalização do espírito, procurando ele realizar-se religiosamente de acordo com os cânones sociais intergalácticos. Surge o interesse da ampliação do diálogo fraterno em busca de regras para as práticas religiosas visando ao bem universal. Voltando-se mais para a busca do êxtase místico, seu senso cósmico o leva a festejar a consolidação da vivência do universalismo em toda a sua potencialidade, as bodas místicas da eternidade com a temporalidade.


  Enfim, o adulto velho, aquele que vive a faixa dos sessenta anos em diante, é um ser cósmico. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica, instruída por uma percepção na unidade de movimento sintética do absoluto, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da totalidade, a consciência do absoluto, a moralidade da liberdade plena, uma sexualidade e uma religiosidade socializadas ao nível cósmico, como o protótipo, o paradigma das gerações futuras, tendo passado do domínio do instinto para o domínio do pensamento, e, deste, para o do pensamento místico.


  O ser cósmico é natural a partir dos sessenta anos. A vivência do adulto velho é a vivência da plenitude iluminada, daquele ser humano que, existindo, comprometido com a existência, atua como modelo, reconhece que o destino do mundo depende da atuação de cada um em particular e de todos em geral, capacita-se de que o inimigo a evitar é o isolamento, que pode levar ao desânimo de atuar no mundo e, apenas, à solução particular intuitivo-mística para o seu existir. Mantendo o espírito de comunhão e de sublimação, o amor à humanidade, um verdadeiro amor universal, torna mais vigorosa sua participação na unificação do universo, atualiza o binômio “evolução e fé”. Servir e amar, servir com amor, agora e sempre, torna-se o seu lema até o fim.


  4.4.5 A adultez, no seu todo


  A adultez é o período de realização da vida para a qual o indivíduo foi preparado desde sempre, e é o período de preparação para a morte, que não era explicitada anteriormente. O desenvolvimento, evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior, atinge, então, uma estabilidade duradoura, e propicia o mergulho em profundidade que leva ao alargamento da consciência de si e de si mesmo no mundo. As etapas do período adulto são a adultez jovem, dos dezoito aos trinta anos, a adultez propriamente dita, dos trinta aos sessenta anos, e a adultez velha, dos sessenta anos em diante, podendo também ocorrer pequenos adiantamentos ou atrasos, considerados normais, ou grandes adiantamentos ou atrasos, considerados excepcionais.


  Dos dezoito aos trinta anos, o adulto jovem, a atuação do ser humano ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a comunidade, instruída por uma percepção na unidade de mecanismo sintético e na unidade de movimento analítica, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da cooperação no plano comunitário, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação com a comunidade, uma moralidade ao nível da busca de consolidação da independência e das devoções de amor à família e à comunidade, uma sexualidade e uma religiosidade socializadas.


  Dos trinta aos sessenta anos, o adulto propriamente dito, a atuação do ser humano ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de cooperação com a humanidade, instruída por uma percepção na unidade de movimento sintética, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro à humanidade, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da humanidade, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da cooperação no plano humanístico, uma moralidade ao nível da organização no sentido de cooperação com a humanidade além das convenções, uma sexualidade e uma religiosidade humanísticas.


  Dos sessenta anos em diante, o adulto velho, a atuação do ser humano ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica, instruída por uma percepção na unidade de movimento sintética do absoluto, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da totalidade, a consciência do absoluto, a moralidade da liberdade plena, uma sexualidade e uma religiosidade cósmicas. Está, assim, cumprido o destino do ser humano adulto, cuja fé em si mesmo e no destino do mundo o faz viver em um permanente comungar e servir.


  4.5 As perturbações


  Pode haver perturbações no esquema evolutivo dos indivíduos, perturbações essas que são de duas naturezas: inadaptação, quando o indivíduo não alcança determinada evolução; desadaptação, quando o indivíduo perde uma adaptação já adquirida. As perturbações no esquema evolutivo podem ser: simples desajustamentos, quando o indivíduo, não manifestando quaisquer outros sintomas mais graves, é afetado, em algum momento, por circunstâncias desfavoráveis, em decorrência de problemas de saúde física e/ou pressão excessiva do ambiente; neuroses, quando o indivíduo manifesta afecções psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da sua infância; psicoses, quando o indivíduo manifesta perturbações primárias da relação da energia vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia; retardos e lesões inatos ou adquiridos, cada qual com sua história clínica específica; psicopatias, quando o indivíduo manifesta imunidade patológica à atuação educativa do ambiente.


  Pode dizer-se que a psicose é o estado natural observável no indivíduo, da fecundação aos nove meses de idade, quando então manifesta-se sua trajetória em uma das duas vias, a da normalidade ou a da psicose propriamente dita, conforme seu padrão genético. Dos nove meses aos seis anos, em qualquer das vias, da normalidade ou da psicose, ocorre o estado natural de neurose, em que são vividos: os resíduos da angústia e a fobia, até os dezoito meses; os resíduos da angústia e da fobia, e a obsessão, até os três anos; os resíduos da angústia, da fobia e da obsessão, e a histeria, até os seis anos. A partir dos seis anos, tanto o indivíduo normal quanto o psicótico vive a latência, estado natural de revisão, no concreto, dos resíduos de angústia, fobia, obsessão e histeria que, em decorrência de regime educacional inadequado, podem ter-se transformado em fixações.


  Pode dizer-se que a neurose, estado natural do indivíduo até os seis anos, decorre da ignorância dos procedimentos adequados na busca de satisfação das suas necessidades, quer orgânicas, primárias, quer psicossociais, elaboração delas. Dos seis aos doze anos o indivíduo, devidamente orientado, pode organizar satisfatoriamente o seu viver no plano concreto. Com a ocorrência da capacidade de abstração, surge o estado natural de adolescência em que, em um primeiro momento, dos doze aos quinze anos, o indivíduo retoma a temática da obsessão, e, em um segundo momento, dos quinze aos dezoito anos, a temática da fobia. A capacidade de abstração sobre o abstrato, que ocorre a partir dos dezoito anos, em geral inexiste no psicótico.


  Nossa experiência profissional tem confirmado o índice já divulgado pela psiquiatria, desde os seus primórdios, de que cerca de oitenta e seis por cento (86%) dos indivíduos são psicóticos, isto é, manifestam perturbações primárias da relação da energia vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia. Nossa experiência mostra, no entanto, que noventa por cento (90%) dos psicóticos, resolvida sua neurose, sua ignorância, isto é, suas afecções psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da sua infância, conseguem educar-se no sentido de conhecer suas limitações e de, até mesmo, prevenir-se quanto a possíveis surtos que degenerariam em crises; os outros dez por cento (10%), que denominamos heréticos, manifestam imunidade patológica à ação psicoterapêutica.


  4.5.1 As neuroses


  As neuroses correspondem às fixações do indivíduo nas fases de angústia, fobia, obsessão e histeria, fixações essas observáveis a partir dos seis anos e que podem resolver-se em qualquer idade ou prolongar-se por toda a vida. Dependendo do interesse do neurótico, os conflitos psíquicos que se instalaram nos seus primeiros anos de vida podem ser resolvidos pelo exame dos seus correlatos atuais, o que lhe vai permitir compreender a inutilidade, na prática da vida, de determinadas atitudes conflitivas tornadas habituais. Há o caso do benefício secundário da neurose, quando o indivíduo, com suas atitudes neuróticas, consegue alguma gratificação do ambiente, o que pode diminuir seu interesse em modificar-se. A psicoterapia pode facilitar e abreviar o exame e a resolução dos conflitos neuróticos, quer dos indivíduos normais, quer dos psicóticos.


  A neurose de angústia ocorre em indivíduos que não se libertaram da sensação de estarem sendo traídos. Tal sensação, natural do nascimento até os nove meses e na circularidade das recaídas da fobia, da obsessão e da histeria, já não é mais natural a partir dos seis anos, constituindo-se em fixação. Tais indivíduos, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se no desamparo e anulam qualquer possibilidade de reação, vivendo no campo dinâmico em seu mais precário estágio, sua determinação, sua intenção e sua imaginação polarizadas apenas no sentido de chamar a atenção das pessoas, a fim de que sintam piedade e façam algo por eles.


  O angustiado só percebe o que ocorre no momento e com uma perspectiva distorcida no sentido de que “não há saída para a situação”. Sua emoção está próxima do terror pânico e, não raro, o vivencia. Sua inteligência volta-se toda para a negação e, mesmo quando manipula símbolos abstratos, o faz no sentido de distorcer todas as suas conclusões a fim de justificar sua afirmação básica de que está sendo traído. Sua consciência está voltada apenas para suas necessidades, mas sua capacidade de comércio com o mundo exterior é praticamente nula, o que o faz sentir-se sempre ameaçado de catástrofe iminente, chegando a provocar, semiconscientemente, situações de auto-extermínio ou de extermínio dos que lhe estão próximos.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se condutas típicas de cada fase. Na infância, prolonga o mais que pode as condutas paroxísticas de choro, dorme tensa e demora nas situações de contato com as outras pessoas, na toalete diária, na alimentação e em quaisquer tarefas coletivas, evitando, porém, novidades. Na adolescência, perturba-se enormemente com as mudanças do seu corpo, procurando escondê-las; receia, ao mesmo tempo que deseja, encontrar parceria sexual e, quando encontra, não se permite o orgasmo. Na idade adulta, seu único programa é manter a convivência com os consangüíneos e fugir de responsabilidades. Na velhice, torna-se um sério problema para os familiares, com a temática constante de desgraças e catástrofes de toda ordem.


  Enfim, a angústia de ser é o tronco comum às demais formas de distorção da realidade. Ocorre muito habitualmente que a angústia permanente de ser injurie tanto o organismo que indivíduos sadios adoeçam fisicamente e que seus males orgânicos se cronifiquem. Há casos em que um fundo constitucional de instabilidade emocional, sistematicamente bombardeado por choques emocionais, compromete definitivamente o indivíduo, podendo, então, ocorrer que sua necessidade exacerbada de atenção torne sua convivência insuportável e os familiares venham a valer-se de instituições de reclusão para se livrarem do peso da sua presença. Devidamente tratado, o angustiado pode não chegar a tal extremo e evoluir para a fobia.


  A neurose fóbica ocorre em indivíduos que não se libertaram da sensação de estarem sendo abandonados. Tal sensação, natural dos nove aos dezoito meses, e na circularidade das recaídas da obsessão e da histeria, já não é mais natural a partir dos seis anos, constituindo-se em fixação. Tais indivíduos, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se no abandonismo e só atuam no sentido de demonstrar às pessoas a sua subserviência. Embora vivam em um campo dinâmico estabilizado, sua determinação e sua intenção atuam no sentido da passividade e sua imaginação é toda polarizada para a obediência em quaisquer circunstâncias.


  O fóbico percebe a situação inserida entre um antes e um depois, mas sua perspectiva é distorcida no sentido de concluir que “só há uma saída: obedecer”. Sua emoção é a da antecipação-medo, presa à memória do seu desvalimento diante da vida. Sua inteligência volta-se toda para a criação de situações de medo, a fim de demonstrar que está sendo abandonado: medo do espaço, da altura, do escuro, dos meios de transporte, da multidão, de falar ou de aparecer em público, de contatos com pessoas. Sua consciência está toda voltada para descobrir atividades, ocupar o tempo, mas, como não quer desagradar, foge a compromissos; para resolver tal dualidade, permanece nos ambientes apenas o tempo que consegue ficar sem desagradar.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se condutas típicas de cada fase. Na infância, reage inusitadamente a quaisquer contatos, principalmente a sensações extremas (liso-áspero, claro-escuro, etc.) e tem medo de animais, grandes ou pequenos, e de determinadas pessoas. Na adolescência, acrescenta à lista dos seus medos os relacionados com a genitália, com os caracteres sexuais secundários e com a vivência do orgasmo. Na idade adulta, seu programa de manter-se ligado aos consangüíneos atinge proporções de dramaticidade, dada a extremada necessidade de que aceitem seu parceiro sexual. Na velhice, torna-se também problemático pelo constante desfiar de um rosário de medos e de preocupações, procurando suscitar nos demais os mesmos receios.


  Enfim, a fobia de ser é o deslocamento da angústia de ser. A ocorrência típica da fobia de ser é a de desconhecimento do conflito, de fuga de o conhecer e de valorização do objeto fóbico, símbolo do conflito. A fobia é sempre um álibi para refugiar-se da responsabilidade de assumir opções. Propiciando liberação de energia, a atitude fóbica é menos agressiva para o organismo do que a simples angústia de ser. No entanto, pode ocorrer que a ambivalência atração-repulsão se dê em tal grau e com tal frequência em situações vitais que leve ao comprometimento definitivo da saúde do indivíduo, impossibilitando os familiares de o manterem no convívio do lar. Devidamente tratado, o fóbico pode não chegar a tal extremo e evoluir para a obsessão.


  A neurose obsessiva ocorre em indivíduos que não se libertaram da sensação de que, traídos e abandonados, devem reagir à dependência. Tal sensação, natural dos dezoito meses aos três anos e na circularidade das recaídas da histeria, já não é mais natural a partir dos seis anos, constituindo-se em fixação. Tais indivíduos, embora possuidores do aparato organopsíquico para responder adequadamente ao ambiente, fixam-se na compulsão à agressividade, e só atuam no sentido de demonstrar às pessoas sua pugnacidade. Embora vivam também em um campo dinâmico estabilizado, sua determinação e sua intenção atuam no sentido da impulsividade e sua imaginação é toda polarizada para a desobediência em quaisquer circunstâncias.


  O obsessivo percebe a situação inserida entre um antes e um depois, mas sua perspectiva é distorcida no sentido de concluir que “só há uma saída: desobedecer”. Sua emoção é a da antecipação-cólera, presa à necessidade de reagir ao desvalimento que vinha vivendo. Sua inteligência volta-se toda para conjurar o universo invencível e hostil porque o coloca permanentemente em contato com inúmeras contradições, em situação de luta. Sua consciência está toda polarizada no sentido de evitar a trégua para não correr o risco de ter que enfrentar a realidade da sua incapacidade de viver; para resolver tal dualidade, promove suas reações de tal forma que, no bojo delas, deixa bem claro o terreno propício para sua punição.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se condutas típicas de cada fase. Na infância, seus pensamentos obsessivos giram em torno do funcionamento dos esfíncteres e dos relacionamentos em casa, na escola e na igreja, sempre com a dubiedade da compulsão a fazer o que não deve e da necessidade de garantir que o castigo não falte. Na adolescência, ao pavor de manifestar características do sexo oposto contrapõe-se o desejo de as cultivar para agredir o ambiente e garantir a punição. Na idade adulta, o tema consangüinidade é fortalecido e as lutas com os familiares para a imposição do parceiro sexual podem levar à quase-comicidade. Na velhice, exacerbam-se todos os sinais e sintomas, sentindo-se culpados de reter seus bens, mas sem coragem de os distribuír em vida.


  Enfim, a obsessão de ser é o deslocamento da fobia de ser, que já é o deslocamento da angústia de ser. A ocorrência típica da obsessão de ser é a do caráter compulsivo dos sentimentos, dos pensamentos e das condutas, apesar da constatação da absurdidade dos mesmos. A obsessão, seja no momento compulsivo, seja no momento de defesa estratégica, é uma saga de martírios, dos menores aos maiores, sempre com a finalidade de descartar-se da responsabilidade pelo seu viver. Diferentemente da atitude fóbica, que pode ser menos agressiva para o organismo, a atitude obsessiva, procurando sempre garantir a via do castigo, leva ao esgotamento, podendo haver o comprometimento definitivo do organismo, tornando o indivíduo não desejado na convivência familiar. Devidamente tratado, o obsessivo pode não chegar a tal extremo e evoluir para a histeria.


  A neurose histérica ocorre em indivíduos que não se libertaram da sensação de que, traídos, abandonados e malsucedidos na reação violenta à dependência, devem abdicar da auto-afirmação. Tal sensação, natural dos três aos seis anos, já não é mais natural a partir dessa idade, constituindo-se em fixação. Tais indivíduos, embora possuidores do aparato organopsíquico para responderem adequadamente ao ambiente, fixam-se na farsa da obediência e só atuam no sentido da inautenticidade estabelecida. Embora vivam também em um campo dinâmico estabilizado, sua determinação e sua intenção atuam no sentido da farsa e sua imaginação é toda polarizada para a fabricação de papéis que supõem serem os adequados aos seus propósitos.


  O histérico percebe a situação inserida entre um antes e um depois, mas sua perspectiva é distorcida no sentido de concluir que “só há uma saída: agradar sempre, mesmo que seja necessário enganar sempre”. Sua emoção é a da antecipação-amor, falso amor, presa à necessidade de agradar a qualquer preço. Sua inteligência volta-se toda para a criação do seu universo, das cenas que imagina que lhe garantirão sua aceitação pelos demais, procurando sempre mostrar-se à altura das aspirações daqueles aos quais deseja impressionar. Sua consciência está sempre direcionada no sentido de evitar desagradar, o que o faz esquecer o que não lhe convém lembrar, e sua moralidade é a do ambiente, levando-o a viver em permanente mistificação de si mesmo.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se condutas típicas de cada fase. Na infância, simula todos os sintomas de doenças que lhe garantam os cuidados dos adultos, jogando com a comiseração e/ou com o sentimento de culpa deles, e ensaia outros papéis que, imagina, possam garantir sua aceitação pelo ambiente, iniciando assim a trajetória da sua abdicação de ser ele mesmo. Na adolescência, o problema atinge o auge da sua complexidade do ponto de vista social em função do surgimento da vida sexual, pois será aquilo que o ambiente quiser que ele seja. Na idade adulta, continuam as produções imaginosas nos níveis somático e psíquico. Na velhice, cronificam-se as conversões somáticas e todos os jogos bem sucedidos para escravização do ambiente se exacerbam.


  Enfim, a histeria de ser é o deslocamento da obsessão de ser, que já é o deslocamento da fobia de ser que, por sua vez, é o deslocamento da angústia de ser. A ocorrência típica da histeria é a falsificação dos sentimentos, dos pensamentos e das condutas, a ponto de o indivíduo negar quaisquer parâmetros do real. Seja no momento conversivo, seja no momento criativo de personagens, é o “esperto”, que se satisfaz com a representação de um simulacro de vida, teatralizando inclusive uma falsa responsabilidade, com a finalidade de fugir à responsabilidade real sobre o seu viver. Diferentemente das atitudes obsessiva, fóbica e de angústia, a atitude histérica pode levar a benefícios secundários tão satisfatórios para o indivíduo que ele jamais venha a se conscientizar da vida de desonra que criou para si mesmo. Devidamente tratado, o histérico pode não chegar a tal extremo e evoluir para a maturidade.


  Em suma, as neuroses ocorrem como fixações, ilusões, em decorrência de emoções perturbadas no relacionamento do psiquismo com o ambiente, que visa à sobrevivência e à reprodução. A emoção choque provoca a angústia de ser, natural até os nove meses; a emoção antecipação-medo provoca a fobia de ser, natural até os dezoito meses; a emoção antecipação-cólera provoca a obsessão de ser, natural até os três anos; a emoção antecipação-amor, falso amor, provoca a histeria de ser, natural até os seis anos. Depois dos seis anos podem ocorrer as “fixações”: o indivíduo pode permanecer em algumas das fases anteriores ou passar a viver os resíduos dessas dificuldades em planos de cada vez maior conscientização.


  4.5.2 As psicoses


  As psicoses são as vivências dos indivíduos nos pólos das relações com a realidade, que os colocam, nos momentos de surto ou de crise, à margem do comércio com o mundo, em estado de alienação, que pode manifestar-se desde a infância. Com base nos manuais de psiquiatria, podemos noticiar sobre as psicoses: há a esquizofrenia, a paranóia, a mania e a melancolia. A esquizofrenia, com base na angústia, pode manifestar-se desde tenra infância, mas pode também deflagrar na adolescência ou na idade adulta. A paranóia, com base na fobia e na obsessão, pode manifestar-se desde a infância, mas adquire características definidas na adolescência e recrudesce na idade adulta. A mania, com base na histeria, pode manifestar-se desde a infância, mas adquire características definidas no adulto jovem, podendo manifestar-se também na velhice. A melancolia, também com base na histeria, pode manifestar-se também desde a infância, mas adquire características definidas na idade adulta. Qualquer das formas de psicose pode imiscuir-se no quadro dominante de uma outra; pode também constituir episódio passageiro, crítico, na vida de qualquer indivíduo. O ambiente pode contribuir para agravar as dificuldades do psicótico, neurotizando-o ou, mesmo, alimentando surtos e crises.


  A esquizofrenia é um modo de vida alienado da realidade como a concebe o adulto. Desde a mais tenra infância, o esquizofrênico aparece como diferente dos demais indivíduos, não respondendo às solicitações naturais do mundo exterior. Tudo nele demonstra uma total incapacidade de ficar só. Suas exigências de atenção ocorrem de maneira desproporcional às necessidades habituais das crianças em geral. O diagnóstico precoce é dificultado pela ignorância do adulto que cuida dele, em geral sua mãe. A mãe do esquizofrênico pode ser também esquizofrênica, ou apenas portadora de uma carga hereditária comprometedora. Pode, também, ocorrer que a esquizofrenia declarada, ou a carga hereditária comprometedora, tenha como portador o genitor do sexo oposto, sendo a mãe, apenas, fixada em um processo de existência neurótico.


  O importante é salientar que o estado esquizofrênico como tal é uma forma de ser legítima, não escolhida pelo indivíduo, sobre a qual ele não tem a menor responsabilidade. A organogênese aponta possíveis estímulos patógenos internos, e a psicogênese aponta possíveis estímulos patógenos externos. Ambas as hipóteses se encontram na base do evento primordial do primeiro encontro do indivíduo com o mundo, isto é, com a figura materna. Inicia-se a malformação do eu, predeterminada pela debilidade original congênita, agravada pela debilidade original histórica. Sua procura é cega, pois sua relação é pré-objetal. Sua consciência atuará habitualmente no nível pré-objetal, consciência precária, espontânea, que não lhe permitirá perceber sua individualidade, ver-se separado das outras pessoas e das coisas.


  A moralidade do esquizofrênico é inexistente ou infantil, sempre com absoluta dependência, pois, quando não está ligado a alguém, fica confuso e angustiado. A fragilidade das suas condutas leva a relações ambíguas, e a ambiguidade das relações fragiliza mais ainda suas condutas. Uma mãe fóbica, obsessiva ou histérica provoca e/ou alimenta, permanentemente, crises que agravam cada vez mais o quadro psíquico do filho esquizofrênico, que não consegue organizar o seu mundo. Ele responde às situações sem pensar ou, se pensa, sua imaginação é absolutamente fantasiosa, ao nível irracional inferior, mítico. Pode chegar a valer-se de materiais do ambiente para tornar suas respostas mais eficientes, mas sua intenção é afetivamente cega, despropositada, de uma afeição, positiva ou negativa, sem relação lógica com as circunstâncias em que se manifesta.


  Sua percepção é sincrética, globalizante, isto é, vê o todo sem ver as partes ou, se vê uma parte, toma-a pelo todo. Assim sendo, só conta com os dados do momento e, mesmo percebendo o momento como duradouro, não percebe o sentido de causa e efeito da duração. Age como se o mundo devesse satisfazer gratuitamente a todas as suas necessidades e todos os seus desejos. Cada fracasso remete-o ao caos, do qual procura sair sempre com as mesmas atitudes inadequadas que o levarão, inevitavelmente, de volta ao caos. Tais atitudes são a ambivalência de sentimentos, expressões e atos, a extravagância de rodeios e paradoxos, a impenetrabilidade enigmática e hermética das suas intenções, o desapego do mundo exterior que não o gratifica. Sua impotência para viver em um mundo real cria a necessidade de fugir para um mundo imaginário.


  Tudo indica que as esquizofrenias, caracterizadas pela organização primitiva da personalidade devido à introjeção da energia vital e conseqüente isolamento do mundo externo, não podem ser explicadas como simples reações às dificuldades da existência. Por outro lado, embora a incidência de casos na mesma família justifique a hipótese de um componente hereditário, não se podem explicar tais estados de alienação como decorrentes, apenas, de um determinado quadro constitucional. Nenhum transtorno neurológico ou somático, em particular, nem nenhum conjunto desses transtornos, parece necessário nem suficiente para explicar as esquizofrenias. Os eventos que parecem deflagrar as esquizofrenias são, apenas, motivos aparentes, podendo observar-se que, quando não ocorre nenhuma circunstância evidente, o esquizofrênico cria, a partir do menor incidente, toda a trama que lhe convém, contando, para seu aparente sucesso, com os incautos e com os neuróticos em geral, quer normais, quer psicóticos.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se as seguintes condutas características de cada tipo de esquizofrenia. Desde a primeira infância, manifesta-se a esquizofrenia simples, cuja evolução insidiosa pode observar-se desde os nove meses, na criança incapaz de jogar com o mundo o “esconde-esconde”, de pessoas ou de objetos. Durante toda a sua existência, será diferente da maioria dos indivíduos. Embora, inicialmente, possa não apresentar déficits intelectuais alarmantes, não utiliza a suposta inteligência potencial de maneira apreciável. O pensamento se manifesta lento, desordenado, caótico, contaminado, com evocações ou invenções insólitas, e paradas ou mudanças de assunto sem aparente razão de ser. Sua conversação é um monólogo. Articula mal as palavras e lhes empresta significados diferentes dos habituais. Suas produções gráficas, escritos e desenhos, são de uma originalidade subjetiva desconcertante. Suas atitudes são discordantes, com gestos lentificados, maneirismos e expressões paradóxicas, variando rapidamente do escárnio para o melodrama.


  A esquizofrenia simples se instala, principalmente, sobre um fundo de alterações do sistema lógico e de desorganizações da vida afetiva. Predomina o pensamento arcaico, mágico, animista, impermeável à experiência, metafórico e arquetípico, que leva a raciocínios irreais, paralógicos, simbólicos e sincréticos, a abstrações sem sentido. Seu raciocínio corta ou falsifica as comunicações, alimentando uma constante discordância afetiva, manifestada na impossibilidade de afastar-se da figura materna, a qual odeia, na dinâmica incestuosa de objeto desejado e proibido, o que gera ciúme desenfreado. Repete a dinâmica com qualquer outra pessoa a quem se apegue, donde amizades tirânicas e inimizades absolutas. Suas manifestações emocionais ocorrem sob um clima de frieza e desapego desconcertantes, acompanhados de impudor e de falta de higiene. Não é raro chegar ao suicídio ou ao assassinato. Ao final de vários anos, regride à manipulação dos órgãos genitais de maneira automatizada, à manipulação de fezes e à ingestão de fezes e urina. O quadro final é de total abulia.


  Como segundo momento da vivência esquizofrênica, surge o modo paranóide de sobreviver, que consiste na reação à incapacidade de viver no mundo real com a criação de um mundo imaginário, onde o vazio da desagregação é preenchido pela vivência fantasiosa. Ocorrem sensações angustiantes de pressentimentos de catástrofes ou, ao contrário, sensações de clarividência e de onipotência. Ocorrem, também, alucinações e estados de despersonalização. O esquizofrênico-paranóico cria um mundo próprio, impenetrável, onde os fantasmas arcaicos e o pensamento mágico passam a constituir uma cosmogonia hermética. Sua consciência espontânea é precária, incapaz de possibilitar a visão de si mesmo separado do objeto, o que resulta em atitudes inconseqüentes, pela ausência da capacidade de reflexão, vigorando o viver inconsciente. Sua incapacidade de comunicação com o real vai anulando as já precárias relações sociais, até o completo isolamento, pela incapacidade de manter quaisquer laços com o mundo exterior, sobre o qual só sabe agir com prepotência. Malsucedido, só se mantém se consegue subjugar algum indivíduo deficiente, que se disponha a servir ao seu mundo autístico, ou se é assistido inteligentemente por um adulto capaz, que o oriente e ampare, podendo, nesse caso, chegar a trabalhar e a constituir família.


  Na adolescência, pode deflagrar uma forma de esquizofrenia cujas manifestações anteriores não haviam constituído uma preocupação para os familiares, uma vez que as adaptações da criança ao meio, embora precárias, não chegavam a uma discrepância significativa para a percepção dos adultos, exercendo ela, inclusive, geralmente, o papel de bode expiatório, em casa e na escola. A desagregação da vida psíquica é percebida quando começam a evidenciar-se as dificuldades escolares, fadiga e queixas hipocondríacas. Ocorre perda de concentração e dedicação ao desenvolvimento de sistemas ideológicos ou pseudocientíficos, inventos, projetos de reforma grandiosos, mas inconsistentes e irrisórios. O fracasso dessas idealizações leva a uma apatia progressiva, com indiferença, ou a um comportamento pueril e caprichoso. Instalam-se a indolência e o descaso em relação a todos os valores sociais. Esta forma de esquizofrenia, denominada hebefrênica em decorrência da época em que é percebida, degenera rapidamente para o quadro da esquizofrenia simples, que permanecia latente.


  Na velhice, pode deflagrar uma forma de esquizofrenia cujas manifestações anteriores não haviam ocorrido senão ao nível do temperamento esquizotímico exagerado, ou de esquizoidia claramente manifesta, e cujo surgimento decorre de uma debilitação geral do indivíduo, orgânica e psíquica, que o torna senil. Surge, geralmente, nos pródromos da menopausa e da andropausa, podendo instalar-se quadro semelhante ao da esquizofrenia simples ou, mais comumente, ao da esquizofrenia paranóide. A esquizofrenia simples, a hebefrenia, e a esquizofrenia do senil constituem sério problema familiar e social, levando à necessidade de atendimento especial, que pode ser feito na residência do paciente, se ele puder contar com serviçais permanentes, ou exigir reclusão em clínicas especializadas, no caso de não ser possível manter o atendimento no lar.


  Enfim, o esquizofrênico jamais se liberta da sensação de ter sido traído. A angústia de ser, provocada pelo nascimento, jamais evolui para angústia de existir, estado natural de desamparo provocado pela sensação natural de separação. Vítima de uma deficiência ignorada, passa pela vida como que sonhando, sonho muitas vezes tornado pesadelo. Incompreendido pelos familiares, se não também esquizofrênicos, em geral, pelo menos, neuróticos ou ignorantes de como lidar com ele, martiriza e é martirizado, muitas vezes chegando ao auto-extermínio, ou ao extermínio do seu objeto-matriz, extermínio esse direto, pelo assassinato, ou indireto, pelo desgaste emocional ocasionado pela sua convivência. Incapaz de evoluir, desagrega-se, e, na voragem da sua desagregação, arrasta consigo todos que pode arrebatar, provocando cataclismos familiares e, muitas vezes, sociais.


  A paranóia também é um modo de vida alienado da realidade como a concebe o adulto. Desde cedo, o paranóico aparece como diferente dos demais indivíduos e diferente, inclusive, dos esquizofrênicos. Sua incapacidade de ficar só empresta, às suas condutas de exigências desmedidas de atenção, uma característica peculiar. Como no caso das esquizofrenias, a ignorância dos adultos que cuidam dele, geralmente a mãe, impede o diagnóstico precoce do seu problema. A mãe e/ou o pai do paranóico podem ser esquizofrênicos, ou também paranóicos, ou, apenas, portadores de uma carga hereditária comprometedora de esquizofrenia, ou de uma carga histórica comprometedora de paranóia, ou, simplesmente, fixados em um processo de existência neurótico.


  O importante é salientar que o estado paranóide como tal é, como a esquizofrenia, uma forma de ser legítima, não escolhida pelo indivíduo, sobre a qual ele não tem a menor responsabilidade. No caso da paranóia, porém, não há dados organogenéticos que apontem possíveis estímulos patógenos internos, nem há dados psicogenéticos que apontem possíveis estímulos patógenos externos. O evento primordial do primeiro encontro do indivíduo com o mundo, isto é, com a figura materna, que é pré-objetal e assim permanece no esquizofrênico, passa, porém, a ser trabalhado pelo paranóico na forma objetal precária. Inicia-se a malformação do eu em função da debilidade histórica original. Sua procura já não é mais cega, uma vez que sua relação já é objetal precária. Mas essa relação objetal, pouco satisfatória, poderá chegar, apenas, a uma precaríssima consciência reflexiva, predominando a consciência espontânea, que alimenta condutas inconseqüentes; tais condutas refletem um viver inconsciente, não lhe permitindo o seu distanciamento verdadeiramente sadio das outras pessoas e das coisas.


  A moralidade do paranóico é absolutamente distorcida, com aparente independência; sua ligação com as pessoas ocorre de maneira tão viva na imaginação, que sua pseudocapacidade de ficar só dá a impressão de ser um indivíduo adulto, que se basta psiquicamente. Uma mãe fóbica, obsessiva ou histérica provoca ou alimenta, permanentemente, crises que agravam o quadro do filho paranóico, que já tem dificuldade de organizar seu mundo lógico com base na realidade. Ele responde ao mundo sempre em termos fantasiosos, ao nível racional inferior ingênuo-realista ou sonhador-solipsista. Sua racionalização é sempre no sentido de falsear os dados no aparente interesse de mostrar-se de posse da verdade. Sua intenção aparente é a de fugir do castigo a qualquer preço; no entanto, sua mítica positiva, sádica, é, contrariamente, ao mesmo tempo, negativa, masoquista.


  Sua percepção, embora unitária, é, pois, de uma estruturação basicamente defeituosa, de uma pseudo-harmonia acidental. Embora procure explicar para si mesmo a mecânica do seu mundo interior e do mundo exterior, seu único intento é a conquista, embora culposa, do poder sobre os demais. Percebe que, nele e fora dele, tudo que ocorre depende de opção e de ação, mas cria leis de responsabilidade e de compromisso absolutamente da sua conveniência do momento. Cada fracasso em dominar remete-o a uma pseudo-aquiescência, apenas o tempo suficiente para maquinar e por em ação novas estratégias. Sua impotência para viver em um mundo real remete-o a tentativas cada vez mais audaciosas de criar situações em que seus propósitos triunfem a qualquer preço.


  Tudo indica que a paranóia, caracterizada pela construção aparentemente lógica do pensamento, que subordina toda a atividade psíquica aos seus fins, também não pode, como as esquizofrenias, ser explicada como simples reação às dificuldades da existência. Há uma motivação interna, que fornece os temas, e há uma permanente consistência de pensamento, vontade e ação relacionados com cada tema. Os raciocínios se desenvolvem com ordem, clareza e coerência, razão pela qual o paranóico envolve os interlocutores e os arrasta a participarem do seu tipo de delírio, que lhes parece relativamente plausível. Rígido, orgulhoso, desconfiado, agressivo, o paranóico é um pseudolíder, relativamente bem sucedido até que sua própria necessidade de autopunição deflagra as ocorrências que o levam ao fracasso. No caso de ser bem sucedido, promove um processo interno de auto-humilhação.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se as condutas que se seguem. Desde a primeira infância manifestam-se dominadores, aquelas crianças que estão sempre pleiteando a propriedade de objetos e direitos adquiridos; esse tipo de atitude prolonga-se por toda a existência, acrescentando temas conforme cada época da vida, sempre em defesa da honra e da justiça, podendo chegar até ao assassinato. Na adolescência, surgem os apaixonados idealistas, com as mais variadas reivindicações ideológicas para compensar suas próprias inferioridades. Na juventude, aparecem os inventores e descobridores, reivindicando o reconhecimento dos seus méritos. Também na juventude, têm início dois tipos de reação altamente passionais: o delírio de infidelidade e de rivalidade, e a ilusão delirante de ser infinitamente amado. Quaisquer desses tipos de delírio podem prolongar-se por toda a existência, pois, em geral, o paranóico não apresenta déficit intelectual.


  Casos particulares que costumam ocorrer, são os chamados delírios sensitivos de relação e delírios de interpretação, com características bastante semelhantes. No primeiro caso, indivíduos tímidos, sensíveis e ansiosos tomam-se de escrúpulos e extrema susceptibilidade nos relacionamentos sociais, sentindo-se objeto de maldade particular ou de humilhação premeditada por uma pessoa ou por um grupo de pessoas. No segundo caso, o indivíduo é tomado da necessidade de explicar tudo, decifrar tudo, organizar tudo, em função de uma crença básica, que lhe oferece meios infalíveis de interpretações exógenas, ligadas aos dados proporcionados pelos sentidos, ou endógenas, ligadas às sensações corporais, ao exercício do pensamento, aos sonhos, às imagens ou às idéias que passam pela sua mente contra a sua vontade.


  Entre a paranóia pura e a esquizofrenia simples podem notar-se, servindo ora a uma, ora a outra, estados crônicos de alucinação, que são percepções sem objeto, que o indivíduo considera absolutamente reais. Inicialmente, ocorrem alterações do humor, dos sentimentos ou da consciência, com idéias de que está sendo observado, ou de que é capaz de transmitir e/ou receber pensamentos e energizar partes do corpo com a força da sua mente. Em seguida instala-se o automatismo tríplice: ídeo-verbal, com a impressão de ouvir vozes; sensorial e sensitivo, com a impressão de sensações visuais, gustativas, olfativas e cinestésicas; psicomotor, com a impressão de imposições cinestésicas. Tais estados servem ao binômio perseguido-perseguidor, principalmente nas esferas da liberdade e da intimidade, chegando o indivíduo a imaginar uma segunda personalidade, dentro de si mesmo, que se apossa dele ou o persegue. Na esquizofrenia simples, os indivíduos entram em déficit intelectual, o que não ocorre na paranóia.


  Outro aspecto a ser considerado são os chamados delírios fantásticos, com temas decorrentes de impressionante riqueza imaginativa e boa adaptação simultânea ao mundo real e ao mundo fantástico. Tais indivíduos, pelo fato de não sofrerem déficit intelectual, impossibilitam o diagnóstico, se o adulto que convive com ele não tem conhecimento suficiente para perceber seu drama interno. Os delírios fantásticos, também chamados parafrenias, situam-se entre a paranóia pura e a esquizofrenia paranóide e podem, também, servir ora a uma, ora a outra. As principais caractarísticas dos delírios fantásticos são as que se seguem. O pensamento é paralógico, mitológico, desarrazoado, mágico, arquetípico, valendo-se das representações coletivas dos primitivos, podendo ser, inclusive, altamente estético. É fundamental a megalomania, com temas de influência, perseguição e grandeza. A fabulação ultrapassa, de muito, os elementos fornecidos pela alucinação. O mundo delirante ocorre paralelamente ao mundo real, conseguindo o indivíduo haver-se corretamente em todos os seus papéis sociais.


  De fato, pode dizer-se que o termo paranóia abrange todos esses aspectos da alienação, sejam os delírios crônicos sistematizados que caracterizam a paranóia pura, sejam os delírios alucinatórios crônicos que caracterizam as paranóias sensitivas de relação e de interpretação, sejam os delírios fantásticos que caracterizam as paranóias parafrênicas. Pela ordem, interpretação,alucinação e fabulação constituem os mecanismos do indivíduo que, não se entregando à angústia difusa pré-objetal, procura uma relação objetal precária, com dependência fóbica, comum dos nove aos dezoito meses, ou com reação obsessiva, comum dos dezoito aos trinta e seis meses. O indivíduo permanece no esquema de abandonado impotente, cujas reações são de bravatas ou de beatitudes inteligentemente tramadas, levando sempre, porém, no seu bojo, o autoflagelo disfarçado ou declarado.


  Enfim, o paranóico jamais se liberta da sensação de ter sido traído e de estar abandonado. O resíduo da angústia de ser permanece como fundo sobre o qual se desenrolam a fobia de ser (provocada pelo fato de ser só), que jamais evolui para a fobia de existir (reflexão sobre a fobia), e a obsessão de ser (provocada pela necessidade de reagir), que jamais evolui para a obsessão de existir (reflexão sobre a obsessão). Vítima, também, de uma deficiência ignorada, passa pela vida entre o sonho e a realidade. Incompreendido pelos familiares, se não esquizofrênicos ou também paranóicos, pelo menos, em geral, neuróticos ou ignorantes de como lidar com ele, desenvolve, de maneira bastante sofisticada, o tema perseguido-perseguidor, pois não sofre déficit intelectual. Sua arma é a esperteza, que é faca de dois gumes, pois, ao ferir, sempre fica a descoberto para satisfazer seu anseio secreto de ser ferido. Temeroso do desmesurado poder que imagina possuir, procura, no fundo, alguém mais poderoso que o contenha e o salve de si mesmo.


  A mania é uma crise de alienação da realidade como a concebe o adulto. Manifesta-se, geralmente, a partir de uma emoção e ocorre, habitualmente, na juventude. Pode surgir, pela primeira vez, na época da menopausa e da andropausa. Pode se dar, porém, que só apareça na velhice. O maníaco sofre de hiperexcitação das funções psíquicas, com exaltação do humor e desencadeamento de comportamentos impulsivos, inadequados. As crises de mania são, pois, acessos de liberação desordenada e excessiva da energia vital nos planos psíquico, psicomotor e neurovegetativo. A crise é facilmente percebida e, se já houve uma primeira vez, os familiares registram com facilidade os sinais que a precedem, e que são de exaltação emocional imotivada.


  O importante é salientar que a crise maníaca independe do indivíduo, não tendo ele, pois, sobre ela, nenhuma responsabilidade. Há fartos dados organogenéticos apontando possíveis estímulos patógenos internos e externos. Os dados psicogenéticos que apontam possíveis estímulos patógenos externos demonstram sua função de apenas deflagradores ou facilitadores da crise. Há uma volta, súbita ou progressiva, ao estado anterior ao do aparecimento e domínio das frustrações. Instala-se a angústia de ser, na sua pré-objetalidade, e a oralidade desenfreada de todos os desejos aparece, como fuga da angústia, na forma de sede, fome, desejos sexuais orgiásticos e impulsos desordenados em geral. É a ausência total da consciência reflexiva e a vivência direta da inconsciência devoradora em toda a sua fúria.


  A moralidade do maníaco em crise é inexistente. Quaisquer indivíduos ou objetos que sirvam aos seus propósitos orgiásticos são utilizados sem o menor senso de limite. Um indivíduo fóbico, obsessivo ou histérico provoca ou alimenta, permanentemente, crises que agravam o quadro do maníaco, que não consegue frenar suas pulsões e se vale, largamente, dos medos e das alienações de todos que o cercam. Para o maníaco só existe a lógica do prazer. Responde ao mundo ao nível irracional da voracidade. Sua única intenção é liberar os instintos, valendo-se de uma mítica sadomasoquista sem paralelos.


  Sua percepção, embora unitária, é, basicamente, desestruturada, de uma pseudo-harmonia absoluta com a finalidade do seu existir maníaco. Funciona apenas direcionada para os objetos da sua exaltação, não suportando quaisquer impedimentos para a satisfação dos seus anseios. O maníaco não procura quaisquer explicações sobre o seu próprio ser e, obviamente, sobre o seu ser-no-mundo. Percebe, apenas, que, nele e fora dele, tudo é pulsão e ação, sem leis e sem compromissos. Cada fracasso em satisfazer seus impulsos remete-o a tentativas cada vez mais exacerbadas em direção aos seus fins. Sua visão unitária do mundo é sincrética, onde fundo e figura constituem um padrão único, o da cosmogonia primitiva.


  Tudo indica que a mania, caracterizada pelo desencadeamento desenfreado de impulsos e desejos orgiásticos, que, como a paranóia, subordina toda a atividade psíquica aos seus fins particulares, também não pode ser explicada como simples reação às dificuldades da existência. Há uma volta a uma organização primitiva da personalidade, com internalização da energia vital, impossibilidade de religação verdadeira e constante inabilidade de elaboração das condutas impulsivas. No primeiro momento, manifestam-se transtornos das funções de síntese, alteração na lucidez e destruição temporal-ética da consciência. No segundo momento, ocorrem um comportamento de jogo, a ficção ou fabulação e a liberação dos impulsos. Rompido o equilíbrio da consciência, o maníaco dilata sua existência ao máximo das suas possibilidades de otimismo e de ilusão. Uma crise maníaca pode durar até vários meses.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se as seguintes condutas características de uma crise maníaca. Uma fase depressiva, logo seguida de exaltação emocional, que se processa por algumas horas ou alguns dias, ou entrada brusca em um sentimento eufórico de bem-estar, com necessidade de movimentação intensa. A crise propriamente dita instala-se, então, podendo observar-se: apresentação característica do indivíduo, com fisionomia animada, vestes extravagantes, logorréico, agitado até ao furor; excitação psíquica, com aceleração de todos os processos psíquicos, quais sejam, precipitação das representações mentais, associação rápida e superficial de idéias, dispersão da atenção espontânea, percepções distorcidas da realidade; exaltação do humor, com euforia de afetos positivos e negativos e excessiva excitação erótica; excitação psicomotora, com excesso de atividade de toda ordem.


  Casos particulares que costumam ocorrer são aqueles em que uma determinada característica é dominante. Na excitação maníaca simples, ocorre, apenas, uma hiperatividade desordenada, com infatigabilidade. Na mania delirante e alucinatória, ocorre uma desestruturação mais profunda da consciência, com mania de grandeza, de poderio e profética. Na mania confusa, ocorrem estados de grande agitação, com desordem do pensamento e fuga de idéias. No furor maníaco, ocorre uma agitação típica e obscurecimento da consciência, com sinais gerais de esgotamento orgânico, que pode chegar a extrema gravidade. No estado misto maníaco-depressivo, ocorre a alternância entre mania e melancolia, com os conflitos de consciência de uma estrutura polarizada pelo antagonismo.


  Entre a mania pura e a melancolia podem notar-se, ora servindo a uma, ora a outra, estados crônicos de mania, que se instalam por sobre um quadro permanente de exaltação intelectual, variações de humor e atividade desarrazoada. Esta cronicidade tanto pode ocorrer após várias crises agudas de mania, como pode instalar-se na meia-idade, mais comumente na mulher, ou na idade senil. A cronicidade da mania compreende diversas modalidades, com características próprias. Pode haver o desaparecimento dos sintomas após longos anos. Pode haver uma cronicidade simples. Pode haver uma atenuação periódica do quadro até uma quase normalidade. Pode instalar-se um delírio crônico de pequena gravidade. Pode haver a involução demencial senil.


  Outro aspecto a ser considerado são as chamadas manias sintomáticas, cujos fatores etiológicos podem ser detectados por um exame clínico sistemático. No caso do acesso senil e pré-senil, desencadeiam-se acessos maníacos em decorrência de transtornos da nutrição celular, de origem vascular, ou auto-intoxicações por influência da disfunção de algum órgão ou de vários deles. No caso do acesso tóxico, desencadeiam-se acessos maníacos em decorrência da absorção, pelo organismo, de pequenas doses de álcool, cocaína, anfetaminas, cortisona, etc. No caso do acesso pós-traumático, sobrevêm acessos maníacos após o coma, que podem, inclusive, cronificar. No caso dos estados decorrentes das afecções do diencéfalo e da região hipotalâmica, dão-se acessos maníacos devidos, principalmente, a tumores nestas regiões. No caso das síndromes endócrinas, os acessos maníacos decorrem da hiperfunção das glândulas tireóide, hipófise e supra-renais, sendo comuns os acessos da puberdade, puerperais, da menopausa e da andropausa.


  De fato, pode dizer-se que o termo mania abrange todos esses aspectos da alienação, sejam os estados de hiperexcitação das funções psíquicas, que caracterizam a mania pura, sejam os estados com perfil dominante, que caracterizam as manias simples, delirante e alucinatória, confusional, com furor ou mista, sejam os estados sintomáticos, que caracterizam as manias senil e pré-senil, a mania tóxica, a mania pós-traumática, a mania diencefálica e hipotalâmica e a mania endócrina. Deve observar-se que, em quaisquer dos casos, pode estar presente, em decorrência deles ou em função de uma constituição típica, um quadro permanente de exaltação.


  Enfim, o maníaco, em função da urgência dos reclamos instintivos do seu organismo, seja ocasionada diretamente pelas necessidades endógenas orgânicas e/ou psíquicas, seja induzida por influências exógenas orgânicas e/ou psíquicas, passa diretamente para a angústia difusa, sincrética, globalizante. Desse modo, situando-se na posição de animal sem freios, estado esse anterior a qualquer reconhecimento de frustração, instala o viver irracional primitivo, mítico, orgiástico. Conforme sua influência no ambiente, arrasta o grupo para a vivência quiliásmica, libertadora, aquela que busca desenfreadamente o êxtase como catarse dos impulsos reprimidos até o limite suportável para a sobrevivência.


  A melancolia é uma crise de alienação da realidade como a concebe o adulto. Manifesta-se, geralmente, a partir de um choque emocional ou de uma situação conflitiva. Pode ocorrer em qualquer idade, mas é mais comum que apareça na menopausa e na andropausa. Pode se dar, porém, que só surja na velhice. O melancólico sofre de redução das funções psíquicas, com baixa de humor e empobrecimento geral dos reclamos instintivo-afetivos. As crises de melancolia são, pois, vivências de empobrecimento generalizado e franco da energia vital nos planos psíquico, psicomotor e neurovegetativo. A crise se instala lentamente, dificultando uma percepção clara da situação por parte dos familiares, mesmo quando uma primeira crise já tenha ocorrido.


  O importante é salientar que a crise de melancolia independe do indivíduo, não tendo ele, pois, sobre ela, nenhuma responsabilidade. Os dados organogenéticos apontando possíveis estímulos patógenos internos e externos, embora inúmeros, não têm sido considerados conclusivos de endogenia. Os dados psicogenéticos que apontam possíveis estímulos patógenos externos demonstram, apenas, sua função de deflagradores ou facilitadores da crise. Há uma volta lenta e progressiva ao estado anterior ao do aparecimento das primeiras frustrações. Instala-se a angústia da perda do objeto, com o comprometimento dos mecanismos naturais de satisfação oral, manifestando-se na forma de inapetência geral, inclusive sexual, e insônia. É a ausência da consciência espontânea nos seus aspectos de mantenedora da sobrevivência, e a vivência direta da inconsciência autodevoradora em toda a sua dramaticidade.


  A moralidade do melancólico é a peça de fundo da sua crise. Considera inatingíveis quaisquer indivíduos ou objetos necessários à satisfação das menores urgências do seu organismo e do seu psiquismo. Um indivíduo fóbico, obsessivo ou histérico provoca ou alimenta, permanentemente, crises que agravam o quadro do melancólico, que se considera sempre em falta, culpado, devedor, indigno, merecedor de abandono e de condenação eterna. Para o melancólico só existe a lógica do sofrimento. Responde ao mundo ao nível irracional da inapetência. Sua única intenção é viver seu mal-estar moral, de autopunição, por não haver correspondido às expectativas daqueles indivíduos dos quais se considera eterno devedor.


  Sua percepção é, como a do paranóico e a do maníaco, unitária, de uma unidade basicamente desestruturada, e pseudo-harmônica, de uma pseudo-harmonia absoluta com a finalidade do seu existir melancólico. Funciona apenas direcionada para os objetos da sua dor, não suportando quaisquer facilitações para a satisfação dos seus anseios. Estabelece uma visão do seu ser e do seu ser-no-mundo com base na negação do sentido do existir. Percebe, apenas, que, nele e fora dele, tudo é desvitalização e apatia, sem expectativas, sem futuro de qualquer espécie. Cada constatação de perda remete-o a maiores lamúrias e a maior desânimo. Sua visão unitária do mundo é sincrética, onde fundo e figura constituem um padrão único, da cosmogonia primitiva, mas da sua fase segunda, do mito do paraíso perdido.


  Tudo indica que a melancolia, caracterizada pela vivência de depressão intensa com um sentimento de dor moral, que, como a paranóia e a mania, subordina toda a atividade psíquica aos seus fins particulares, também não pode ser explicada como simples reação às dificuldades da existência. Há uma volta a uma organização primitiva da personalidade, com internalização da energia vital, impossibilidade de religação verdadeira, e conseqüente inibição das condutas impulsivas. No primeiro momento, manifestam-se perda das funções de síntese, transtorno da lucidez e desestruturação temporal-ética da consciência. No segundo momento, ocorrem um comportamento de jogo, a ficção ou fabulação e a liberação dos impulsos. Rompido o equilíbrio da consciência, o melancólico dilata sua existência ao máximo das suas possibilidades de pessimismo e de desilusão. A crise de melancolia pode durar até seis a sete meses.


  No plano da evolução cronológica, podem observar-se as seguintes condutas características de uma crise de melancolia. Uma fase de astenia, cefaléia, falta de interesse generalizada, insônia, preocupação, humor sombrio, que pode prolongar-se durante semanas e, às vezes, meses. A crise propriamente dita instala-se, então, podendo observar-se: apresentação característica do indivíduo, com fisionomia desanimada, vestes descuidadas, mutismo, gemido e choro, imobilidade; inibição e abulia, com lentificação de todos os processos psíquicos; sentimentos depressivos, com tristeza profunda, que invade praticamente todo o campo da consciência, num clima de dor moral, desgosto, desespero e auto-acusação; desejo e busca de morte, com recusa de alimento e idéia fixa de suicídio, principalmente de madrugada.


  Casos particulares que costumam ocorrer são aqueles em que uma determinada característica é dominante. Na depressão melancólica simples, ocorrem, apenas, a inibição e a inação, com fatigabilidade. Na melancolia estuporosa, ocorre o máximo de inibição psicomotora, com expressão fixa de dor e tristeza. Na melancolia ansiosa, ocorre agitação decorrente de medo intenso, terror-pânico, com gestos de desespero, súplicas e idéia ativa de suicídio. Na melancolia delirante, ocorrem temas de culpabilidade, de frustração, hipocondríacos, de influência, de negação, com apresentação afetiva penosa, monótona, pobre, passiva, divergente, ligada ao passado e/ou ao futuro remotos. No estado misto maníaco-depressivo, ocorre a alternância entre a melancolia e a mania, com conflitos de consciência de uma estrutura polarizada pelo antagonismo.


  Entre a melancolia pura e a mania podem notar-se, ora servindo a uma, ora a outra, estados crônicos de melancolia, que se instalam por sobre um quadro permanente de inibição intelectual, variação de humor e apatia desarrazoada. Esta cronicidade tanto pode ocorrer após várias crises agudas de melancolia, como pode instalar-se na meia-idade, mais comumente na mulher, ou na idade senil. A cronicidade da melancolia compreende diversas modalidades, com características próprias. Pode ocorrer, após longos anos, o desaparecimento dos sintomas. Pode haver uma cronicidade simples. Pode haver uma atenuação periódica do quadro até uma quase normalidade. Pode instalar-se um delírio crônico de pequena gravidade. Pode haver a involução demencial senil.


  Outro aspecto a ser considerado são as chamadas melancolias sintomáticas, cujos fatores etiológicos podem ser detectados por um exame clínico psicossomático. No caso das depressões reativas, com possível base orgânica, ocorrem estados de melancolia com predominância de angústia, tristeza, desespero, astenia, preocupações, fobias e transtornos histeriformes, surgindo o tema de suicídio como chantagem. No caso das melancolias atípicas, da esquizofrenia incipiente, o quadro clínico não está centrado na angústia, mas na ambivalência de comportamentos extravagantes, com tendência à inércia, à tristeza, às idéias de suicídio e de culpa, hipocondria, etc. No caso da melancolia de involução ou pré-senil, não ocorre inibição e se dão, geralmente, estados mistos e transtornos histeriformes, podendo levar à cronificação e à demenciação. No caso das melancolias sintomáticas de afecções cerebrais e metabólicas, cada quadro apresenta descrição específica.


  De fato, pode dizer-se que o termo melancolia abrange todos esses aspectos da alienação, sejam os estados de inibição das funções psíquicas, que caracterizam a melancolia pura, sejam os estados com perfil dominante, que caracterizam as melancolias simples, estuporosa, ansiosa, delirante ou mista, sejam os estados sintomáticos, que caracterizam as melancolias reativas, as atípicas da esquizofrenia incipiente, a de involução ou pré-senil, e as sintomáticas de afecções cerebrais e metabólicas. Deve observar-se que, em quaisquer dos casos, pode estar presente, em decorrência deles ou em função de uma constituição típica, um quadro permanente de inibição.


  Enfim, o melancólico, em função da desurgência dos reclamos instintivos do seu organismo, seja ocasionada diretamente pelas disfunções endógenas orgânicas e/ou psíquicas, seja induzida por influências exógenas orgânicas e/ou psíquicas, passa para a angústia difusa, sincrética, globalizante, mas já elaborada. Desse modo, situando-se na posição de animal frenado, estado esse decorrente de experiências dolorosas de frustração, instala o viver irracional primitivo, mítico, degredado. Conforme sua influência no ambiente, pode, no seu segundo momento, aquele em que busca desesperadamente a punição como catarse dos impulsos inibidos até o limite do suportável para a sobrevivência, arrastar o grupo para a vivência quiliásmica, libertadora.


  Assim, o ser humano, além de ser de medo, é, também, ser de alienação. Desde o nascimento, ao encontrar-se em um mundo desconhecido e adverso, à mercê de terceiros, sem os quais não é capaz de sobreviver, trás já consigo a impossibilidade, total ou parcial, de superar esse estágio. No seu cérebro, além do medo, herança dos primórdios do caminhar da humanidade, encontra-se gravada a alienação, limitação do potencial evolutivo. A alienação encontra-se no seu temperamento, herança orgânica, presença dos consangüíneos, que é, sempre, temperamento de medo. Encontra-se, também, no seu caráter, herança cultural, presença dos conviventes, que é, sempre, caráter de medo. À palavra de ordem no existir do ser humano desde os primeiros momentos, que é medo, acresce, pois, a palavra alienação. A alienação perverte a experiência, transformando o conhecimento, que é um bem, em instrumento de irrealidade, o que é um mal.


  Na sua relação primeva, o ser humano confunde-se com a matriz. A necessidade de sobrevivência, que se apropria de toda a capacidade de existir do indivíduo, traz consigo, no psicótico, a tragicidade da marca indelével da fusão. Não tem ele as virtualidades necessárias para vencer sua incapacidade que, total ou parcial, é definitiva. Não superará a angústia de ter sido traído, memória de ter-sido-com, destino de eterno náufrago sem rumo que é o seu. Saído do meio líquido original, que antes o acolhia e alimentava, permanecerá sempre acoplado a um receptáculo, instrumento sem autonomia que é. Na voragem do medo, o psicótico garante a inconsciência que o salva, autômato que é das programações do ambiente em que vive, conforme as limitações peculiares dos seus programadores e do seu próprio aparato receptor, vivente meio-vivo, com pouca ou quase nenhuma capacidade de contato real com o mundo exterior.


  Mesmo deixando, aparentemente, de confundir-se com a matriz, o psicótico age torpemente, não conseguindo, jamais, romper, de fato, a fusão. Seu parco reconhecimento de ser remete-o a um parco comércio de existir. Não sabe como negociar para sobreviver. Ligado a um único objeto de cada vez, perde seu referencial sempre que, pelos azares da vida, o objeto é substituído. Reencena cada relação com a incapacidade de uma primeira, repetindo sempre o mesmo precaríssimo esquema. À angústia, não superada, de ter sido traído, acresce a fobia, também insuperável, por ter sido abandonado, consciência de ser-sem, o que determina a estereotipia da conduta de busca de prêmio e de evitação do castigo. Embora procure tentar desvencilhar-se, permanece a insuperável sedução que emana da matriz. Suas ameaças de fugir da díade protetora apenas acrescentam, à angústia e à fobia de ser, o colorido tragicômico da obsessão de necessitar reagir, decorrente da precária consciência de dever ser-contra. No entanto, masoquista por condicionamento, o psicótico, ao fazer-se sádico de si mesmo, acresce aos seus comportamentos as variações decorrentes das suas experiências de vida, sempre distorcidas, desfocadas da realidade.


  A linearidade da conduta psicótica reverte, sempre, o indivíduo ao ponto de partida. Esta linearidade é um fenômeno perceptível de aprisionamento da consciência. Há casos, porém, em que a linearidade não é facilmente percebida, uma vez que a limitação se manifesta parcialmente, podendo o indivíduo parecer adaptado em várias esferas do seu existir durante muitos anos. Quando ocorre, a reversão pode manifestar-se de modo lento ou brusco, neste último caso, por crises. Na reversão que ocorre de modo lento, pode observar-se a perda das aquisições, na ordem inversa em que elas se deram, passando o indivíduo, da performance relativa de determinados papéis, a realizações cada vez mais toscas dos mesmos. Ao mesmo tempo, a temática comum às etapas anteriores da sua vida vai ressurgindo. As obsessões vão desaparecendo, dando lugar predominante às fobias, e estas, por sua vez, vão cedendo lugar à angústia difusa. Quer no caso da reversão lenta, quer no caso da reversão por crises, o psicótico volta ao estágio oral. Em quaisquer dos casos, a oralidade pode atingir a fase de afirmação, voracidade, ou de negação, abulia. Há quadros nos quais se instala a atitude terminal de feto.


  No caso de determinadas crises, podem elas apresentar características absolutamente opostas. Há indivíduos cujas crises psicóticas se manifestam num quadro de euforia intensa, e outros há cujas crises se manifestam num quadro de tristeza abissal. No caso da reversão por crises em que a psicose se manifesta num quadro de euforia intensa, o indivíduo passa a viver como se estivesse em um paraíso de delícias sem preço a pagar; sua conduta primitiva faz ressurgir a vivência orgiástica da oralidade voraz, com todos os ritos desenfreados, impuros, das sociedades canibalescas. No caso da reversão por crises em que a psicose ocorre num quadro de tristeza abissal, o indivíduo passa a viver como se estivesse em um purgatório eterno, com dívidas morais que, segundo imagina, jamais conseguirá saldar; sua conduta primitiva faz ressurgir a vivência abúlica da antioralidade, com todos os ritos expiatórios, purificadores, das sociedades pacifistas.


  Os problemas da pouca ou nenhuma possibilidade de evolução da consciência e da involução dela, ocasionados pelos problemas de funcionamento do organismo e agravados pelos problemas de funcionamento do psiquismo, podem resumir-se como se segue. O ser humano, além de ser de medo, é, também, ser de alienação. Na sua relação primeva, o ser humano psicótico também confunde-se com a matriz. Mesmo deixando de, aparentemente, confundir-se com a matriz, o psicótico age torpemente, não conseguindo, jamais, romper a fusão; embora procure tentar desvencilhar-se, permanece a insuperável sedução que emana da matriz. A linearidade da conduta psicótica reverte, muitas vezes, o indivíduo ao ponto de partida. Se o indivíduo psicótico não for assistido na linearidade da psicose, que é pura inconsciência, jamais atualizará o parco potencial que porventura possua, que é consciência turva. Há que ajudá-lo a pensar, para ligar-se o mais possível ao real, quer no sentido de evoluir, quer no sentido de sustar a involução. Só uma assistência terapêutica completa, medicamentosa e psicológica, incluindo a orientação dos que com ele convivem, pode alcançá-lo na realidade em que vive, paranóia, e ajudá-lo a participar da realidade que o circunda, metanóia, a qual ele, de fato, jamais conhecerá no seu todo cognoscível.


  Em suma, as psicoses, assim como as neuroses, ocorrem como fixações, ilusões, mas não, como aquelas, apenas em decorrência de emoções perturbadas no relacionamento do psiquismo com o ambiente, mas em decorrência, principalmente, de déficit orgânico que compromete de modo definitivo o funcionamento do psiquismo mesmo. Tal déficit orgânico é inato (psicoses endógenas) ou adquirido (psicoses exógenas); no primeiro caso, é ainda incurável, ficando o seu tratamento e cura na dependência do progresso da ciência; no segundo caso, pode ser erradicado em determinados quadros ou tornar-se indelével, crônico, como no primeiro caso. Fato é que, no caso das psicoses, a psicoterapia só funciona como coadjuvante, trabalhando os resíduos neuróticos dos psicóticos, e orientando os familiares no sentido de contribuírem para a sua melhor adaptação possível ao ambiente.


  4.6 Em suma


  A trajetória do ser humano, que pode ser observada do encontro do espermatozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó, obedece a um esquema evolutivo, ocorrendo também perturbações nele. O esquema evolutivo compreende, no que concerne ao psiquismo: surgimento da angústia ao nascer e predominância desse sentimento até os nove meses; surgimento da fobia desde então e predominância dela até os dezoito meses; surgimento da obsessão desde então e predominância dela até os três anos; surgimento da histeria desde então e predominância dela até os seis anos; surgimento da latência desde então e predominância dela até os doze anos; surgimento da maturação sexual e da abstração desde então, o adolescer; maioridade e adultez desde os dezoito anos, com o caminhar maduro e pleno para a vida e para a morte.


  As perturbações no esquema evolutivo, que são de duas naturezas, inadaptações e desadaptações, podem ser tratadas pelos psicoterapeutas nos seus aspectos de desajustamento e de neurose, quer nos indivíduos considerados estruturalmente normais, quer nos indivíduos psicóticos educáveis. Uma vez que a meta do ser humano é tornar-se pessoa, partícipe consciente da obra da evolução, sua e dos seus semelhantes, tem-se que ele necessita conhecer a si mesmo e o mundo no qual está inserido. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, pretende oferecer ao psicoterapeuta os conhecimentos necessários sobre o ser humano e uma técnica que lhe permita assistir-se e assistir os semelhantes na sua evolução, com o máximo de economia de tempo e de energia no cumprimento desse mister.


  5 ESQUEMA EVOLUTIVO DO GRUPO HUMANO E SUAS PERTURBAÇÕES


  O esquema evolutivo do grupo humano é real quando trata a entidade que ele é, e é conceptual quando trata os enunciados sobre tal entidade. O esquema evolutivo do grupo humano, assim como o do ser humano, e pelas mesmas razões, deve decorrer de um conhecimento ordenado segundo princípios e leis, de uma unidade organizada. Ele deve ser, também, provisório, atual, e aberto às modificações do sistema, atualizar-se permanentemente. No esquema evolutivo do grupo humano adotamos, também, princípios que são máximas gerais ou abstratas, supostamente evidentes, princípios que são suposições ou hipóteses comprováveis pela experiência e princípios extraídos da consulta à experiência e do exame de fatos bem comprovados. O grupo humano existe, e existe como cópula entre seus membros, os seres humanos que o constituem. Enquanto grupalidade, é por acidente, e enquanto sintalidade, é por si mesmo, de acordo com as categorias (leis particulares). Enquanto grupalidade, ser por acidente, não lhe cabem as categorias de “verdadeiro” e de “falso”. Enquanto sintalidade, ser por si mesmo de acordo com as categorias, torna-se passível dessas categorias, verdadeiro e falso, podendo, inclusive, ser verdadeiro em potência, predicado supostamente essencial de todo ser, e falso em ato, predicado supostamente acidental, do ser pervertido. De qualquer modo é, como o ser humano, um ente, substância que é nome (ser-ente) e verbo (ser-ação), é essência e existência. Ele também tem lugar, em repouso ou em movimento. A sua falta de determinação também o aproxima do nada, ao qual também pode se identificar.


  O grupo humano encontra-se no ponto médio de convergência dos pontos médios dos círculos funcionais nos quais se encontra cada ser humano membro seu. Encontra-se, pois, também, inserido na realidade, que está em constante mudança, só percebida quando o grupo adquire capacidade de a perceber, em decorrência do exercício coletivo da razão, ocorrendo então a sua evolução, processo gradual e ordenado. Há, também, no grupo, uma evolução real, do próprio grupo enquanto ser, res, coisa, que é des-envolvimento, e uma evolução conceptual, das idéias sobre este ser, que é a explicitação desse des-envolvimento.


  Uma vez que o grupo humano se encontra no ponto médio de convergência dos pontos médios dos círculos funcionais nos quais se encontra cada um de seus membros, sua evolução depende, de um lado, da emergência de cada membro como organismo, e, de outro, da comunicação das idéias desses membros, que contêm as verdades das quais vai emergindo o conceito coletivo. O conceito coletivo cria a cultura e, portanto, a possibilidade de uma filogenia de formas culturais. Haja ou não uma teleologia, um propósito, na evolução, a determinação, no grupo humano, assim como no ser humano, supõe, pelo menos, a existência de uma teleonomia, uma direção no processo mesmo.


  Uma vez que o grupo humano existe, evolui e é atuante dentro do seu próprio processo evolutivo, tem-se que, como no ser humano, o que evolui não são as idéias ou os conceitos, mas as atitudes e as opiniões sobre eles, surgindo a necessidade de se criar um novo sistema, sempre em torno das noções do ser, do nada, da aparência, do pensar, do dever, do valor, do dever ser, do poder e do sentido de tudo que é. O grupo, como o ser humano, evolui em constante interação com o meio, que pode facilitar e direcionar sua evolução. O ideal humanístico, de aprimoramento do ser humano, levando ao conceito humanístico sobre a realidade e sobre a verdade, valorizando o símbolo, a aproximação , a plasticidade nas relações, conduz sempre para a busca de novos conhecimentos, e faz do humanismo a única forma legítima de atuação dos grupos humanos, e sobre eles, no sentido da evolução.


  Uma vez que o humanismo é a única forma legítima de atuação dos grupos humanos, e sobre eles, tem-se que deve ele direcionar a evolução de cada grupo, que consiste na passagem de grupalidade a sintalidade, que ocorre à medida que vai transformando seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. O grupo é uma entidade na qual nada pode ser separado sem deixar de ser o que é; mas é também, como cada ser humano que o compõe, simples modo de uma substância única, o todo universal; é um conjunto de células (cada membro) interrelacionadas e espácio-temporalmente distinguível de outros conjuntos de células de estrutura similar; a vida social incita-o a desenvolver uma sintalidade (maneira de ser superposta à pura e simples grupalidade), isto é, a aprender, a evoluir.


  Uma vez que o fenômeno da evolução é um fenômeno de aprendizagem, tem-se que o grupo humano evolui, transcende a natureza animal dos seus membros, à medida que pensa o mundo e pensa a si mesmo no mundo, à medida que conhece. Se o ser humano é o centro de todas as formas de conhecimento, o grupo humano é força maior, o somatório desses conhecimentos: potencializa-os e deflagra maiores condições de desenvolvimento das ciências. A evolução do grupo humano de grupalidade a sintalidade é a evolução da sua consciência e da sua moralidade. Consciente do seu existir, ciente do seu papel no jogo da vida, o grupo humano pode continuar jogando nos termos anteriores ou reformular os termos do jogo.


  Uma vez que o grupo humano pode reformular sua atuação, tem-se que ele aprende. O esquema evolutivo do grupo humano é a história da sua aprendizagem; é uma história de tantos seres quantos forem os seus membros. A evolução do grupo humano ocorre de forma previsível, gradual e ordenada, cada parte do seu todo (cada membro) criando possibilidades para os demais. A meta da evolução é tornar-se consciente e responsável. Só é consciente o grupo que se conhece. Só é responsável o grupo consciente da sua destinação existencial, o grupo educado, isto é, informado e formado. O grupo humano deve ser assistido no seu processo evolutivo até que o seu grau de conscientização lhe permita sustentar a própria racionalidade em evolução.


  Uma vez que o grupo humano deve ser assistido no seu processo evolutivo até que o seu grau de conscientização lhe permita sustentar a própria racionalidade em evolução, tem-se que as pessoas e as instituições devem criar as condições necessárias para a sua educação (informação e formação). Toda situação é educativa desde que haja a presença de pelo menos uma pessoa consciente e responsável, uma pessoa educada; o psicoterapeuta é, necessariamente, pessoa educada e, além disso, detentora de conhecimentos técnicos adequados a sua função; a base do processo educativo do grupo é o conhecimento do seu esquema evolutivo, que vai permitir a programação adequada das atuações, de acordo com cada fase em que o grupo se encontre. Há a infância, a adolescência e a adultez do grupo, podendo ocorrer perturbações nesse esquema.


  5.1 Linhas gerais


  Assim como o ser humano se constitui de três seres, o ser cultura, o ser experiência e o ser atualização, o grupo humano se constitui de tantos seres quantos sejam os seus membros. O que caracteriza o grupo é a ligação entre seus membros, que ocorre em função de leis e princípios específicos. Os membros de um grupo humano podem ser seres humanos ou grupos humanos menores que, nesse caso, perdem a característica originária de grupos para adquirirem a característica atual de componentes do grupo maior, passando a atuar em função das leis e dos princípios específicos que o regem. A humanidade é o grande grupo do qual todos os demais são componentes e a cujos princípios e leis se devem subordinar.


  Os grupos que não são simples agregados, ou coleções de membros, são decorrentes da semelhança em vários componentes (propriedades comuns ou semelhanças familiares), ou decorrentes das funções por eles exercidas, ou decorrentes de ambas as coisas ao mesmo tempo. Os grupos humanos são comunidades, têm história; são entidades físicas, constituídas de organismos dotados de processos mentais, pessoas, agentes de objetivações, de produtos culturais. A trajetória de um grupo humano pode ser observada desde o seu surgimento até a sua dissolução. Não obstante, a história da maioria dos grupos humanos se estende por um longo período, ficando o conhecimento dela na dependência de registros a posteriori, de veracidade questionável.


  Partindo do princípio de que, assim como na evolução do ser humano, ocorre, na evolução do grupo humano, uma seqüência previsível e observável de etapas, podemos descrever tal evolução com base nas ligações de causa e efeito que permitem a passagem da visão sincrética dos fenômenos à visão analítica e sintética dos mesmos, que leva ao conhecimento da unicidade do universo. Cada grupo, ao surgir, inicia uma existência total-globalizante, com base no princípio da sobrevivência, e perdura enquanto for sentido como necessário para a consecução dessa finalidade. As pressões dos seus membros, uns sobre os outros, são no sentido de se manter sua coesão e garantir-se o cumprimento da sua finalidade.


  As manipulações dos membros do grupo a fim de garantirem a sobrevivência coletiva, necessária para a sobrevivência individual, ocorrem em vários níveis, desde as mais grosseiras imposições de força até às mais sutis persuasões. As reações a tais manifestações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos grupos, assim como nos indivíduos. Há o campo onde ocorre o evento; a maneira pela qual o grupo percebe esse campo no momento em que o evento ocorre é que determina sua conduta. O jogo de forças entre os membros do grupo é o causante-causado do acontecer, cada ação provocando uma reação, direta ou indireta, mediata ou imediata, incidindo ambas, ação e reação, na qualidade da coesão do grupo.


  A qualidade da percepção do grupo depende da emoção e da inteligência atuantes no momento. A qualidade da conduta do grupo depende da qualidade do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva. O grupo age em função de motivos, e o seu motivo principal é existir. Existindo, procura satisfazer todas as suas necessidades. As barreiras que encontra fazem com que ele iniba as condutas impulsivas, programe condutas alternativas e as ponha em prática. Toda essa dinâmica decorre de um ajustamento dos momentos de cada indivíduo que o compõe, funcionando em termos da força da maioria dominante, que pode ser uma minoria numérica.


  A grupalidade torna-se sintalidade em função da transformação do viver instintivo, impulsivo, inconsciente, do grupo, em um existir racional, inteligente, consciente. Nessa transformação de grupalidade em sintalidade podem ocorrer perturbações que, como no ser humano, podem ser de duas naturezas: inadaptações e desadaptações. Há o somatório das intrincações dos fatores fisiogênicos e psicogênicos que ocorrem em cada um de seus membros, com todas as consequências decorrentes na conduta grupal. Como toda dinâmica do grupo decorre do ajuste dos momentos de cada um dos seus membros, a evolução fica na dependência de como a força dominante contorne os emperramentos da máquina grupal.


  Uma vez que qualquer dos membros pode ser empecilho para a evolução, a assistência do grupo a cada um dos seus membros deve ser feita permanentemente. Conforme seus quadros diagnósticos, a partir dos problemas de conduta manifestados e dos sintomas que os acompanham, o grupo pode oferecer a cada um de seus membros as condições favoráveis para sua evolução pessoal e conseqüente atuação positiva na evolução do grupo. As perturbações do esquema evolutivo do grupo são os agentes-reagentes, causadores-causados do acontecer perturbado: atuações desajustadas, neuróticas, psicóticas, de retardo e psicopáticas, conforme a predominância do somatório dos momentos dos seus membros.


  As atuações desajustadas ocorrem em grupos que, embora não manifestem outros sintomas mais graves, são afetados em algum momento por circunstâncias desfavoráveis, em decorrência de problemas de saúde física ou de pressão excessiva do ambiente em alguns dos seus membros. As atuações neuróticas ocorrem em grupos em que predominam indivíduos com perturbações psicógenas cujos sintomas são a expressão simbólica dos conflitos psíquicos que ocorreram na infância de cada um. As atuações psicóticas ocorrem em grupos em que predominam indivíduos com perturbações primárias da relação da energia vital com a realidade, provocando sua internalização. As atuações de retardo decorrem da predominância de membros retardados. As atuações psicopáticas decorrem da predominância de membros psicopatas.


  Em suma, o grupo humano surge, evolui e se dissolve. Os demais grupos da comunidade maior vêem-se compelidos a assisti-lo por dever de sobrevivência, pois sua existência e atuação podem ser úteis ou nocivas para os demais grupos, incidindo diretamente no equilíbrio da comunidade no seu todo. Os grupos humanos se manipulam, uns aos outros, visando a própria sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais grupos. As manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum à maioria dos grupos, podendo haver perturbações desse esquema (inadaptações e desadaptações), que se manifestam como atitudes desajustadas, neuróticas, psicóticas, de retardo e psicopáticas.


  A história e a tradição oferecem os subsídios para a humanização, a transformação da grupalidade em sintalidade. O grupo organiza o seu existir buscando tais subsídios na teologia, na filosofia e na ciência. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, pensar teológico-filosófico-científico sobre a tradição, oferece a técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, que é o procedimento adequado para a aquisição da atitude fenomenológico-existencial grupal, que consiste em a consciência grupal (primordialmente colocada como crença na realidade do mundo exterior) colocar-se, ela mesma, como consciência transcendental, que dá sentido à vida cotidiana ao invés de se deixar levar pelo caudal dos acontecimentos do dia-a-dia.


  5.2 A infância do grupo


  O surgimento do grupo é diametralmente oposto ao nascimento da criança. Enquanto nesse último caso ocorre um esforço mútuo, da criança e da mãe, no sentido do rompimento dos laços físicos, no caso da formação do grupo ocorre a agregação espontânea dos indivíduos, na busca de proteção mútua. Sentindo-se sós, os indivíduos se agrupam instintivamente, aproximando-se em função das necessidades orgânicas do dia-a-dia. A força dessas necessidades orgânicas determina agrupamentos específicos em torno de providências comuns. À necessidade de alimento se seguem as de abrigo e de sexo, pela ordem, o que faz da família nuclear (pai, mãe, filhos) o agregado menor natural dentro do agregado maior necessário, a comunidade.


  O primeiro momento de qualquer grupo decorre, pois, da busca de solução para o problema da angústia de ser, de ser só. Esse primeiro momento é comum aos animais e, de um modo geral, encontra-se na natureza toda, embora sem emoção nos reinos vegetal e mineral, em função do princípio de atração-repulsão que permite supor uma propriedade psicóide da matéria em qualquer dos seus estágios. O que caracteriza a infância do grupo é, como na infância do indivíduo, a dependência, inicialmente inconsciente, pré-objetal, e depois consciente, objetal, da objetalidade espontânea, precária, primitiva. Podem observar-se também cinco etapas dessa dependência: a da emoção choque (angústia), a da emoção antecipação-medo (fobia), a da emoção antecipação-cólera (obsessão), a da emoção antecipação-falso amor (histeria) e a da revisão delas (latência).


  No seu primeiro estágio, o da emoção-choque, o grupo vive em função das necessidades no momento em que elas surgem. Em geral seus membros giram em torno de um centro, um símbolo, que pode ser um local ou um indivíduo, ou ambos. Nos momentos de saciedade, os membros do grupo capazes de locomoção se arriscam em incursões em outros ambientes ou em outros grupos, mas na hora da necessidade voltam para o grupo de origem; pode ocorrer que algum outro grupo satisfaça as necessidades do indivíduo, e por lá ele fique. A característica desse estágio é a da completa inexistência de previsão, cada necessidade tomando o grupo de assalto como se fosse uma primeira vez.


  O grupo que vive nesse primeiro estágio vive no campo dinâmico, regido pelo primado do instinto, instruído por uma percepção no espaço, no “aqui e agora”, prototáxica, de estados momentâneos, ao sabor da emoção choque, sem qualquer outro tipo de defesa. Há uma completa fusão dos membros, uma percepção global automática e respostas igualmente automáticas. A consciência do grupo é espontânea, imediata, do “aqui e agora”, sincrética, e sua vivência é primário-totalizante: os indivíduos não conseguem se ver separados uns dos outros e das coisas, o grupo vive a finalidade mas não tem consciência dela. Não há, senão, ações puramente reflexas ou instintivas, não se podendo, a rigor, falar em inteligência, a não ser a da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os processos vitais.


  Historicamente, na história da humanidade, não se tem registro da existência de tais grupos que, embora logicamente devam ter existido, por certo pertenceram à pré-história, e sua incapacidade para evoluir ao estágio seguinte tê-los-á levado, inexoravelmente, à extinção. Na história de cada grupo que evolui, porém, pode observar-se esse estágio, quer natural, quer experimentalmente. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio os grupos marginalizados, incapazes de produzir, de prover sua própria sobrevivência, em geral em decorrência das deficiências físicas e/ou mentais graves que os colocam ao sabor da caridade instituída ou particular.


  No seu segundo estágio, o da emoção antecipação-medo, o grupo amplia, inicialmente, o seu campo vivencial para o da determinação. Consciente da repetição das necessidades, procura meios para as satisfazer quando surgirem de novo. Paralelamente, vai associando seus sucessos às condutas imediatamente anteriores aos eventos, associações essas em geral aleatórias, paratáxicas, ficando confuso quando, ao ter a conduta que considera adequada, não obtém o que deseja. O centro em torno do qual giram os seus membros é, então, um indivíduo, continuando sacralizados o local e todos os sinais a eles referentes, indivíduo e local. Instituem-se o chefe, o tótem e os tabus. É a relação objetal instaurada, com a evolução para os campos da intenção e da imaginação.


  O grupo que vive nesse segundo estágio vive nos campos dinâmico (estímulo-resposta), da intenção e da imaginação, regido pelo primado do instinto, mas já com o colorido do impulso, instruído por uma percepção que, mesmo já agora no tempo e na duração, não oferece elementos para libertá-lo da dicotomia dos pólos básicos que vinham regendo sua existência desde o seu aparecimento: satisfação-alívio e insatisfação-angústia. Há uma completa distorção de causa e efeito no relacionamento entre seus membros, levando a uma relação desarrazoada de obediência que ocasiona a fobia do objeto em cujas mãos sente insofismavelmente entregue o seu destino. Com o surgimento das condutas inteligentes, embora ainda ao nível da estimulação direta e da resposta quase imediata, vão surgindo os hábitos grupais que vão garantir a continuidade do desenvolvimento.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que evoluíram do estágio gregário inconsciente, pré-objetal, para o estágio consciente, objetal, embora da consciência espontânea primário-totalizante. Tais grupos elegem um chefe para responsabilizá-lo pela sua sobrevivência e o obedecerem, satisfeitos ou não com sua atuação. Na história de cada grupo que evolui pode observar-se esse estágio, quer natural, quer experimentalmente. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio grupos marginalizados que, embora produzam e promovam sua sobrevivência, não conseguem, em decorrência das deficiências físicas e/ou mentais, assumir a direção do seu destino.


  No seu terceiro estágio, o da emoção antecipação-cólera, o grupo amplia o seu campo vivencial para fora das limitações do espaço, no tempo. Consciente da repetição das necessidades e da inutilidade da obediência passiva (fobia), procura, nos momentos de saciedade, reagir contra essa dependência. Paralelamente, vai ampliando o leque das possibilidades de respostas, inicialmente, porém, ainda apenas ao nível da representação do que ocorreu e do que está ocorrendo, com pequena antecipação do que ocorrerá, sempre antevendo castigos que já foram reais ou castigos imaginários. O centro em torno do qual giram os seus membros, o chefe idealizado no qual depositava sua esperança, é agora desacreditado e vilipendiado. É a relação objetal aguerrida, a cobrança permanente do atendimento às suas reivindicações.


  O grupo que vive nesse terceiro estágio vive os campos dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação, evolui do ressentimento (fobia) para a imaginação do revide (obsessão). Ignorando, porém, os parâmetros da ocorrência grupal, sua reação está fadada ao fracasso. Sua percepção da realidade ainda distorcida e sua noção de causa e efeito bastante precária ainda fazem com que seus movimentos de revolta tragam no seu bojo os próprios elementos para o “castigo” do “crime” da sua “ousadia”. Ocorre, então, um relacionamento desarrazoado de desobediência, que ocasiona reação obsessiva contra o objeto em cujas mãos se encontra o seu destino. À medida, porém, que as condutas inteligentes vão sendo regidas pela capacidade de representação mental das situações, vão-se firmando cada vez mais os hábitos grupais que garantem a continuidade do desenvolvimento.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se também farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que evoluíram do estágio gregário inconsciente, pré-objetal, passando pelo estágio consciente objetal precário da consciência espontânea primário-totalizante, para o estágio consciente objetal precário da consciência espontânea querelante. Tais grupos seguem um chefe para responsabilizá-lo pela sua sobrevivência e o desobedecem, satisfeitos ou não com sua atuação. Na história de cada grupo que evolui pode observar-se esse estágio, quer natural, quer experimentalmente. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio grupos marginalizados que, embora produzam e promovam sua sobrevivência, também não conseguem, em decorrência das deficiências físicas e/ou mentais, assumir a responsabilidade real pelo seu destino.


  No seu quarto estágio, o da emoção antecipação-amor, falso amor, o grupo amplia ilimitadamente o seu campo da imaginação. Consciente da repetição das necessidades e da inutilidade quer da obediência incondicional (fobia), quer da desobediência renitente (obsessão), procura, nos momentos de saciedade, arquitetar planos estratégicos de conduta. Paralelamente, vai ampliando cada vez mais o leque de possibilidades de respostas, experimentando os “papéis” criados, atuando desenfreadamente e vivendo a circularidade das voltas intempestivas ao gregarismo inconsciente (angústia) ou consciente (fobia) e à revolta (obsessão), todas essas condutas, porém, de rápida duração e com características peculiares, teatrais.


  O grupo que vive nesse quarto estágio vive nos campos dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação exacerbada, evolui da imaginação do revide (obsessão) para a imaginação do “melhor papel possível” (histeria). Ciente de que nem todo crime leva a castigo, ousa tudo experimentar para obter os seus fins sem risco de punição. Rompida a dicotomia crime-castigo, instala-se a pseudoliberdade, a esperteza. No entanto, ignorando ainda a dinâmica das relações grupais, o fracasso continua a ser habitual. Ocorre, então, um relacionamento desarrazoado de obediência planejada que ocasiona a conduta histérica de agradar o líder a qualquer preço. A capacidade de representação mental das situações permite, porém, a continuidade do seu desenvolvimento por meio da manutenção dos hábitos grupais básicos, vitais para o grupo.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se também farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que evoluíram dos estágios gregários inconsciente e primariamente consciente, passando pelo estágio consciente querelante, para o estágio consciente astucioso. Tais grupos seguem um chefe para responsabilizá-lo pela sua sobrevivência e o obedecem na aparência, procurando seduzi-lo com a representação das condutas que consideram as adequadas para levá-lo a ter as atitudes que desejam. Esse estágio pode ser observado nos grupos, natural ou experimentalmente. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio os grupos aparentemente adaptados, assumindo uma pseudo-responsabilidade do seu existir, uma falsa aquiescência aos padrões sociais.


  No seu quinto estágio, o da revisão consciente das consequências das suas condutas com vistas a autodirigir-se, o grupo inaugura o campo da elevação, muito embora apenas ao nível das situações concretas, da praticidade. Consciente da repetição das necessidades e da inutilidade quer da obediência incondicional (fobia), quer da desobediência renitente (obsessão), quer da falsa obediência (histeria), procura, nos momentos de saciedade, refletir sobre a dinâmica dos relacionamentos, descobrir as verdadeiras relações de causa e efeito. A percepção sintáxica, de causa e efeito reais, permite ao grupo a dúvida metódica, que o leva a uma relativa estabilidade, maturidade, que o induz a melhor informar-se, instruir-se, sobre o mundo.


  O grupo que vive nesse quinto estágio vive nos campos dinâmico, da determinação, da intenção, da imaginação e da elevação, embora uma elevação ainda ligada apenas ao concreto e à memória do concreto. As tentativas do grupo no sentido de dar lógica à sua conduta, depois de haver constatado a inadequação das suas condutas variadas desordenadamente, decorrem da percepção de que, além de cada situação ter suas peculiaridades e nem sempre o crime levar ao castigo, podendo mesmo levar ao prêmio, é necessário ponderar sobre a forma conveniente de agir. Ocorre então um relacionamento arrazoado de diálogo com o líder, um diálogo ingênuo mas prático, garantindo os hábitos grupais necessários à sobrevivência.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se registro, embora restrito, da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os atuais. São grupos que evoluíram dos estágios gregários inconsciente e primariamente consciente, consciente querelante e consciente astucioso para o consciente prático já reflexivo, mas sobre o concreto. Tais grupos seguem um chefe para que ele coordene os esforços coletivos no sentido da satisfação das necessidades da forma mais simples possível. Esse estágio pode ser observado nos grupos, natural e experimentalmente. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio os grupos realmente adaptados, mas de uma adaptação pragmática, ligada apenas ao material e imediato.


  Enfim, a infância do grupo é um período de preparação para a vida grupal em que o desenvolvimento, que é sempre uma evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior, vai abarcando, paulatinamente, os campos vivenciais, as percepções e as emoções correspondentes, em decorrência do ajustamento entre seus membros, que ocorre em função do diálogo cada vez mais inteligente, que permite cada vez mais a cooperação. Nesse período, o grupo caminha da total inconsciência, passando pelas consciências passiva, querelante e astuciosa, até à consciência prática. Fica assim preparada a base sobre a qual se assenta a construção progressiva do grupo humano, que visa a sobrevivência, que inclui a reprodução, e surge o período seguinte, que é o da adolescência.


  5.3 A adolescência do grupo


  O que caracteriza a adolescência do grupo é, como na adolescência do indivíduo, a contradependência , inicialmente reflexiva de uma reflexão acanhada e provisória, depois desenvolta e definitiva. O evento marcante é a emergência da elaboração racional-abstrata das vivências. O equilíbrio aparente da maturidade infantil do grupo é posto à prova em função desse novo tratamento dos dados, da dúvida metódica ao nível da abstração. Ocorre o re-pensar das experiências anteriores da angustiante busca de companheirismo, da dependência fóbica, da reação obsessiva, da pseudo-submissão histérica. Coroa essa revisão uma relativa maturidade adolescente, feita de prospecções e de cooperativismo.


  No seu primeiro estágio, o da reflexão acanhada e provisória, a desinformação agrava as dúvidas. Amplia-se a vivência no campo da elevação, já agora ao nível da abstração, criando condições para o grupo começar a questionar também filosoficamente o valor real das diretrizes de vida que vinham regendo o seu viver. O negativismo torna-se a tônica das reações e o grupo se serve largamente da forma racional-abstrata para alimentar suas indagações sobre o sentido da vida. Começa a libertar-se dos hábitos grupais preestabelecidos e a ensaiar estilos próprios e originais de vida. Sua luta contra o líder torna-se acirrada, e ele ou sucumbe aos reclamos do grupo ou é substituído.


  O grupo que vive nesse primeiro estágio torna-se caricatural, pois não vive mais o esquema de relacionamento da sua infância nem deixa de estar fortemente afetado pelos seus resíduos. Suas condutas variam com muita labilidade, ora eivadas de angústia, ora de fobia, ora de obsessão, ora de histeria. Embora sua reação espontânea seja a da emoção antecipação-cólera sempre que sua aparente maturidade é abalada, a razão o leva a buscar reações elaboradas de emoção antecipação-amor, mas sem discernimento ainda sobre as formas de encaminhamento das fórmulas estabelecidas dos seus “slogans” de vida com base no esquema geral de “paz e amor”.


  Historicamente, na história da humanidade, os registros da existência de tais grupos restringem-se, em geral, aos das vivências de grupos cronologicamente pré-adolescentes, desde os mais antigos até os atuais. São grupos que evoluíram dos estágios infantis, mas, não tendo infra-estrutura econômico-financeira, desestruturam-se com facilidade, tão logo cada membro se estabilize em um estágio inferior ou superior e se ligue a grupos já formados que satisfaçam mais as suas necessidades de regressão ou de progressão. Socialmente falando, podem localizar-se nesse estágio os grupos que, incapazes de manter uma relação de produção, marginalizam-se, eles próprios, e se dissolvem.


  No seu segundo estágio, o da reflexão desenvolta e definitiva, o grupo procura, sistematicamente, informar-se. Em decorrência, a vivência no campo da elevação vai adquirindo proporções verdadeiramente éticas. Seus questionamentos filosóficos já não são mais negativistas. Os estilos próprios e originais predominantes no estágio anterior, não apresentando resultados práticos de produtividade e de segurança para a sobrevivência, vão sendo abandonados e sendo substituídos por novos hábitos grupais, com a retomada dos antigos que tenham resistido ao exame real-atual da sua utilidade. Não luta contra o líder mas direciona e fiscaliza sua gestão.


  O grupo que vive nesse segundo estágio torna-se mais consistente, pois não alimenta mais as originalidades do primeiro estágio. Suas condutas, já não tão lábeis, resultam de uma elaboração mais elevada dos resíduos de angústia, fobia, obsessão e histeria. Embora sua reação espontânea seja a da emoção antecipação-medo sempre que sua aparente maturidade é abalada, a razão o leva a buscar a consolidação de reações cada vez mais elaboradas de emoção antecipação-amor, e seu discernimento maior leva-o a condutas mais adequadas e menos românticas, menos fantasiosas, na busca de atuações mais reais em prol da paz e da confraternização. Trabalha cada vez mais sua independência e seu poder, o que inclui incrementar seu suporte econômico-financeiro e seu cabedal de conhecimentos sobre o mundo.


  Historicamente, na história da humanidade, os registros da existência de tais grupos restringem-se, também, em geral, aos das vivências dos grupos cronologicamente adolescentes, desde os mais antigos aos atuais. São grupos que ultrapassam os albores da adolescência, mas sua infra-estrutura econômico-financeira e político-filosófica não lhes dá respaldo para uma evolução independente. Já suficientemente fortes para não regredirem, mas não tão fortes para progredirem sozinhos, procuram acoplar-se a algum grupo adulto para poderem dar seu passo para a maturidade definitiva. Socialmente falando, são grupos produtivos e, no seu todo, promissores, apesar de se perderem, muitas vezes, na busca ingênua de “paz e amor”.


  Enfim, a adolescência do grupo é um período de consolidação da preparação para a vida grupal em que o desenvolvimento, que é sempre uma evolução no sentido de um equilíbrio cada vez maior, vai direcionando a dinâmica dos campos vivenciais, das percepções e das emoções correspondentes no sentido da elevação, da sublimação das condutas. Em conseqüência, cumprida a primeira etapa, de adaptação da nova peça, a capacidade de abstração, o grupo humano vai revendo, em cada vez mais alto nível, os resíduos da angústia, da fobia, da obsessão e da histeria, corrigidas concreta e provisoriamente no final da infância, e, com o concurso do raciocínio hipotético-dedutivo, vai caminhando para o período seguinte, que é o da adultez.


  5.4 A adultez do grupo


  O que caracteriza a adultez do grupo é, como na adultez do indivíduo, a interdependência, inicialmente apenas reflexiva, caminhando depois para a comunhão no absoluto. A vivência do grupo humano que, desde seu surgimento, constitui um constante re-nascer, tem na sua adultez o apogeu da fenomenologia da sua evolução. O grupo necessita cada vez mais conhecer para sobreviver. O grande problema que se põe permanentemente é se esse conhecimento é um conhecimento real, do que é, ou um reflexo de uma ilusão coletiva. O grupo tem o mundo como objeto e, como parte desse mundo, é também, portanto, objeto de si mesmo. Para caminhar para a objetividade necessita examinar as confluências das percepções e as sistematizar.


  O grupo que vive a adultez é um grupo comprometido conscientemente com a existência, atua como modelo, como propulsor do progresso da humanidade na caminhada para o absoluto. Sabe que, para unir-se mais, todos os seus membros devem ver cada vez mais o que é verdadeiro, a essência das coisas, que está, para quem sabe ver, inteira na aparência delas, como retrato fiel, ou como encobrimento, ou como caminho. Embora sua reação emocional espontânea seja de antecipação-amor à comunidade e à humanidade, seu discernimento não se satisfaz mais no plano terreno atual e seu amor ao absoluto, ao divino, vai ganhando lugar dentro e fora do seu âmbito: o grupo humano adulto vive atento à sua própria evolução e à evolução de todos os grupos com os quais se comunica e, por extensão, à evolução da humanidade.


  O grupo humano adulto tem como objetivo viver ao nível da máxima lucidez a maior parte do tempo. Não ignora a força do passado que, sob a forma de tradição, procura ditar as condutas presentes, mas procura evitar que ela impeça a reformulação e a renovação do cotidiano. Fica atento à necessidade de manter seus membros sensibilizados para o objetivo comum. Ciente de que a única forma de caminhar para o absoluto é viver a autenticidade, e de que a única maneira de contribuir para o aprendizado da autenticidade é a aceitação, procura garantir um clima de ordem e de respeito, com uma estrutura mínima essencial estabelecida que permita a atualização de uma dinâmica máxima existencial criativa.


  Vive o grupo humano adulto o verdadeiro humanismo integral, acolhendo no seu bojo membros que estejam em qualquer nível evolutivo, impedindo que perturbem a ordem e propiciando condições para sua cada vez maior conscientização. D esse modo evita fixar a criança no seu infantilismo e o adolescente na sua revolta, marginalizar o doente e punir irracionalmente o delinqüente. Procura, a cada momento, resolver a contradição conformismo-inconformismo buscando criar condições para a vivência do estágio superior que o inconformismo esteja a reivindicar e, ao mesmo tempo, manter o equilíbrio estável das tensões internas e externas, dos seus membros e dos grupos vizinhos.


  No afã de conjugar ordem e progresso, procura localizar as causas de ambos, conformismo e inconformismo, e os corrigir. As situações sintomáticas apontam para a falha estrutural e demonstram a necessidade de reformulação das normas que estejam favorecendo ambos os fenômenos. Onde há a superproteção ou a opressão disfarçada, surge o conformismo; onde há o “laissez-faire” ou o controle desmedido é que surge o inconformismo. Abrindo espaço para as críticas e buscando reformular suas normas no sentido das melhorias possíveis, evita o exagero do zelo moralista, a estagnação conformista, e revigora sua dinâmica por meio de um método de vida crítico coerente, de uma experiência organizada de sublimação e liberação programada das energias extáticas latentes.


  Procura, assim, o grupo humano adulto resolver sua problemática existencial buscando equacionar as forças quiliásmica, liberal-humanitária, conservadora e socialista no sentido da democratização por meio da conscientização. O grupo adulto, maduro, democrático, é aquele que admite a realidade da coexistência dos estágios no plano geral da sua evolução e no plano específico de cada um de seus membros, bem como das possíveis involuções temporárias ou definitivas em alguns deles. Estabelece um controle organizacional equilibrado, onde podem ter lugar a catarse quiliásmica, o zelo ético-liberal, o equilíbrio conservador e a coerência socialista, sem os exageros que os acompanham, reduzindo assim as patologias ao nível das individualidades.


  Historicamente, na história da humanidade, são raros os registros da existência de tais grupos, desde os mais antigos aos atuais. São grupos que possuem uma infra-estrutura econômico-financeira e político-social que lhes garantem o respaldo necessário para uma evolução independente. Suficientemente fortes para progredir sozinhos, procuram firmar seu propósito de viver a maturidade plena, aquela que permite a sobrevivência, a reprodução, o amor fraterno e o caminhar no sentido do absoluto, da comunhão universal. Socialmente falando, são grupos auto-suficientes, produtivos, criadores de cultura científica, filosófica e religiosa, verdadeiros modelos para os demais grupos que, incipientes, desejem continuar sua evolução.


  Enfim, a adultez do grupo é um período de plena realização, para a qual ele foi preparado desde o seu surgimento, e de preparação para o seu término, se e quando a finalidade para a qual foi criado atingir o seu fim. A evolução do grupo, tendo atingido um equilíbrio estável, passa a uma nova vivência do desenvolvimento, a vivência em profundidade. Garantidos os meios de sobrevivência e reprodução, consolidados essas realizações e seu amor à humanidade, o grupo maduro, cuja fé em si mesmo e no destino do mundo o leva a um permanente comungar e servir, dissolve naturalmente suas fronteiras e amplia sua atuação sobre os demais grupos humanos no sentido de auxiliá-los na sua evolução.


  5.5 As perturbações


  Assim como no esquema evolutivo do ser humano, pode haver também perturbações no esquema evolutivo do grupo humano, perturbações essas que podem ser, também, de duas naturezas: inadaptações e desadaptações. Essas perturbações decorrem da saturação dos problemas dos seus membros, podendo ser, pois, simples desajustamentos, ou atuações neuróticas, ou psicóticas, ou de retardo, ou psicopáticas. A perspectiva de patologia em um grupo humano decorre da compreensão de que ele pode agir em função de objetivos comuns pouco sadios ou não sadios, com as características patológicas comuns à maioria dos seus membros, e as fixações reveladoras dos problemas não resolvidos.


  O grupo fixado na sua infância continua a viver na fase de dependência (abdicrata, hiperpessoal), desejando receber aquilo de que necessita sem nenhum esforço, o que incentiva o paternalismo. O grupo infantil é normal enquanto homogêneo quanto à sua idade cronológica, que determina predominâncias, admitindo-se angústia coletiva em um berçário, fobia coletiva em uma escola maternal para crianças de nove a dezoito meses, obsessão coletiva em uma escola maternal para crianças de dezoito meses a três anos, histeria coletiva em um jardim de infância (três a seis anos). É também normal, como primeiro e rápido momento na formação de qualquer grupo, que haja angústia em face do desconhecido, fobia, obsessão e histeria na busca de adaptação à novidade.


  O grupo fixado na sua adolescência continua a viver na fase de contradependência (autocrata, hipopessoal), cada membro desejando fazer-se valer, todos os membros vivendo em um clima de revolta (luta) contra o líder paternalista e de negação de participação (fuga) caso o líder não reformule sua atitude paternalista. O grupo adolescente é também normal enquanto homogêneo quanto à sua idade cronológica, de doze a dezoito anos, em escolas de primeiro a segundo graus, ou em agremiações de toda ordem (esportivas, culturais). É também normal como segundo momento na formação de qualquer grupo quando, à estranheza pela novidade, segue-se a definição de objetivos e de regras de conduta.


  O grupo age em função de objetivos comuns, que sensibilizem, pelo menos, a maioria dos seus membros. O esquema têmporo-espacial fornece o suporte necessário para o desenvolvimento do clima do grupo, que decorre da contribuição de cada um dos seus membros e possibilita as percepções em função das quais ocorrem as elaborações. As elaborações, ou temas, permitem a verificação dos estágios evolutivos do grupo e das suas perturbações. Para compreender suas perturbações torna-se necessário estudá-lo em sua múltipla natureza, de cada membro em particular e do conjunto de membros, para a determinação das causas da sua conduta, que podem apresentar uma complicada intrincação de fatores.


  A angústia coletiva é um fenômeno altamente significativo, residual da situação individual do nascimento e dos primeiros meses de vida. Ocorre em função da sensação de estranheza em face de qualquer situação nova. Se a criança, ao nascer, vive o impacto da separação da matriz, o choque ao vazio do espaço exterior ao útero e a necessidade paroxística de respirar, o que faz da sua angústia um caso “sui generis”, o adulto já não enfrenta, em geral, em circunstâncias penosas, situação idêntica, mesmo quando é lançado no espaço e/ou sente bloqueios respiratórios. A angústia coletiva é sempre residual, a não ser no caso de catástrofes que possam provocar sofrimento físico que justifique concretamente o terror-pânico.


  As angústias coletivas são sintomáticas de perturbações psíquicas dos seus membros neuróticos e/ou psicóticos. São, em geral, desencadeadas por situações traumatizantes, revelando, os angustiados, baixos limiares de tolerância à frustração e índices de vulnerabilidade muito altos às situações ansiógenas. À medida que esses estados de angústia se prolongam, o grupo se sente ameaçado na sua integridade e na sua autonomia: sua auto-imagem e a imagem que tem dos outros grupos vão-se tornando cada vez mais seletivas, ambivalentes e, em alguns momentos, até mesmo delirantes, tornando-o incapaz de se objetivar em relação a si mesmo e aos outros grupos, seus comportamentos passando a ser compulsivos e erráticos.


  O grupo que vive a angústia coletiva vai deixando, aos poucos, de ser funcional. Torna-se cada vez mais primitivo, tomando formas cada vez mais regressivas. Mesmo os grupos mais civilizados podem, em decorrência da angústia e do pânico, desencadear condutas impulsivas as mais imprevisíveis e, mesmo, de violência extrema. Tais grupos tornam-se, em geral, míticos e passam a viver delírios de grandeza verdadeiramente paranóides. A oralidade subjacente dos seus membros, exacerbada pela angústia, deflagra a atividade anárquica; surgem movimentos ativadores como reação à opressão real ou imaginária. As angústias coletivas decorrem, pois, de uma situação de contágio, devendo a patologia ser tratada no sentido de reduzi-la ao nível das individualidades que a originaram.


  Pode dizer-se que a angústia coletiva é, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta neurótica coletiva, devendo evoluir naturalmente, em curto prazo, para a fobia coletiva. O prolongamento da angústia coletiva caracteriza a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível dos instintos de conservação e da agressividade a serviço dela, sob o primado da credulidade, da impressionabilidade e da sensibilidade excessiva, reagindo instantaneamente aos ruídos, aos rumores, aos alarmes falsos de toda natureza; entrega-se aos mitos e “slogans”, às definições simplistas e estereotipadas; vive emoções paroxísticas e de pânico, oscilando de um paroxismo ao paroxismo contrário, passando facilmente de um extremo ao outro.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que se fixaram no mais baixo estágio, ou regrediram até ele, estágio esse correspondente ao do nascimento e da luta primeva do recém-nascido para sobreviver. No entanto, como os adultos contam com a maturidade do organismo, a angústia coletiva, embora decorrente da mesma fonte, a emoção-choque, manifesta-se com o vigor das reações adultas. O choque emotivo do grupo é sempre provocado por uma crise de liderança, por uma sensação de estar sendo traído pelo líder, e sua busca de catarse é quiliásmico-instintiva, constituindo um valor em si, sua forma peculiar de resolução. Socialmente falando, porém, tal saída é insustentável e o grupo é, em geral, dizimado.


  A fobia coletiva é, também, um fenômeno altamente significativo, residual da situação individual dos nove aos dezoito meses de vida. Ocorre em função da necessidade de deslocamento da angústia coletiva, que é pré-objetal, para um objeto comum, em geral o líder. Se a criança entre nove e dezoito meses vive a sensação de ser só, o adulto não enfrenta, em geral, em circunstâncias de abandono, situação idêntica, mesmo quando confinado em ambiente restrito. A fobia coletiva é sempre residual, a não ser nos episódios críticos que possam provocar carências físicas que justifiquem concretamente o temor dos seus membros de que sua sobrevivência seja, realmente, ameaçada.


  As fobias coletivas são, também, sintomáticas de perturbações psíquicas dos seus membros neuróticos e/ou psicóticos. São, em geral, desencadeadas por situações traumatizantes, revelando, os fóbicos, pouca resistência à frustração e bastante vulnerabilidade a situações ansiógenas. À medida que esses estados de fobia se prolongam, o grupo se sente ameaçado de dissolução e procura garantir sua sobrevivência exagerando a subserviência e reforçando, pela devoção a um objeto comum, os liames intragrupais: a imagem de abandonismo que tem de si mesmo e dos outros grupos faz com que busque a confraternização intra e intergrupos a fim de garantir, a qualquer preço, os suprimentos de que necessita para sobreviver.


  O grupo que vive a fobia coletiva vai tentando, aos poucos, tornar-se funcional. Torna-se cada vez mais gregário, tomando formas menos regressivas que no estágio anterior. Mesmo os grupos mais regredidos pela pré-angústia coletiva podem reagir, pelo apego ao líder, e evitar sua dissolução. Tais grupos tornam-se, em geral, sedentários, práticos, em torno de uma praticidade imediata do “pão nosso de cada dia”. A oralidade ainda subjacente dos seus membros, pacificada pela fobia, inspira a atitude liberal; surgem movimentos pacifistas, de um pacifismo acanhado e simplista. As fobias coletivas decorrem também de uma situação de contágio, devendo a patologia ser também tratada no sentido de reduzi-la ao nível das individualidades que as originaram.


  Pode dizer-se que a fobia coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta neurótica coletiva, devendo evoluir naturalmente para a obsessão coletiva. O prolongamento da fobia coletiva caracteriza, também, a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível dos instintos de conservação e da passividade a serviço dela, sob o primado da utilidade, reagindo positiva e prontamente a todos os sinais de gratificação e de amparo e apoio; entrega-se ao servilismo de toda ordem, às atitudes aceitas e festejadas; vive emoções permanentes de medo, tudo fazendo para unir-se e buscar proteção.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se também farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que se fixaram no segundo estágio, ou regrediram até ele, estágio esse correspondente ao da luta da criança de nove a dezoito meses para sobreviver. No entanto, como os adultos contam com a maturidade do organismo, a fobia coletiva, embora decorrente da mesma fonte, a emoção antecipação-medo, manifesta-se com o vigor das reações adultas. O medo do grupo é sempre provocado por uma crise de liderança, por uma sensação de estar sendo abandonado pelo líder, e sua busca de equilíbrio é liberal-instintiva, constituindo um valor em si, sua forma peculiar de solução. Socialmente falando, tal saída é aceita e festejada.


  A obsessão coletiva é, também, um fenômeno altamente significativo, residual da situação individual dos dezoito meses aos três anos. Ocorre em função da necessidade de deslocamento da fobia coletiva, que é objetal-passiva dirigida em geral ao líder, para uma relação objetal-agressiva contrafóbica. Se a criança entre dezoito meses e três anos vive a sensação de ter que reagir, o adulto não enfrenta, em geral, em circunstâncias de agressão, situação idêntica, mesmo quando agredido direta e intencionalmente. A obsessão coletiva é sempre residual, a não ser nos episódios críticos que possam provocar agressões físicas que justifiquem concretamente a necessidade de autodefesa.


  As obsessões coletivas são, também, sintomáticas de perturbações psíquicas dos seus membros neuróticos e/ou psicóticos. São, em geral, desencadeadas por situações traumatizantes, revelando, os obsessivos, resposta impulsiva à frustração e uma certa vulnerabilidade às situações ansiógenas. À medida que esses estados de obsessão se prolongam, o grupo se sente ameaçado de dissolução e procura garantir a sobrevivência exacerbando a agressividade e reforçando, pelo ódio a um objeto comum, os liames intragrupais: a imagem de agredido que tem de si mesmo e dos outros grupos faz com que busque a união intra e intergrupos contra o objeto comum agressor, a fim de garantir, a qualquer preço, sua sobrevivência.


  O grupo que vive a obsessão coletiva procura manter, a qualquer custo, sua funcionalidade. Torna-se cada vez mais agressivo, tomando formas cada vez menos regressivas. Mesmo os grupos mais regredidos pela fobia coletiva podem reagir, pela idéia de estarem sendo perseguidos, e evitar sua dissolução. Tais grupos tornam-se, em geral, aguerridos, em torno de uma pugnacidade nervosa. A analidade subjacente dos seus membros, exacerbada pela obsessão, inspira a atitude conservadora; surgem movimentos ativistas, de ativismo afoito e ingênuo. As obsessões coletivas decorrem também de uma situação de contágio, devendo a patologia ser também tratada no sentido de reduzi-la ao nível das individualidades que as originaram.


  Pode dizer-se que a obsessão coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta neurótica coletiva, devendo evoluir naturalmente para a histeria coletiva. O prolongamento da obsessão coletiva caracteriza, também, a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível do instinto de conservação e da agressividade a serviço dela, sob o primado da pugnacidade, reagindo negativa e prontamente a quaisquer atitudes de terceiros, quer de gratificação, quer de espoliação; entrega-se às resistências ativas de toda ordem, às atitudes condenadas e punidas, vive emoções permanentes de cólera, tudo fazendo para unir-se e se armar contra o inimigo comum.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se, também, farto registro da existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que se fixaram no terceiro estágio, ou regrediram até ele, estágio esse correspondente ao da luta da criança de dezoito meses a três anos para sobreviver. No entanto, como os adultos contam com a maturidade do organismo, a obsessão coletiva, embora decorrente da mesma fonte, a emoção antecipação-cólera, manifesta-se com o vigor das reações adultas. A cólera do grupo é sempre provocada por uma crise de liderança, por uma sensação de estar sendo desafiado pelo líder, e sua busca de equilíbrio é conservadora-instintiva, constituindo um valor em si, sua forma peculiar de solução. Socialmente falando, tal saída é repudiada e condenada.


  A histeria coletiva é, também, um fenômeno altamente significativo, residual da situação individual dos três aos seis anos. Ocorre em função da necessidade de deslocamento da obsessão coletiva, que é objetal agressiva, dirigida em geral ao líder, para uma relação objetal pseudopassiva contra-obsessiva. Se a criança entre três e seis anos vive a consciência de não dever mais reagir agressivamente de forma indeterminada, o adulto não enfrenta, em geral, em circunstâncias de desorientação, situação idêntica, mesmo quando submetido intencionalmente a situações incongruentes. A histeria coletiva é sempre residual, a não ser nos episódios críticos que possam provocar agressões físicas que justifiquem concretamente a defesa pela via da farsa.


  As histerias coletivas são, também, sintomáticas de perturbações psíquicas dos seus membros neuróticos e/ou psicóticos. São, em geral, desencadeadas por situações traumáticas, revelando, os histéricos, resposta pitiática à situação e uma relativa vulnerabilidade às situações ansiógenas. À medida que esses estados de histeria se prolongam, o grupo se sente ameaçado de dissolução e procura garantir a sobrevivência negando a realidade e reforçando, pela farsa, os liames intragrupais: a imagem de desconsiderado que tem de si mesmo e dos outros grupos faz com que busque a união intra e intergrupos contra a realidade ameaçadora, a fim de garantir a convivência, mesmo que superficial, ao nível das aparências.


  O grupo que vive a histeria coletiva procura manter, por meio da teatralidade, sua funcionalidade. Torna-se cada vez mais superficial, tomando formas cada vez menos regressivas. Mesmo os grupos mais regredidos pela obsessão podem reagir, pelo receio de serem marginalizados, e evitar sua dissolução. Tais grupos tornam-se, em geral, histriônicos, desenvolvem uma teatralidade burlesca. A falicidade subjacente dos seus membros, disfarçada pela histeria, inspira a mimetização da atitude conservadora; surgem movimentos artístico-sociais, de uma arte pobre e disfarçada em objetivos caritativos. As histerias coletivas decorrem também de uma situação de contágio, devendo a patologia ser também tratada no sentido de reduzi-la ao nível das individualidades que a originaram.


  Pode dizer-se que a histeria coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta neurótica coletiva, devendo evoluir naturalmente para a latência coletiva. O prolongamento da histeria coletiva caracteriza, também, a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível do instinto de conservação e da teatralidade a serviço dela, sob o primado da farsa, reagindo positivamente a quaisquer situações; entrega-se à criação dos mais variados papéis, buscando sempre a aceitação e o aplauso, não importando a coerência ou a moralidade das suas condutas, desde que evite a marginalização e garanta seus meios de sobrevivência.


  Historicamente, na história da humanidade, tem-se como constante a existência de tais grupos, desde os mais antigos até os da atualidade. São grupos que se fixaram no quarto estágio, ou regrediram até ele, estágio esse correspondente ao da luta da criança de três a seis anos para sobreviver. No entanto, como os adultos contam com a maturidade do organismo, a histeria coletiva, embora decorrente da mesma fonte, a emoção antecipação-amor, falso amor, manifesta-se com a versatilidade das reações adultas. O falso amor do grupo é sempre induzido por uma crise de liderança, por uma sensação de estar sendo desprezado pelo líder, e sua busca de equilíbrio também é conservadora-instintiva, constituindo também um valor em si, sua forma peculiar de solução. Socialmente falando, tal saída é aceita enquanto não extrapola os limites do aparente bom senso.


  A latência coletiva é um estado “sui generis” da patologia do grupo, um fenômeno residual da situação individual dos seis aos doze anos. Ocorre em função da necessidade de resolução da histeria coletiva, numa tentativa racional de evitar o círculo vicioso das neuroses coletivas, que são sempre residuais das neuroses individuais dos seus membros. O grupo que vive a latência coletiva procura manter sua funcionalidade por meio da razão prática. Torna-se cada vez mais racional, da racionalidade concreta, tomando formas cada vez menos regressivas. A latência subjacente nos seus membros inspira a reflexão que permite a atitude socialista; surgem movimentos social-capitalistas e social-comunistas, pela ordem, sempre na busca racional da sobrevivência.


  Pode dizer-se que a latência coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta infantil coletiva, devendo evoluir naturalmente para a adolescência coletiva. O prolongamento da latência coletiva caracteriza, também, a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível da razão prática e da concretude a serviço dela. Historicamente, na história da humanidade, tem-se notícia de tais grupos, mas é na atualidade que eles vêm adquirindo foros de multiplicidade e de maior atuação. Sua patologia sendo tão atual, torna-se difícil para as pessoas perceberem a dinâmica sonhadora-solipsista do social-capitalismo e a ingênuo-realista do social-comunismo.


  A adolescência coletiva é um estágio ainda muito raro da patologia do grupo, um fenômeno residual da situação individual dos doze aos dezoito anos. Ocorre em função da necessidade de resolução da latência coletiva, numa tentativa racional-abstrata de corrigir a busca de solução do círculo vicioso das neuroses coletivas apenas ao nível racional-concreto. O grupo que vive a adolescência coletiva procura manter sua funcionalidade por meio da razão teórica. Torna-se cada vez mais racional, da racionalidade abstrata, tomando formas cada vez menos regressivas. A adolescência subjacente nos seus membros inspira a reflexão que permite os albores da atitude humanística; surgem movimentos de política mundial, na busca racional da sobrevivência.


  Pode dizer-se que a adolescência coletiva é também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da conduta coletiva, devendo evoluir naturalmente para a adultez coletiva. O prolongamento da adolescência coletiva caracteriza, também, a gravidade e o fundo psicótico da situação. O grupo procura equilibrar-se ao nível da razão teórica e da abstração a serviço dela. Historicamente, na história da humanidade, tem-se notícia de tais grupos mas, mesmo na atualidade, sua presença e sua influência são bastante reduzidas. Sua patologia estando praticamente por vir, torna-se quase impossível para as pessoas perceberem a dinâmica idealista do social-humanismo. A adolescência coletiva, como os demais fenômenos grupais, pode evoluir para a adultez coletiva ou involuir para quaisquer dos estágios anteriores, pela atuação das forças neuróticas ou do fundo psicótico subjacente a todas elas.


  A esquizofrenia coletiva é um estado decorrente da predominância da angústia coletiva. Quando o grupo não consegue a saída fóbica, objetal, e permanece na relação pré-objetal, fixa-se na sensação de ter sido traído. A angústia de ser, provocada pelo nascimento, encontra no tema traumático atual do grupo o clima para sua emergência: a vivência constante da emoção-choque. Sentindo-se traído pelo líder, o grupo busca a catarse quiliásmico-instintiva, martirizando e buscando ser martirizado, muitas vezes chegando ao auto-extermínio ou ao extermínio do líder. Incapaz de evoluir, o grupo se desagrega e, na voragem da sua desagregação, arrasta consigo todos que pode arrebatar.


  Pode dizer-se que a esquizofrenia coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da vivência patológica coletiva. É uma forma de ser legítima, não escolhida pelo grupo, sobre a qual ele não tem a menor responsabilidade. Em tais circunstâncias, a consciência do grupo é apenas espontânea e precária, e sua moralidade é inexistente. Ele responde às situações ao nível irracional inferior, mítico, com uma intenção afetivamente cega, despropositada, sem relação lógica com as circunstâncias em que se manifesta. Sua percepção é sincrético-globalizante. Cada atitude leva ao fracasso e cada fracasso remete-o ao caos. Socialmente falando, pode tratar-se de uma catarse necessária, revivificadora do momento incidental, mas pode também provocar verdadeiros cataclismos.


  A paranóia coletiva é um estado decorrente da predominância da fobia e da obsessão coletivas. Quando o grupo não consegue a saída histérica e permanece na relação objetal de dependência alternada com tentativas de contradependência , fixa-se nas sensações de ter sido abandonado e de ter que reagir. A fobia e a obsessão de ser, provocadas pelos primeiros esforços de sobrevivência dos indivíduos, encontram no tema traumático atual do grupo o clima para sua emergência: a vivência alternada das emoções antecipação-medo e antecipação-cólera. Sentindo-se abandonado e desconsiderado pelo líder, o grupo busca ora o equilíbrio liberal-instintivo, ora o conservador-instintivo, perseguindo e buscando ser perseguido. Incapaz de evoluir, teme seu poder e tudo faz para ser dominado.


  Pode dizer-se que a paranóia coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da vivência patógena coletiva. É, como a esquizofrenia coletiva, uma forma de ser legítima, não escolhida pelo grupo, sobre a qual ele não tem a menor responsabilidade. Em tais circunstâncias, a consciência do grupo, embora já reflexiva, é precaríssima, e sua moralidade é absolutamente distorcida, com aparente independência. Ele responde às situações ao nível racional inferior ingênuo-realista ou sonhador-solipsista, com uma intenção aparente de fugir do castigo. Sua percepção, embora unitária, é de uma pseudo-harmonia acidental. Cada fracasso em dominar remete-o a uma pseudo-aquiescência, apenas o tempo suficiente para maquinar e por em ação novas estratégias. Socialmente falando, envolve, convence, arrasta.


  A mania coletiva é, como a esquizofrenia coletiva, um estado decorrente da predominância da angústia coletiva. Quando o grupo não consegue a saída fóbica, objetal, e permanece na relação pré-objetal, fixa-se na sensação de ter sido traído. A angústia de ser, provocada pelo nascimento, encontra no tema traumático atual do grupo o clima para sua emergência: a vivência constante da emoção choque. Ocorrem acessos de liberação desordenada e excessiva da energia vital. Há uma volta, súbita ou progressiva, ao estado anterior ao do aparecimento e domínio das frustrações. Aparece a oralidade desordenada de todos os desejos (sede, fome e sexo orgiástico) como fuga da angústia de ser, levando ao esgotamento.


  Pode dizer-se que a mania coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da vivência coletiva. É importante salientar que a crise maníaca independe do grupo, não tendo ele, pois, sobre ela, nenhuma responsabilidade. Em tais circunstâncias, ocorre a ausência total da consciência reflexiva, com a manifestação direta do viver inconsciente em toda sua fúria, e sua moralidade é inexistente. Ele responde às situações ao nível irracional da voracidade, com uma intenção direcionada para a lógica do prazer. Sua percepção, embora também unitária, é basicamente desestruturada, cada fracasso levando a tentativas cada vez mais exacerbadas de busca de prazer. Socialmente falando, é a vivência orgiástica, primitiva, na busca desenfreada de êxtase.


  A melancolia coletiva é um estado decorrente da predominância da fobia e da angústia coletivas. Quando o grupo não consegue a saída obsessiva e permanece na relação objetal de dependência, fixa-se, inicialmente, na sensação de ter sido abandonado, e vai regredindo para a sensação de ter sido traído. A fobia de ser, provocada pelos primeiros esforços de sobrevivência dos indivíduos, encontra no tema traumático atual do grupo o clima para sua emergência: a vivência da antecipação-medo. Ocorre baixa de humor e empobrecimento da energia vital. Há uma volta lenta e progressiva ao estado anterior ao do aparecimento das primeiras frustrações. Instala-se a angústia da perda do objeto, com o comprometimento dos mecanismos naturais de satisfação oral, manifestando-se na forma de inapetência geral.


  Pode dizer-se que a melancolia coletiva é, também, necessariamente, uma situação passageira no quadro da vivência patógena coletiva. É importante salientar que a crise de melancolia independe do grupo, não tendo ele, pois, sobre ela, nenhuma responsabilidade. Em tais circunstâncias ocorre a ausência da consciência espontânea nos seus aspectos de mantenedora da sobrevivência, com a manifestação direta do viver inconsciente autodevorador em toda a sua dramaticidade, tendo a moralidade como pano de fundo da crise, dando-lhe o epíteto de culpado, devedor, indigno. Ele responde às situações ao nível irracional da inapetência, com intenção de autopunição. Sua percepção, embora também unitária, serve apenas à manutenção da dor. Socialmente falando, é a vivência do desânimo e da derrocada.


  Enfim, as perturbações no esquema evolutivo dos grupos são indicadores das perturbações da maioria dominante dos seus membros. Uma vez que as fixações são habituais nos grupos humanos, conforme registra a história da humanidade desde tempos imemoriais, pode dizer-se que a humanidade, no seu todo, está praticamente fixada na infância, nos seus quatro primeiros estágios, com alguns esforços de latência, ao nível da concretude infantil, e da abstração adolescente. Uma vez que determinado grupo humano passou pela sua infância e adolescência, toda repetição é residual, neurótica, e toda fixação prolongada é psicótica. No primeiro caso, o grupo pode ser assistido psicoterapeuticamente e evoluir; no segundo caso, a psicoterapia só trata os resíduos neuróticos dos membros neuróticos e/ou psicóticos, e, não havendo evolução, o ideal é dissolver o grupo, caso sua permanência seja dispensável como tal.


  5.6 Em suma


  A trajetória do grupo humano, que pode ser observada desde o seu surgimento até a sua dissolução, obedece a um esquema evolutivo, ocorrendo também perturbações nele. O esquema evolutivo do grupo compreende, na sua infância: angústia no primeiro estágio, o da emoção-choque, em que tudo é sempre novidade; fobia no segundo estágio, o da emoção antecipação-medo, em que são previstas as necessidades e a dependência de terceiros para as satisfazer; obsessão no terceiro estágio, o da emoção antecipação-cólera, em que é pressentida a necessidade de reagir agressivamente à dependência para a satisfação das necessidades; histeria no quarto estágio, o da emoção antecipação-amor, falso amor, em que são pressentidas a inutilidade de reagir agressivamente à dependência e a conveniência de multiplicar as táticas para a satisfação das necessidades; latência no quinto estágio, o da emoção antecipação-amor, em que se dá a revisão consciente, em termos concretos, dos resíduos dos estágios anteriores, para melhor viver. Na sua adolescência, o grupo conta com os dados da abstração, para contradepender. Na sua adultez, conta com o dilatar da abstração até a vivência no absoluto, para interdepender.


  As perturbações no esquema evolutivo do grupo são as fixações em algum dos estágios da sua infância, da dependência, ou da sua adolescência, da contradependência. Pode haver fixações na angústia, na fobia, na obsessão, na histeria, na latência e na adolescência. As fixações que ocorrem ao nível das afecções psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da infância dos membros do grupo, com repercussão na história do grupo humano mesmo, podem ser tratadas pelos psicoterapeutas com possível recuperação total. As fixações que ocorrem ao nível das perturbações primárias da relação da energia vital com a realidade, provocando a internalização dessa energia, podem ser tratadas pelos psicoterapeutas com possível recuperação parcial, no tocante aos resíduos neuróticos da situação. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, pretende oferecer ao psicoterapeuta os conhecimentos necessários sobre o grupo humano e uma técnica que lhe permita assistir-se e assistir os grupos humanos na sua evolução, com o máximo de economia de tempo e de energia no cumprimento desse mister.


  6 RESUMINDO


  A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, que se apóia em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais. Procura o fundamento da realidade no conhecimento real e ideal do fenômeno vida humana neste universo. Considera, doutrinariamente, o conhecimento como universal, único em sua essência, diverso em sua aparência. Valoriza a intuição, o conhecimento direto, origem do raciocínio, quer dedutivo, quer indutivo, que se apresenta como comprovação complementar da validade dela. Pretende, desse modo, conter toda a verdade que o ser humano tem conseguido detectar. Procura manter o verdadeiro sentido do conhecimento puro, da unidade do pensamento que explica a constante relação entre a realização do ser e a do ser-no-mundo.


  A teoria considera a visão esotérica a chave única para a apreensão do conjunto dos esforços do ser humano na busca de compreensão da realidade, pois é fiel à unidade do pensamento, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo, para a compreensão de que a natureza, na sua diversidade, a partir do próprio corpo do indivíduo, é um conjunto de símbolos que o integra no mundo visível, o supersímbolo denominado Criação, do qual deve valer-se para sua evolução. Pretende unificar os dados das diferentes leituras da realidade, mantendo sua posição de que a visão esotérica não pode sofrer as alterações da história porque sua característica é manter-se na perspectiva total-globalizante de confrontamento com a realidade conhecida, com a cognoscível e com a meramente pressentida, ou seja, com a verdade toda.


  A teoria procura descrever, explicar e acompanhar o desenvolvimento normal e patológico do ser humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade, da religiosidade, da personalidade e da sintalidade, sob o primado da lei operacional da aprendizagem. Busca indicar um caminho seguro para que o indivíduo e o grupo, afastados da harmonização consigo mesmos e com o todo universal, possam procurar conhecer as origens das suas vivências que fornecem material para seus raciocínios distorcidos, e reformular suas deduções e induções tendenciosas.


  A teoria parte do princípio de que o problema da sua origem e do seu destino, incluindo o da origem e do destino do mundo, é a inquietação máxima do espírito humano, quando não o ameaça o problema da sobrevivência material imediata, e de que aquilo que o indivíduo tanto teme é o mero desafio de viver plenamente cada instante, enfrentando a mutabilidade, a transitoriedade no eterno, desafio esse que exige tornar-se permanentemente responsável pela direção que imprima ao seu existir. Considera que, se para tornar-se responsável o indivíduo necessita conhecer, o processo da aprendizagem é básico no seu existir, e o diálogo psicoterapêutico é o veículo ideal para a aprendizagem.


  A teoria oferece ao psicoterapeuta um esquema evolutivo do ser humano, que pode resumir-se como se segue. A trajetória do ser humano pode ser observada, do encontro do espermatozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó. A história do ser humano obedece a um esquema evolutivo que compreende, no que concerne ao psiquismo: surgimento da angústia ao nascer e predominância desse sentimento até os nove meses; surgimento da fobia desde então e predominância dela até os dezoito meses; surgimento da obsessão desde então e predominância dela até os três anos; surgimento da histeria desde então e predominância dela até os seis anos; surgimento da latência desde então e predominância dela até os doze anos; surgimento da adolescência desde então e predominância dela até os dezoito anos; surgimento da adultez a partir de então, com o caminhar maduro e pleno para a vida e para a morte.


  A teoria explica que podem ocorrer perturbações no esquema evolutivo do ser humano, perturbações essas que podem ser de duas naturezas, inadaptações e desadaptações, quer sejam simples desajustamentos, ou sejam neuroses, ou psicoses, ou retardos ou lesões inatos ou adquiridos, ou psicopatias, e que podem ser tratadas pelos psicoterapeutas, com possível recuperação total nos dois primeiros casos e possível recuperação parcial nos demais, sempre com a colaboração dos familiares, desejável nos dois primeiros casos e indispensável nos demais. Uma vez que a meta do ser humano é tornar-se pessoa, partícipe consciente na obra da evolução, quanto mais pessoas evoluírem, e quanto mais pessoas perturbadas forem recuperadas, mais a humanidade estará se aproximando da sua meta final.


  A teoria oferece também ao psicoterapeuta um esquema evolutivo do grupo humano que pode resumir-se como se segue. A trajetória do grupo humano pode ser observada do encontro primeiro dos seus membros até o encontro último, da sua dissolução. A história do grupo humano obedece a um esquema evolutivo que compreende, no que concerne à vida psíquica: surgimento da angústia coletiva, somatório das angústias individuais; evolução, sucessiva e cumulativamente, para a fobia coletiva, para a obsessão coletiva, para a histeria coletiva, para a latência coletiva, para a adolescência coletiva e, finalmente, para a adultez coletiva, todos os estágios como somatórios dos estágios individuais, com vistas à plena realização dos seus membros, e, conseqüentemente, do grupo como tal.


  A teoria explica também que pode haver perturbações no esquema evolutivo do grupo humano, perturbações essas que podem ser também de duas naturezas, inadaptações e desadaptações, e que podem ser também tratadas pelos psicoterapeutas, nos seus aspectos de desajustamento e de neurose, seja dos grupos em que predominarem indivíduos considerados estruturalmente normais, seja dos grupos em que predominarem indivíduos psicóticos educáveis. Uma vez que a meta da grupalidade humana é tornar-se sintalidade, grupo partícipe consciente na obra da evolução, quanto mais grupos evoluírem e quanto mais grupos perturbados forem recuperados, mais a humanidade estará se aproximando da sua meta final.


  A teoria explica, pois, que, na trajetória da evolução da inconsciência para a consciência, cada indivíduo e cada grupo pode ir evoluindo na medida do seu potencial e das circunstâncias com que esse potencial conte para evoluir. De início, no indivíduo e no grupo, a relação estabelecida com o mundo é pré-objetal, isto é, o indivíduo e o grupo não sentem sua realidade própria, independente do mundo que os circunda. Posteriormente, a relação vai-se tornando objetal, à medida que o indivíduo ou o grupo passa a perceber sua-existência-no-mundo. O mundo como objeto, desde o próprio corpo do indivíduo ou do grupo, é o instrumento da evolução do sujeito, indivíduo ou grupo. O indivíduo, evoluindo, adquire personalidade; o grupo, evoluindo, adquire sintalidade.


  A teoria lembra que, na trajetória da sua evolução, indivíduo e grupo organizam sua experiência, criam sua história e pensam conceitualmente sobre ela, criam sua tradição. Essa tradição, emanada da sua história, constitui a fonte de onde retira os princípios para criar o sistema de valores que vai reger sua conduta. Esses valores são, pois, conceitos preestabelecidos, pré-conceitos. Os conceitos, na sua origem, podem decorrer de diferentes percepções da realidade. Há percepções defeituosas que, obviamente, levam a falsos conceitos, valores falsos, e há percepções corretas, que levam a conceitos verdadeiros, valores incontestes. A evolução do indivíduo e a do grupo dependem da possibilidade de examinarem, sempre, a adequacidade dos pré-conceitos, dos valores preestabelecidos. Quando há pressão contra o livre-exame, ou quando há perturbação do psiquismo e/ou do organismo, o indivíduo ou o grupo pode não evoluir, e pode mesmo involuir.


  A teoria conclui que, na trajetória da evolução da inconsciência para a consciência, a individualidade torna-se personalidade e a grupalidade torna-se sintalidade. Nessa trajetória podem ocorrer transtornos, e o indivíduo ou o grupo pode parar de evoluir, ou mesmo involuir, se houver pressão excessiva contra o livre-exame dos valores preestabelecidos ou se houver perturbações do psiquismo e/ ou do organismo. Pode haver transtornos dos campos vivenciais, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade, da religiosidade, da personalidade, da sintalidade. Transtornos em determinada esfera da vida do indivíduo podem determinar transtornos nas demais esferas do seu viver e, conseqüentemente, no seu viver total e no viver dos grupos aos quais pertença. Inversamente, transtornos em algum grupo ao qual pertença podem causar transtornos no indivíduo.


  A teoria busca na história e na tradição os subsídios para a compreensão do ser humano e do grupo humano. Procura estabelecer condições para diagnósticos etiológicos prováveis das dificuldades dos indivíduos e dos grupos. Parte do princípio da necessidade de um processo de avaliação contínua da realidade, quer pelo indivíduo, quer pelo grupo, o que exige a transformação de toda intencionalidade operante (do objeto em ato, ainda não refletida), em intencionalidade temática (saber do objeto, e saber deste saber do objeto). Pretende reconhecer, dentre os indivíduos, aqueles que são realmente alienados mentais incuráveis e aqueles que alimentam sintomas de alienação por falta de orientação adequada.


  Em suma, a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, interior, é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico antropológico, que se apóia em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais na busca esotérica de conhecimento do ser humano e do grupo humano, o que significa valorizar a intuição, e a dedução e a indução como complementares dela, única forma de se manter fiel à unidade do pensamento, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo. Procura descrever, explicar e acompanhar o desenvolvimento normal e patológico do ser humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares que a explicitam. Busca indicar um caminho seguro, sob o primado da lei operacional da aprendizagem, para os indivíduos passarem da intencionalidade operante à intencionalidade temática, à participação consciente no fenômeno da vida. A esse caminho denomina técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial.
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